' 


fo-QulnU-fgln,  12  He  Fovmiro  de 


Dlrrrlnri 
AuruMo  do  Limo 
Crrrnlflt  Vaico  Lima 


?r«|iririla(lo 
da  Snclcdado  Anonyina 
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Oiirm  sde  da  Ria  i Ir  Janrlro  t  pe- 
nrlra  n o  p limnltn  dr  Minas,  rnmeça  n 
retpirar  moral,  /mlitjni  t  phuslnlng/. 
ramenle  sadio  ar  uutnndo.  Uma 
,'U  rnJ,m"  ,lr,rf  altn- 
.(  na  nrilrm  t  na 
raro  na »  Ir  min  ,1, , 
<l«r  rllr  riram 
Ç  que,  anlr s  ilr 
ml  a  mavlnien- 
’  "Uliihro, 
rnnirirnlr.  ila  tua 
'  mm  que  p ide 
»'">  aiilnnnmla, 
o«  iniM  farias  rr- 
manutenção  , 


Irar,  S*  n  dr  eonfinaça 
dirrrçãn  qnr 
fiarlr  iln  gnurriio 
qitnsl  unanfmtnirnlr  . 

I  qualquer  outro,  imprii 
lo  d  Revolução  ilr  3  ilr 
O  poun  mineira,  rr.;- 
for c«  r  í/f i  rnptiridiide 
resistir,  na  defesa  tln 
r.  contribuir  ram  r- 
rlirsns  naturae »  ; tara  a 
ria  Itrpuhllrn  r  tua  ara , 

»e  hrm  disposto  a  nnurr  a  .. 

I  flnanerlrn»  da  ma 

Mlrnrirndn  na  nppelln  qnr  lltr  Ir • 
n  pretídenlr  Olraorla  Uaelel,  aoabíCr 
a  rarnpanha  ecnnomlea,  ladat  nt  rins- 
tet  prndurlnrns,  Inriuilrlnrt  r  da 
enmmerelo,  num  mrtmn  trnlimrnln 
de  patriotismo  t  dr  solidariedade  prla 
família  mintlra,  arcorrrm  a  vir  lrn:n 
rtwtíuqrulet  dat  tuas  rrannmint,  re¬ 
nuncia*  e  detltlrneiat  dr  trut  rredi - 
to*  para  com  a  Etlada,  Jaint  precio¬ 
sa*  dr  trut  escrínios,  luda  para  nlli- 
mar  a  terra  natal  dnt  rncurgns  que 
lar  prtarn. 

Ur  pai*  da  bramira  heroica,  enm 
que  soube  enfrentar  e  nrncrr  a  op- 
pretsâo  c  lanar  em  sangue  as  inju¬ 
riai  recebidas,  esta  renclandn  a  grnr- 
rnsidade  com  qnr  lia  dr  rrtlilnir  a 


Palavras  do  delegado  inglez  no  Comité 
Financeiro  da  Liga  das  Nações 


dc  Moriannpolis,  carvão  nacio¬ 
nal,  custa  455000. 

l,m  metro  cubico  dc  madeiro 
nacional  dc  lei,  do  Pará  n  In¬ 
glaterra,  custa  16S000,  Do  Pará 
ao  Rio,  custa  1805000. 

Umn  tonelada  dc  ferro  guzn, 
dc  qualquer  porto  inglez  a  Buc-’ 
nos  Aires,  custa  7  shillings,  ou 
scjnm  175500  (libra  n  505000). 

Do  Rio  dc  Jnnciro  no  mesmo 
porto  platino  custava,  até  bem 
pouco,  805000. 

•  l!0**'  cus,a  1755011,  o  que  ainda 
inhtbc  a  concorrência. 

Vivemos  no  paiz  do  paradoxo. 

O  vapor  que,  pelo  LIoyd  R,c- 
gister  inglez,  deve  ter  10  ho- 
mens  dc  equipagem,  pelo  obso- 
loto  regulamento  da  nossa  Ca- 


O  edifício  da  Liga  tias  X  tirões, 

O  delegado  Inglez  do  Comité  Fi¬ 
nanceiro  da  Liga  das  Nações,  mi  de¬ 
claração  da  mais  transcendente  im- 
poria  nela  an  representante  dc  l.r  Ma- 
lin,  rcfcrindn-sc  A  situação  finnncri- 
ra  do  mundo,  no  presente  imimrnto. 
ai  firmou: 

“Em  lodo*  ot  negocio*  financeiros 
tln  mundo,  se.  rtlti  cm  presença  dr 
uma  grande  erisc  dr  confiança.  E 
mal  poderemos  desejar,  qnr,  por 
cumulo,  nas  nrnlw  a  surgir  um  duelln 
entre  Pari»  c  l.ondret .  Freqnenit- 
mrnlt  * r  lem  a  impressão  dr  qnr  as 
duas  grandes  praças  financeiras  rujo 
entendimento  è  absolulamrnle  neces¬ 
sário  para  n  reslabrlrrimrntn  da  si- 
I unção  normal  das  finanças  cumpras, 
estão  se  olhando  como  rimes.  O  que 
fnlln  d  nassa  praça  de  Paris,  para 
desempenhar  um  papel  internacional 
tln  mesma  prnjtcçno  dr  Londres,  i  a 
organisaçào  lerhnicn  que  com  prebende 
as  redações  mundiacs  e  uma  refor¬ 
ma  das  leis  fiscaes. 

Hn  um  mez  e  meio,  o  goucrna  hei- 
üf-  por  matinas  mêramente  fiscaes,  se 
dirigiu  a  Uollandii  e  ri  Sttitsa,  em 
uez  de  nppellar  para  a  França.  De¬ 
veis  intlilutr  a  verdadeira  Hbmln.l, 


em  cnnslriirçiio 

das  relações  financeiras,  tal  enrno  en 
Londres,  errando  condições  liberar 
imra  os  empréstimos  estrangeiros 
r.ntiio,  r  que  podereis  tirar  ot  provei 
los  possíveis  dr  vossas  reservas 
Oi  •  ■  ■; 

rnni  a  Inglaterra, 
ricos,  min  leiides,  em 
Ião  boa  organisação. 

F."  bem  certo 
entre  liai  pui: 
rnein  secular 
nhriro  c  oiilro 
níveis  reservas,' é 
ral  rio  mundo.  “ 

Estas  palavras  dc  um  dos  membros 
da  delegação  do  ouro.  létn  vistas  ple¬ 
nas  para  o  nosso  ministro  da  Fazcn- 


Sr.  fichtlio  Vargas 

constituições  foram  postas  de 
lado,  puderam  medrar  integral- 
mente  todos  os  direitos  indivi- 
duacs. 

As  duas  dictaduras  republica¬ 
nas  garantiram  melhor  as  pre- 
rogativas  da  cidadania  do  que  a 
vigência  da  Constituição  es¬ 


to*  pnssinris  dr  . . 

0  vosso  Irabiilhn  t  o  dr  cnliabnrar 
porque  se  sois  mais 
compensação, 

que  unia  cooperação 
que  tem  uma  r.rpcri- 
no  enm  merda  do  di¬ 
gne  dispõe  de  eanside- 
■  -  <i  coisa  mais  nalu-  I 


Marechal  Dcodoro 
De  59  a  9.10,  o  Brasil  foi 
vasto  lahnratorio  de  exper 
cias  sociologicas. 

Processada  a  i 
rio,  e  consolidado 


queda  do  Impc- 
o  regime  no¬ 
vel.  o  phenomeno  normal  con- 
sisliria  na  evolução  constante, 
em  todos  os  sentidos. 

Tínhamos  a  nosso  favor,  ira- 
^ando-nos  o  caminho,  a  expe- 
ricncia  dos  outros  povos  mais 
antigos. 

Não  tcrianios  mais  que  des¬ 
envolver  o  sentido  da  adaptação, 
rccurl ando  com  habilidade,  pa- 
ra  o  nosso  talhe  adolescente,  os 
modelos  com  que  a  sciencia  ul¬ 
tramarina  nos  abarrotava  o 
mercado  das  ideas. 

A  despeito  dc  tudo  não  evo¬ 
luímos  . 

0u,  mais  propriamente,  a 
nossa  evolução  se  fez  aos  sal- 
tos,  sem  mcthodo,  pontilhada 
de  hiatos  e  de  soluções  de  con¬ 
tinuidade,  artificial  e  illogica. 

0  Império  esboçara  uma  ci- 
vihsação  agraria,  que  elle  mes- 
mo  desarticulou,  de  repente, 
com  a  Abolição,  originando  o 
orusco  ahandono  precipite  da  la- 
'oura  pelo  escravo  sequioso  dc 
liberdade. 

I  lníCS  -^a  *CI  ma£nanima  de 

,  '  nao  SÊ  procurou,  cnmn 
era  impositivo, 

oegro,  fadado  _ _ _ _ 

com  a  dienagem  de  correntes 
nnimgratorias  espontâneas. 

A  Republica  recebia  o  paiz 
com  a  economia  desarticulada. 

,.a  de  sonhadores  e  theoris- 
Mj  «Ja  procurou,  antes  de  tudo, 

!  f r?  Suprema  Perfeição,  ca- 
ninhando  na  direcção  de  uma 
cfamsaçan  industria!  para  a 
Jt  nao  estavamos  apparclha- 

Abandonou-se  a  agricultura. 

■  Pro,eccioqismo  alfandega- 
•  '  mst,tu|do  sobre  bases  pro- 

Mr?'0^5'  a,,ra'u  3  actividade 
i  icu  ar  para  uma  industria 


yuanúo  e  aproveitada  i 
nacional,  ainda  assim  ella  verr 
de  torna-viagem,  conveniente- 
mente  preparada  lá  fóra. 

Terra  das  florestas  indefinidas 
importamos  o  pasta  de  pinhe 
a  para  fabricarmos  o 


scandinav 
papel. 

IJnico  paiz  de  "habitat”  pro- 
prio  a  borracha,  fomos  expulsos 
do  mercado  mundial. 

Produzindo  café,  aos  milhões 
de  saccas,  importamos  cafeina,  e 
tivemos  a  habilidade  de  fazer 
“5JLer  no  mundo  a  lavoura  ca- 
feeira,  erguendo  contra  nós 
mesmos  o  concorrente. 

Esse  o  aspecto  economico,  em 

iro  afina  pelo  mes- 
e  é  corollario  da¬ 


do  Terror. 

A  mesma  coisa,  agora. 

A  consciência  jurídica  do  di- 
ctador  é  uma  garantia  mais  so¬ 
lida,  para  todos  os  direitos,  do 
que  uma  legislação  inteira. 

Em  pleno  regime  legal,  a  Con¬ 
stituição  não  proscrevia  a  vio¬ 
lência  nem  a  injustiça. 

Antes,  organisava-as. 

O  estado  dc  sitio,  que,  no  fe¬ 
deralismo  norte-americano,  se 
reduz  á  suppressão  do  “habeas- 
corpus”,  valia  entre  nós  oela 


. . .  """ciro.  ,\ o"  /oro  elle  assim, 

C  °i!íi-  9tria  a  prnje.cçào  da  sua  acção 
política,  que.  i  uniforme  e  coheren- 
te,  pela  solidariedade  de  lados  as 
seus  chefes  nus  mesmos  ideaes,  pe¬ 
las  qiiaes,  unidas,  se,  baleram  nos 
ato*  apitados  da  companha. 

-  inguem  sc  iltnda  ahi  no  Hfo\  com 
üo:eí  isoladas  que  chegam,  aluiçarei- 
ras  de  discórdias  t  rivalidades  rios 
membros  do  partido  dominante.  Xin¬ 
guem  leni  aqui  interesse  em  dispu- 
lar  preferencias,  sabido  como  i,  q,lc 
qualquer  dissidência  uiria  compro- 
meller  senamente  n*  relações  do  Es- 
fado  com  a  União. 

O  Sr.  Oíffjarío  Maciel  reune  a  con - 

fino?/,  /T  "  aoli^"‘Me  mais 
e  ve  lodos  os  municípios  do  Es- 
lado.  tcllulat  do  grande  partido  que 
o  elegeu,  e  com  cuja  força  pode  com¬ 
ina, iriar,  resoluto  c  firme,  o  grande 
moo, mento  de  ]  de  outubro.  Os  que 

hVriirü'  !llna*..,/m  ponsahilidáde 
dn  FstnSn°  pn.'.hc'1  c  ooncrnamcnlal 

disscnrõrs:  tõo"  dcsc?adaas  ~  mos 

lamidãJes9S  0,"í’  ÍOn,°  "  PC°r  dn*«" 

rsfe  n rt;Z  «mcfar/iioí 

esle  nrfiffa,  nos  referimos  ao  nr  poro 

nv°oCma0  rr  C0nfia"<a’ 

volvem  a  alma  e  o  corpo,  uo  pene¬ 
trarmos  no  planalto  mineiro. 


A  crise  financeira 
da  Inglaterra  exige 
sacrifícios  de  todos 

Os  ministros  concordaram  num 
corte  de  1 0  %  em  seus  ven¬ 
cimentos 


crUe  dc  CBjiüanw 
CIMC  o  ricIpRnrin  brllnnnico  declare 
existir  nu  mtindn  inlciro,  muito  c 
pcnnlmcnto  sc  cnconlra  cm  rclaçi 
:i  nós,  que  chefiamos  a  pndcccr  a  ir 
consciência  criminosa  dc  um  gnvern. 
no  forjar  dc  nlRarismos  ficticios,  nU 
compromcttcndo  o  nosso  crcdiln  i>c! 
falia  de  fr.  sorviam  A  sua  vaidad 
SfWj-  «wllando-lhe  as  tcndcncia 
mórbidas  dc  dono  dn  Republica... 

»c  qualquer  modo,  Já  essa  impres 
são  sc  dissipara,  pelo  menos,  facll 
menlc,  com  a  vinda  da  missão  Olt< 
Mwncycr, 

Mas,  a  boa  vontade  dn  Sr.  minis 
Iro  da  Fazcndn.  Ião  fcllzmcntc  nnnnn 
ciada,  prccfía  dilniar  um  pouco  mal 
„  -  de  3Un  ««Cão,  procurando  rc 

ajuslnr.  nos  outros  poiilos,  o  nosse 
mecanismo  fiminn-lro. 

Nao  precisaremos  dc  inumações, 
o  nuc  sc  csifie  C  a  collocaçao  im. 
mcdiala  num  ouadrn  ilr-  _ 


Dr.  Arthur  Xciua 

prezar  a  experiência  de  tã 
passado,  e  preferi: 

biicog,  o*  rr__|„ _ 

meng  de  real  mérito 
A  revolução  foi 
mado  f._. 

ingtituiçãu  do  Gov 
Reata, 


traço  largo. 

O  finance 
rno  diapasão, 
queile. 

Não  caminhamos  num  rumo 
certo. 

Andamos  e  desandamos,  das 
emissões  fiduciárias  e  das  emis¬ 
sões  de  apólices,  ás  tentativas 
periódicas  para  a  fixação  do  va- 
lor  da  moeda  e  aos  recursos  á 
bolsa  do  judeu  de  Wall-Street. 

Em  matéria  orçamentaria,  o 
mai  chronico  do  “déficit”,  com 
supprir  o  braço  I  escalas  também  periódicas  pela 
forca  caudina  das  moratórias, 
de  calças  na  mão. 

¥  ¥  V 

Em  politica  propriamente  dita, 
o  paradoxo  se  avoluma,  hyper- 
trophia-se,  enche  o  perystillo  ca- 
ricátural  da  nossa  hjstoria. 

E  ennuncia-se  simplesmente 
nestas  palavras: 

Só  nos  períodos  em  que  as 


recente 

r,  pgra  og  cargog  pu- 
«mlgos  Incapazea,  aoa  ho- 
e  positivo  valor* 
um  movimento  «r- 
ÍL“e  l,õ<t°u_logicamente  com  a 
erno  Provisorlo. 


agora,  uma  b 
toda  a  Nação  rcconh 
Ruem.  inclusive  og  » 
deseja  a  volta  r* 
ao  inlerease  unanlm 
brnsilof ros  r “Trr/. 
reconslrucção  nacional 
vlaorio  commeltrrin 


que 
Nin- 
.  cgpera  ou 
ao  pasaado,  e  em  meio 

. le  com  que  todog  ob 

querem  contribuir  para  a 
-I.  o  Governo  Pro- 

**  H|UlM|SS<!  rFst!,bcieccr<> d^vêrgen- 
as  c  diildlr  og  cidadãos  cm  rcvolu- 

o  «vir*  '  ná°  «volndonarfos!  Para 

tnnRdn  1'  '  l,itua,Tát'.  cm  sc  Ira- 

Inndo  de  prover  cargos  públicos  » 

íõncip"z#íea0odrVe  SCr  °ntrP  °  b ra 6 i Ici- 

fcr»n,r  .  I!’c,1paz'  cabendo  a  pre- 
erencla  ao  indivíduo  que  possa  des 
empenhar  melhor  determinada  fun- 


inslituiÇHO  que  difíicuit 
nelrn  todas  as  rciaçôcs  bi 
vendo  desapparcccr. 

E'  preciso  crcnr  um  nn 
da  confiança  inso 


um  aeroplano  aterrou 
sete  vezes,  sem  ajuda 
do  piloto 

NoÍteÍ  YOrKi:  12  (Es,pccial  para  A 
,  ll“)  — .Lm  aeroplano  conseculu 
aterrar  salisfaeloriamente  sclc  sxzcs 
sem  a  ajuda  do  piloto,  numu  demons- 

le  'vnrflUbiC1  fcnIisada  no  aeroporto 
de  Noi-tli  Bcach.  Essas  aterrissagens 
se  tornnrnm  possíveis  com  o  auxilio 
das  asas  ajustáveis,  que  A  uma  in¬ 
venção  recente.  O  piloto  colloca  essís 
asns  quando  deseja  descer,  depois  H0 

fiuc  o  apparelho  aterrissa  suavemen- 
tc  c  com  a  mafor  segurança. 

Alberto  Merrill8  FnRonHciro 

nineno  AierriJI,  que  e  um  vctrrntm 

aviação,  declara  que  rs 

veis  evitam  muitos  doíaírc  "^  ar‘ 

Inaugurando  uma  nova  era  da  aviação! 


l  ’  ff!1!*  ê  rios  ent'htisinlnrÍUsl'sa.da  P/Mcnça  é 

PT'  "  -  nós,  rS;  0|>plausos.  Entre 

&  nillhòe»  de  hSbRuni  mJCe.r^  de  dois 

UF»  i'  i’  ;  'fn:,n  v,da  socla  c  um  dc  in* 

-  r  ciai  largo  e  vibrai  um  ,mci°  commer- 

f  I  1  í(i  [Fccr  o  ««mo  e2jâ,do  e  wdmc  ^ 

Lr- . ’  que^raVlbam^  P°V°  pclas 

r  OBi 

a".*™* 

A  "  Mi-Caróme”,  que  a  A  NOITE  pro-  ^  *  Um  esCorf0  ininler- 

Pí,rn  °  domingo  dn  Pajchoa,  em  Porque  6  justa  n  b„n  -  ,  .  . 

.1  moças  empregadas  nn  com-  “Mi-Caréme"  cnnm.lú  ’  \  lc,at,va  da 
lo  carioca,  „  qunl  no,  vimos  rc-  pirilos  e  sc  pr^n  »  ,WJCS- 

"demente,  tem  merecido  Com  as  basC  para  a 
_exccpci„nn|  nos  círculos  rainha  d«  "Mi-Cartme",  a  iniciar-^ 


•A  ¥  ¥ 

Adoptim°5  o  Icmma  univer 
(rp  C  ',uc  a  locomotiva  vae  s 
P  e  das  civilisações. 

-tíamos  a  construir  ferro- 
S|  nias  desoí 
!!®  u‘n  Plano  de 
bldo  de  accordo 
'“"venicncias  nac 
e,_”  breve,  s 
1  verificámos  qi 
,|ravessavam  os  d 
15  «Miadas  dav 

Çft*Ue  ido  havia 
brtar. 

,Para  intensifica 

Ia  «onimerciai  in 

erani-sc  subve 
®Mnhias  de  nav 
•!3ácm,  e  creou- 
l|,bia  of í irí-i  ] 


isia.  no  Braall,  eati  atraveesan 
erlae  multo  semelhante  i  ,|, 
n  bnmfunaa  futurista, 
nosso  paiz,  oa  i....;„„, 
não  só  baniu  o  ritmo  da 


0  discurso  do  Sr.  Snowden 


veatln-  j  - ““  ul'  uiiowuen  COnsi- 

muiamhog  dn  derado  o  mais  grave  aue  se  nm. 

— •  •*■■««  lid  compo-  •  -  t  ■  *  * 

como  baniu  o  bom  goito  nunciou  nestes  últimos  50  annoi 

LONDRES,  12  (U.  P.)  -  Depois  dc 
um  dln  inlciro  dc  discussões  purJn- 
men tares  nn  Cnmnra  dos  Comnuins,  o 

,  . . -  S°\erno  ohlevc  n  victorio 

*.  _Perreita,  depois  maioria  rejeitou 
...  ..  i  . — ria  dc  censura 

*  grosseria  pelos  conservadores.  A 

guln-  mni,  se  destacou  duranic  o» 
foi  n  do  Sr.  Philip  Snowden, 
clnrnu  que  as  desr 
reduzidas  pois  "c~: 
que  possuo,  declaro 


do.  em 

caipira.  _ 

alçáo  poética, 
do  verão . 

A  pnegia, 
beltezu, 

Rnguagei 

des  ' _ 

deasa  convulsão,  i 
rinde,  á  sernsahoria,  e  até 
tartgmudamente  traduzida  cm 
chos  desarticulado*. 

Os  invasores  que  expulsaram  a  pnn 
ts-pes  as  musas  e  Apnllo  do  nosgo  Par 

riâ  i  ,,u"i  Bem  c°nscicn- 

,  c  n*0  tinham  vocaçao  nnra  inrm 

yorchl"on",rBm  °u  lnst comento  divino  desagradi 
ãdÓhav,„  ;*"mand0  °,‘"r5n°  conquls-  tomadas 
r?  "“"í1  ‘odos'  •  »'“»  qnizer  se 
cú«nT-.íÓuV  Arsprcoc-  to  de  im, 


que  era  genllmento,  qne  i  rj 
que  era  emoção  expressa  ,-n- 

>,..m/°r:CCtS,.-ob  0  rÍBor  dp  mnl 
'iBiindo  tornnl-r  f 

-,  reduziu-se  i  biinaTl- 


quando  a 
por  /o  votos  a  medi- 
!?..a0_Kovcrno'  aprcscnlndn 
i-  A  figura  que 
!  os  debates 
.  .  que  dc- 

lespesns  deveriam  ser 
com  toda  n  seriedade 
:.o  que  a  situação  nn- 
irave  possível,  serias  c 
edirins  terão  que  ser 


o  que  trans 


Os  estivadores  do  Rio,  classe  a  que  devem  se 
cios  das  Caixas  de  Aposentadorias 

O  ante-projecto  da  Lei  de  Aposcn-  dos  os  In 
tndorins  e  Pensões,  neste  momento  cin  a  maior  al 
estudos  no  Ministério  do  Trabalho,  está  claho 
merece  n  maior  nttençüo  rias  classes  baiho. 
trabalhadoras  de  lodo  o  paiz.  A  nova  Por  div 
lei  vae  abranger  todos  os  assalariados,  referiu  ni 
operários  ou  não,  dns  dirferentcs  ca-  condcmnai 
tegorins  dn  industria  e  do  conimcrcio  c  rcconhpc 
e,  portanto,  nltcndcr  As  vcllins  c  nté  zn.  que  hi 
agora  niincti  nltingidas  aspirações  de  les  c  que 
quantos  trnbnlhnm  c  cujos  direitos  ou  Estnbele- 
sao  postergados  ou  desconhecidos  c  erradas  na 
cujo  futuro  raramente  está  assegurado,  ngrupamen 
Uahl,  a  indiscutível  importância  que  industria. 


honra  dns 
me  rei 

ferindo  ... 

nenihlmento  . . 

associativos  desta  capital. 
Desde  que  fizemos  publica 


ZrT‘r  dit  2<1-  u  ^nd*  campanha 
I"  sua  r,,a5c  dc  movimento, 

SC  Pda  Spísc°boaPUbI1CO  Par*  *  aooUseo' 


.  t - Hw  nícnins  puolicn  n  nim» 

rciC«Ç *a  ^?Jllfw  nram  Iouvo* 

CCS  e  adkcsoes  Â  idéa,  sendo  os  pri- 


■  . v ■. r. ■ 


A  NOITE  —  QuinU-feir»,  12  He  Fevereiro  He  1931 


Os  artistas  e  a  sua 


cose  Novidades 


Nn  rwiinrnlit  cm  >1»'  *»'  lial.i  rir 
rrnrgiinl-u  *i  inillfl», 

,'nm  fiiiilii  l-.  ii  nllllrn  o»  <(m  rilf- 
írreptf*  civlço  >  'IlíTIllent*  cha- 
ui, ir  «  nitençán  H»  govrrno  p»ra  * 
»|,«urria  er>m|irr»»lft  policial  exercida 
contra  m  ItisilIulçMt »  c*plr|la»,  dc*- 
pol  Iminente  fl‘c,ill»ari»»  por  uma  se- 

Cçiu  Clljll  lllllll  **  I  f|M  í-  '  •  'II  mi  I-I|l|fl- 

IImiih  ".  *A  c  r  *1  i  ilrlinr  como  mu 
nllcnt  ido  »  liberdade  de  rmnrtrnrla . 

I  rri|iit  iiuminir,  autoridade »  »ub- 
allrriii»,  nic.nifi  simples  niModAi, 
multas  ve»e«  boçae*.  tnlcriíni  até  rm 
questões  i|p  r II».  nu  na  nia nrlra  de 
celebrar  n  euíln,  r  Irwini  para  <i 
x  vire;  pensojt.  ilr  irspeiiabillri.irir,  e . 
corno  li  i  mw'  'vrnrreu,  dr  reipnn- 
>níriliriarir  tclrnlirim 

N*.  •  »p  trai!?  'p  affirmar  a  tupe- 
rlnriilnilc  dn  esplrltUmn  sobre  os 
nutro»  rultov,  mas  u  «eu  direito  á» 
jC.ir.in*  I  a*,  assegurada»  aos  rirmals 
profr-snrin»  no  nr.if'll. 

Secundo  dado»  seguro»,  cerca  ilr 
qual  roce  ui  as  mil  po  '(ias,  ciilrc  as 
qiiars  218  mrdlro»,  frequentaram  as¬ 
siduamente.  lio  nnon  passado.  os  rm. 
Iros  c  pilr II a s  desta  Capital,  elevando- 
sp  a  .:.õ(l  mil  o  numero  rins  qur  os 
visitaram  arrtd*nl>lnu  nlr .  Essa  gen- 
Ip.  imin  paie  dr  liberdade  de  cultos, 
nutn.i  lerra  pm  que  »p  governa  piii 
nome  do  povo,  irm  dlrrttr,  .i  ce¬ 
lebrar  n  seu  piilio,  p  não  pAdr  ficar 
com  a  con  ^irnrln  e  a  liberdade  A 
merré  da  hna  ou  mA  vontade  «la  po¬ 
lida. 

Entendemos  que  »p  eleve  dur.  no 
r.r.isll,  prnemlrnol»  A  religião  ra- 
Iholfcn.  que  A  a  da  maioria  da  iiacAo. 
ennfrrlrnrio-:e  a  todas  as  outras 
pftualdade  dp  tratamento  c  plenas 
garantias. 


Leão  ilc  Raima  ••  Ccntu 
rião,  cm  vias  cie  ser 
derrubado 


0  baile  He  boje  e  ai  tuai  atira 

hcnlei  novidades 


Deu  tremenda  sova  de  tamanco  na  esposa 


A  canção  cie  Joubcrt  de  Carvalho 
e  Olegario  Mnrianno.  0»  Maraca* 
tua  r  o  Frevo  do  Norle.  Composi¬ 
ções  de  llckcl  Tavares.  Outros 
numeros 

Conforme  Irmos  nnllrladn,  rrntlsa- 
»r,  IiiiJp,  A  nollp,  no  Thralro  1’hrnls. 
o  grande  llullr  dos  Artista»,  qur  mar- 
carA  o  maior  ncnntrrlmrnlo  social  r 
dc  arlr  ilrssa  temporada.  O  srll  pro- 
grainnta,  com  musnirica  orchcslra, 
com  lilocos  originar»,  como  o  dos 
•‘sem  trabalho",  "marnraláx"  c  o 
"írrsn"  dr  IVriinmlmco,  soli  a  rilre- 
rfiii  dp  IIpIipI  Tnvnrrs,  com  canções 
rspcclnlmriilr  cscrlplas  para  a  festa, 
como  a  ilr  Joiilictl  dr  Carvallin  r 
Olrgnrln  Mnrianno,  com  outros  nu- 
meios  «Ir  sensação.  omlmlo-sr  n  voí 
ilr  Cnriiirn  Miranda,  dentro  dr  um 
nmhirnlr  verdarielrainenlr  artístico, 
drs  ido  ás  ilrcornçõc»  dos  piiitocrs 
(iillirrlo  Tronipoivski,  l'rnncisronc. 
I.lils  Ahrcll,  A,  Monteiro,  Ituy  Cnm- 
pcllo.  drl  Negro  r  outros  artistas,  — 
lia  dr  causar  o  maior  rxllo,  fnrrndo 
com  qur  essa  frsta  fique  na  mrmorln 
dr  lodo». 

Em  virtude  das  tollritnçõr»  rrcc- 
liltlns,  a  rommissAn  nrganUnrinr»  re¬ 
solveu  pAr  A  srndn  uni  Itmitadn  nu¬ 
mero  dr  Ingressos,  qur  tr  rnronlrnm 
na  bilheteria  do  Phenlx.  Tndn»  .  as 
mesas  JA  foram  rrtrrvaila». 


O  nrlslnallsslmo  concurso  do  “Sup- 
rincnlo  lllustrndo"  IrrmlnarA  na 


ptfküKSi"  . . . 

- . .  * 

SSn  grilos  tis*  nijp  p,,., 
rnmmuni  n«  Republica  .V.„»  . 
qur,  a  rada  Instante,  numcioia,  , 
vnlhelros  vivem,  pnr  alu 
■ncnlnr  noivos  nuildnt. 

Seria,  rnlrrlanlo,  curioso 
mip  algurm  appsrrcuif  com 
íríln,  qur  piip  algurm  tmie  toavU.X 
»  tarer  a  dfnionslracin  dr  vua  th... 
Porque,  rvldrntrmrntp,  pu»  n„,  un; 
coisa  qualqurr  poss»  tmpre  !„n»r  3 
npccsaarlo,  anlcv  do  mau,  qU(  „  ! 
Ju.tlílque  rom  raiAc»  |o||(al  .  J 
argumrnloi  sírios.  ‘  ^ 

Em  primrlro  Ingar  seria  Intcrriiis 
lf  perguntar  mir  é  n  q„r  ,« 
tender  por  politlro  prollu|nn»|.  n,„ 
mim  político  pintlsstonal  t  n  |*di,i 
duo  qur  sr  aproveita  d.  imlltlr . 


I*  pcrgiiiit.i  —  Que  alfaiataria  da  cl- 
■Inilr  srsllu  n  noivo? 

2*  pergunta  —  Onde  nr  dA  a  vlelrola 
qur  cstA  Junto  A  "corhrlllc"  do»  noi¬ 
vos.  p  cm  que  condlçfte»? 

,V  pergunta  —  A  srda  que  eaU  num 
estojo,  linda  nas  sua»  nuanepa  verme- 
llins,  anli  fundo  lirancn,  de  que  casa 
A? 

4*  prrgiinln  —  Qunn  preacnlcnu  n 
randsn  ao  noivo? 

5*  pergimt»  —  Dc  que  casa  sAo  os 
prrfumrv?  .  , 

li*  pergunta  —  O  Idlhcte  de  loteria 
de  que  agenrla  é?  . . 

7*  pergunta  —  De  que  companhia  é 
o  radio? 

«•  pergunta  —  0"*'  nome  Um  os  sa- 
linnrtrs  <|iic  estilo  na  "corbcllle"  d<-s 
noivos? 

fl»  priKunln  —  0%  tlclirlosns  ik»ii- 
bons.  qur  foriiiii  mandados  A  noiva,  dc 
qur  fuhrlcii  sán? 

0  “Supplrmcnl 


llcnriqnr  Cândido  Triarirn  t  rn- 
carrrgado  dr  uma  casa  dr  commodos  A 
rim  São  Carlos  n.  .VJ,  onde  rrslde  rom 
a  esposa,  Maria  JosÃ  l■,^rrp|rn  iirasl- 
Iplrn,  dp  rAr  branca  c  de  2fl  annos  dc 
rdadp. 

O  casal  vivr  rm  constantes  turras. 

Hoje.  mais  uma  vr»,  iiinrldo  e  mu¬ 
lher  lirignrnni,  por  causa  do  café. 

—  Isso  parece  agua  suja  I  —  grilou 
Ferreira. 

A  esposa  rrspondcil  com  energia  no 
marido  r  rslr.  fechando  n  purtn  do 
quarto,  dru-llir  formidável  sovii  de 
tamanco,  frriiidn-a  cm  varias  parles 
do  rorpo,  c  produxliido-lhr  rnorme 
"gallo"  nn  culicga.  K  se  não  fosse  n 
irmã  da  vjrlinia,  Maria  dn  (iloria  Jur- 


ccrlo  o  Irrrlvrl  homrni  leria  morto  n 
eoiiipanlipira  n  pancada. 

A  vlxlnliança  lodo  acudiu,  alarmada, 
c  Ferreira  lese  de  alirir  a  poria. 

T>>dos  os  Inquilinos  estão  Indigna¬ 
dos  com  o  cucai  regado  da  casa,  lendo 
um  menor  dado  ao  couimissario  Nnrl- 
val  esla  Inforinavão: 

—  Esse  liomcm  t  perverso,  maltrata 
diariamente  a  esposa  c  dU  desaforos 
nos  Inquilinos. 

Vendo  os  moradores  dn  rasa  Indi¬ 
gnados,  Ferreira  Iralmi  dc  fugir. 

Maria  José  l;rrrrirn  foi  levndii  para 
n  Assistência  n  pAr  sangue  pela  hora. 

A  poliria  do  !)*  districto  instaurou 
inquérito  n  respeito. 


•  • 

Constituiu-se  n  Cnmmlísãn  Legisla¬ 
tiva  dn  Onvernn  Provlsorlo. 

F.'  tim.s  lacuna  que  -e  prernrhe,  e 
JA  n.in  :.em  tempo  O  critério  da  esco¬ 
lha  do-,  nomes,  que  lião  dc  refundir  a 
norsa  legislação  tão  f  ilha  e  deficiente, 
foi.  não  re  pôde  negar,  o  d.i  mais  ri- 
gnro.s.»  selecçin  de  rapnrld.tdes. 

Os  nomes  que  nos  app.irrrrnt,  com 
n  enorme  responsahilidadc  dc  enqua¬ 
drar  nas  formulas  mais  modernas  dn 
direito  ns  innumera»  necessidades  dn 
vida  social  brasileira.  tSn  complexa  c 
tãn  descurada,  são  dos  que  inspiram 
a  maior  confiança. 

A  nossa  legislação  é,  em  gernl,  nr- 
rhaica  e  defeituosn.  Nosso  Codlgo  Ci¬ 
vil,  amadurecido  e  empoeirado  nas 
dijcussAes  parlamentares,  enmqunnto 
represente  o  produeto  de  uma  grande 
cultura,  deve  scr  olijecto  de  multas 
mg ilaçíes  i^ue  n  reformem,  mesmo, 
cm  substancia. 

Os  institutos  que  nos  regulam  a 
actividade  rnmmerd.il.  tém  ainda  o 
sabor  exolien  das  velharias  do  século 
passado. 

0  Codigo  Penal,  objccln  de  esliiHos, 
ultimamente,  continua,  apesar  de  tudo. 
o  grande  amontoado  dc  falhas  que 
lodos  sabem. 

O  trabalho  da  Commissão  Legislati¬ 
va  não  é  pequeno  e  c.xige  cuidados. 

Os  juristas  de  quem  se  espera  uma 
ohra,  peio  menos,  recnmmcndavrl. 
Icm  agora  a  obrigação  de.  zelando  pelo 
proprio  credito  pessoal,  apresentarem 
uma  tarefa  de  mérito. 

E  que.  sobretudo,  trabalhem  com 
afinco,  porque  ns  necessidades  de  unin 
legislação  capaz,  são  mais  prementes 
Ho  que  parece. . . 


Todos  podem 
divertir-se 
no  Carnaval 


„  . . . ;n  llliislradn"  devia 

semana  dá  uma  nilldn  pliplographia  dn 
vitrine  da  Envn  Flora  r  drvtnrn  nv  nli- 
jcclos  Mijcltos  As  perguntas,  fucilltnndo 
uniu  "chuva"  para  cada  uma. 

Dn  segunda  prova,  a  vltrlne-espovl- 
çin  dn  “AlfalalarU  Ougnabara",  en- 
cerrada  sntdindo  proxinin  passado,  da¬ 
mos,  nlmiso,  ns  soluções.  (Jiianto  A 
classificação  dos  concorrentes,  lam¬ 
bem  poderão  os  Interessado»  pro- 
curnl-n  no  numero  desta  semana  do 
"Supplritirntn  Illiistrndo". 

Klv  ns  soluções: 

j*  pergunta  —  De  que  rnmpnnhln  é 
n  n|i|inrellio  de  radio?  Philips  do  llrn- 
sil  S.  A.:  'J‘  pergunta  —  E  o  terno 
que  veste  o  boneco,  dr  que  alfaiataria 
é?  Alfaiataria  (iunnnlinra.  Carioca  nu¬ 
mero  ,YI ;  :i*  pergunta  —  Dr  que  fnliri- 
1-n  são  nv  lindos  moveis  desse  quarlo? 
A.  F.  Cosia,  rua  dos  Andrndns  n.  U7; 
4*  pergunta  —  E  n  filten?  Dc  que  mar¬ 
ra  í?  Filtro  Fiel:  ú*  pergunta  —  De 
que  rasa  dr  inoveis  é  n  rnldric?  Casa 
Verde,  rua  Senador  Euzclilo  n.  8A;  6' 
pergunta  —  A  rmnisn  que  vesta  o 
elegante,  onde  foi  adquirida?  0  Cn- 
■ilixelro,  rim  dn  Asscnildéa  n.  !IK;  7* 
pergunta  —  A  nilnlaltirn  dn  "htin- 
gaiovv",  cApin  dc  llina  rnsn  nffereeldn 
rui  sorteio  por  que  cnnipniiliin?*  (,oni- 
pnulila  Iinniotilliaein  Kusmns,  Duvi- 
ilor  li.  117:  H*  iicrgnnln  —  O  lillhele 
<le  loteria,  dr  qtic  agencia  Ao  Mun- 
dn  Lotrrirn,  Ouvidor  n.  174!» ;  !)*  per¬ 
gunta  —  Oual  n  llicnlro  n  que  vnc  o 
elegante ?  Tlienlro  São  José:  !<»•  per¬ 
gunta  —  De  que  ninriu  é  o  café  que 
está  uns  liarrnqiiinhns?  (’.nfé  Andulii/.n, 
rua  dos  Andrndns  n.  23;  11*  prrgunta 
—  Une  rluirulo  fuma  o  elegante?  E 
nv  perfumarias  que  usn?  Clinriitns 
"Miss  Hrnsir*,  Perfumes  4.711;  l‘i* 
pergunta  —  E  o  collarinlio  que  está, 
isolado,  sobre  a  cadeira  dn  quarto? 
tjnal  é  n  sua  marra?  Crdinrinhn  “Mnr- 
vrilo" j  lll*  pergunta  —  Em  que  im- 
pnrlanlc  fnlirien  de  moveis  para  rs- 
rrtplorin  é  encontrado  o  pequeno  ho- 
ncro  glralorio  que  está  sobre  n  co- 
iuninn?  Palermo  &  Cia.,  rua  dn  Uuilan- 
dn  n.  72;  141  pergunta  —  E  os  sabo¬ 
netes?  De  marrn  são?  Euralol:  15*  per¬ 
gunta  —  A  roupa  branca  do  enxoval  do 
eleg.mlr,  em  que  rnmisnria  foi  adqui¬ 
rida?  C.nmisnrin  Progresso,  praça  Ti- 
riidenlcs  ns.  2-4;  lfi"  pergunta  —  E  o 
rlinpén?  E  os  snpnlns?  De  que  casa 
são?  A  Modelnr,  rua  Mnrcclial  Florln- 
nn  n.  221. 


com  lindas  e  origi- 
naes  fantasias,  mui¬ 
to  baratas,  á  vista  e 
a  prazo  em  10  pres¬ 
tações  n’A  CAPI¬ 
TAL,  matriz  e  Casa 
-  Central.  - 


A  Argentina  prohibirá  também  a 
importação  de  madeiras? 

POETO  AI.EflEE,  12  (Serviço  es¬ 
pecial  dn  A  NOITE)  —  Communicam 
de  Passo  Fundo  que  um  exportador 
dc  madeiras  elu-gado  dc  Itiiriioa  Aires 
infnrmn  que  OS  Iniporlndorcx  de  pl- 
nlio  r  eedro  dn*  praças  de  lliieiius 
Aires.  Itosnrio  e  Sniila  Fé  Milicilnrntii 
dn  governo  argentino  :i  pniliibiçáo  dn 
linpmlnçáo  de  madeiras  durante  um 
anuo.  A  medida  diz-se  —  visa  inilrn- 
nieiile  n  dcfrsn  das  interesses  doX  ini- 
pnrlmlmrs  ilu  pinlm  e  oiitiAs  madei¬ 
ras  dos  Estados  Fuiilos,  que  com  a 
queda  do  cambio  argentino  estão  s»f- 
f rcudo  enormes  prejuízos. 

Termina  n  dcaparlio  dirrndo,  qur 
o  governo  lirasilcirn  luimirá  as  ueers- 
sarins  providencias  paca  n  defesa  <lu 
pinlm  e  do  redro  hrasilrlruv. 


A  mesma  historia 


Leno  rle  l’ntnui,  que  nr  nrtmrou 
cm  r/ic/r  iiu$  “ olheiro t" 

1  la  cem  ‘‘olheiros"  no  Elo.  E‘  uma 
nova  classe,  da  qual  se  arvorou  cm 
chefe  Leão  dc  Palma.  Mas  a  ccDluria 
está  prestes  a  derrubai-o.  Sc  assim 
fAr,  a  poliria  encampará  o  golpe  dos 
cera  “olheiros". 

Por  qur?  Ellr  exorbitou,  r  errou,  por 
Isso,  grave  rrrn. 

One  fnzem  os  "nllielrov"? 

Quem  é  o  cenliiriâo? 


“Olheiro"  é  nqiielle  que  sc  alioletn 
nn  loeal  onde  estarlonnm  nulommris 
particulares,  r  que,  quer  ronslnlnm 
seus  donos,  qiier  não  consintam,  to¬ 
mam  o  encargo  dc  ollmr  o  carro,  de 
guardai-o  á  vista,  fazendo  jús,  pnr  fim, 
a  uma  gorgeta. 


DR.  NICOLAU  CIANCIO 

UIIUUUA YANA,  39 

SVSariz  e  Barros  foi 
descoberto  e  nova 
mente  preso 


Um  dos  , pontos  niuls  Importantes 
para  ns  “olheiros”,  é  o  da  rua  Almiran¬ 
te  Barroso,  na  quarta  esquina  dn  Ave¬ 
nida,  onde  ficam  o  Pnlace-llotel,  o 
Jockey  Eluli  e  n  Ente  Delias  Aries. 

.Magníficos  nulmnmcis,  cnrisslnins 
“liarntas",  carros  rlc  gente  alta,  c  que, 
por  elegancln  os  dirige. 

O  “olheirn”  deve  ler.  assim,  o  ns- 
peel/i,  conforme  a  impnrlnnrin  do 
ponto. 

I.cfr/i  de  Palma  leve  a  percepção 
dessa  coisa.  Km  oulrns  pontos  de  pa¬ 
rada,  do  centro  dn  cidade,  podia  haver 
"olbriros"  até  dcsralços.  e  mal  njnm- 
bradns.  Alt,  não,  Era  a  élile,  como  na 
Cinelniwiia,  c  mais  dois  ou  Ires  pon¬ 
tos. 

Elle  vã.  não  ora  para  nçantbnrrnr 
tudo  aqiiillo.  Podia  surgir  romplien- 
ções.  E  depois,  iria  ellr  confundir-sc 
rom  os  outros.  Conrclieu.  assim,  a 
idéa  dc  se  arvorar  cm  chefe  dos  “olhei¬ 
ros". 


A  aiiembléa  Heliberativa  na  As¬ 
sociação  Hos  Empregados  no 
Commcrcio 

Reuniram-se  os  membros  da  Asscin- 
bléu  Deliberativa  dn  Associação  dos 
Empregados  nn  Eiiinmercln,  para  lo- 
iiinrvm  embeeimenio  dn  rclalorin  v 
contas  dn  dirertnrin  c  pnrcÇcr  dn  rnm- 
missão  fiscal,  relativos  nn  cxrrcicio  dc 
Itlilii. 

A's  20  Ví  linrns,  o  presidcido  dn  As¬ 
sociação,  Sr.  Arlliur  tnihrcrn.  abriu  n 
sessão,  lendo  sido  ncrbtmndo,  para  pre¬ 
sidir  os  irabnllins,  o  associado  licmlci- 
lur  Oimelln  Marcondes  dn  Luz.  que 
convidou  pnrn  secretários  os  associados 
Arlliur  de  Castro  c  Kdgnrd  dc  Sou/a 
Carvalho.  - 

O  rrlnlorio  dn  administração,  suli- 
xlnnrioso  Iraiinllm  i|ue  n  todos  iniprcs- 
sionou,  foi  divldidii  cm  vários  capítu¬ 
los  evidenciando  n  sua  leilurn  n  ma- 
gnlfica  situação  financeira  da  institui¬ 
ção,  os  largos  recursos  de  que  dispõe, 
o  movimento  extraordinário  dc  seu  de¬ 
partamento  medico,  o  surto  dc  pro¬ 
gresso  do  seu  l.yecii,  n  prosperidade 
em  fim  de  Iodas  ns  suas  secções. 

O  Sr.  Affnnso  Ccsnr  Durlnmiiqui.  rc- 
lajnr  dn  nimmissáa  fiscal,  effcetuoii  n 
leilurn  do  parecer  sobre  o  rrlnlorio, 
sendo  npprnvndns  unniiiniemcnlc  suns 
conclnsnes. 

Nessa  mrsiiin  reunião  leve  Ingar  n 
eleição  dn  nova  commissão  fiscal,  que 
rlenu  cnusliliiidn  pelos  snclos:  Augus¬ 
to  Lopes  da  Silveira,  Arfhlir  de  Castro 
e  Ciiuldinn  José  Machado,  e  snpplcn- 
les  os  Srs.  Juão  Antonio  Martins  fli- 
heirn,  Bento  Pereira  dc  Moura  c  Eo- 
dolplio  Pongetti, 

Apãs,  verlfleou-se  n  eleição  dn  terço 
do  conselho  consultivo,  recaindo  n  cs- 
collin  da  nssemblea  solicc  os  Srs.  Jn- 
cintbo  Sevciino  dn  Cnxtn  Magalhães, 
Albino  Ferreira  de  Sã  Coelho,  José  VI- 
ctorino  Moreira,  Brnolio  Martins  c 
Ccsnr  Augusto  llnrdallo.  Foi  também 
deito  para  completar  n  tempo  dn  Sr. 
Ernesto  Coelho  i,nuzadn,  fnllccidn,  o 
associado  licinrcitnr  Sr.  Luiz  Frugoni. 

Nn  ultima  parle  du  ordem  do  'dia, 
foram  tratados  nssiimptns  rlc  grande 
impnrlnncla  para  os  Interesses  soeines. 


ASTHSVIA  JSS-S5Í.'.*& 

DR.  PONTES  DE  MIRANDA.  Tcl.  2-1010 


Outra  cnixa  inromprrhrndvtl  é  ml 
guerra  nn  espirita  paitlrfnrio. 

Sempre  ouvi  dizer  nnc  um  dn 
grandes  mnlr*  do  Uravil  i  a  falta  d« 
partidos  poli  tico»  orpiiF.ulos,  Oi 
factos  mostram,  pnr  *rtl  lado,  çit: 
não  ha  paiz  cillt»,  mlrantailo  t  bin 
dirigido  no  mundo  moderna,  que  nh 
Iriilm  ns  »cui  partido»  perfcilanusli 
formados. 

Esse  grito  rommum  e  Inconsclenl* 
dc  guerra  ao  espirito  parlidirh  ca 
qur  a  simplicidade  dnlorosa  dr  zl- 
gtins  rspirilos  i  nlrnde  pnr  e;>a  lc- 
cuçáo,  é  nada  m.ii*.  nada  menos,  que 
n  apologia  da  politíra  <rm  idtin  i 
sem  prngramma.  seni  nnhrezi  c  hc 
hnndeirn:  n  politíra  da  convrnlecél 


Cura  radical 
Dr.  R.  Pitanga 


UEMORRHOIDAS 
sem  operação. 
Santos,  Passeio,  St 


LISBOA,  12  fScrvlçn  espcelal  rln  A 
NOITE)  —  O  Dr.  Mnriz  c  llnrros,  que 
liavin  sldn  preso  em  virtude  rle  haver 
pratlrndn  neto»  de  nliiiso  de  roufiniiçn, 
foi  inleriuidn,  pelas  juloridmles  pidi- 
ciacs,  nn  Itospilat  dr  l.ishnn,  dali  enn- 
scgiiindn  fugir  dias  depois. 

Hoje.  uni  agente  secreto  descobriu  n 
paradeiro  dn  exilado  brasileiro  e  de 
novo  o  prendeu. 

Mnriz  e  Barros  esla,  agora,  nn  prisão 
rommum,  aguardando  jiilgaiueido. 


DR.  ROD.  J0SETTI 


■Vias  urinarias 
Cirurgia  geral  —  R.  Treze  de  Maio 
41  —  4  ás  7  —  2-1000 


O  jnnni  mluilnnlc  A/õrepr  ,Vr/ifi;m» 
Mtiniiirn 

Historia  de  anuir... 

Tíidas  se  parecem.  Um  sorriso  n  flo- 
rerer  nuns  liiblos,  lábios  ipic  exprimem 
ventura  numa  luiluvrn  <le  ninor.  De¬ 
pois,  esses  mesmos  laliios  deixam  es¬ 
capar  uma  palavra  qur  derruam  nnliiui 
Indo  n  rd  dc  uma  dcslllusáo. 

A’s  vezes,  o  rpllogo  dn  romance  é 
Irngico.  Noutras,  como  o  lento  rcue- 
cer  de  uma  flor,  do  ronuoicu  apenas 
fica  uma  saudade  suave... 

Historia  de  sempre,  como  n  ôrssc  jn- 
ven  qur,  ucsir  momciilo,  está  num 
leiln  do  liospllnl,  com  o  peito  tpinxi  va¬ 
iado,  fclizmeiile,  qunsi,  por  mim  Imln 
dr  possante  cevúlver. 

O  foliou  esculápio  que,  com  n  seu 
liisturi,  lautos  peitos  cortou,  abriu  e 
viu  corações,  que  Já  salic,  pcln  seienein 
como  o  coração  pulsa  e  vibra,  pro- 
piilsionnmlo  nns  veias  quente,  cs- 
iunnle,  o  snngue,  tudo  olvidou  e, 


Arthur  Bernardes  Filho 
Evaristo  He  Freitas  Castro 
Oswaído  He  Miranda  Ferraz 


Dr.  Mario  Corrêa  Cons. 

QUITANDA,  57 


Sen  porte,  sua  intclllgencla,  sua  sn- 
Sacidarte,  sua  palavra  fácil,  c,  soliietu- 
do.  suns  maneiras  de  envolvimento, 
ernm  uma  segurança  dc  exilo.  E,  com 
um  sorriso  discreto  uns  lábios:  — 
"Prompto  doutor"  —  logo  que  um 
carro  parava. 

Mas  Isso  não  era  tudo.  Precisava 
dcstacar-sc,  distinguir-sc,  para  sc 
impõr  como  “chefe"  da  classe. 

Arranjou  um  bnncl  alio,  com  tros 
galões,  tendo  á  frrnlc,  acima  dn  pata, 
um  emblema:  —  Uma  nguinl 

Aprumado,  de  pola i nas  brancas,  cos¬ 
tume  dc  cascmirn  azul,  á  guiza  de  far¬ 
da,  “bnnet"  agaloado  á  cabeça.  Leão 
dc  Palma  não  soífrell  ncnbuma  con¬ 
trariedade  ã  sua  apresentação  cornn 
chefe  dos  “olheiros".  Ninguém  Iritlnu 
de  indagar  o  “porque"  dnquella  al¬ 
titude  de  chefe.  E  nsslm  Leão  de  Pal¬ 
ma  ficou  sendo  lido  como  tal. 

Inspeccionavn  os  outros  pontos  mais 
proximos,  dirigia  o  seu  ponto,  e  ia, 
assim,  firmando  o  seu  Jogar  e  o  seu 
posto. 

Vencia,  em  lodn  linha  Leão  de  Pal¬ 
ma.  Era  só  mnntcr  a  linha  dc  proce¬ 
der. 

Autos  que  chegam,  autos  que  snem. 
gente  alta,  alta  soclednde.  Nesse  am¬ 
biente.  as  idéas  dc  Leão  dc  Palma 
inm  alçando  lambem.  O  cheiro  da 
gasolina,  o  arfar  dos  motores,  n  luzir 
dos  mctacs,  o  brilho  dn  carrocerie,  os 
tapetes,  rs  sedas,  ns  pellcs,  o  nr  cm- 
pregnado  de  perfuma rhts,  tudo  isso  vi¬ 
nha  perturbando  Leão  de  Palma. 

Se  elle  era  chefe,  devia  ler  direito 
n  resolver  assumptos.  Fnl  quando  um 
“olheirn".  seu  subalterno,  portanto, 
Rpontando-ihe  um  "P.irknrd"  que  aca¬ 
bava  dc  parar  A  pnrln  dn  Jockey, 
rilsse-lhe:  —  O  doutor  mnndou  que  n 
chefe  levasse  n  carro  á  sua  rnsa.  cm 
Copacabana,  por  isso  que  elle  demo¬ 
ra  no  jantar.  Foi  n  que  Leno  de  Pal¬ 
ma  r.onvcnccu-sc  ler  ouvido.  Diihl,  n 
occorrcncin  registada  nos  jornnes,  di¬ 
zendo  haver  sido  elle  preso  quando 
se  dispunha  n  rccclier  soccorrns  dn  As¬ 
sistência,  nnõs  ter  sc  muchucadn,  le¬ 
vando  o  lindo  carro  do  Dr.  Mnrln 
Brant,  dircclor  do  Banco  dn  Brasil, 
rle  cnconlro  a  umn  não  menos  llmln 
“barata”  do  Dr.  Lrpinc,  cm  frente 
no  restaurante  do  Lido. 


Correspondentes  em  Portugal 

Rua  7  de  Setembro,  04 -2",  sala  1 


NA  CAIXA  DE  APOSENTADO¬ 
RIAS  DA  CENTRAL,  RIO  D’0UR0 
E  THEREZOPOLIS 


A  xcicncia  aconselha  o  uso 
da  Agua  de  Colonia 


0  PRÍNCIPE  DE  GALLES  JOSf 
UMA  PARTIDA  DE  GOLFE» 
LIMA 

LIMA.  12  (U.  P  1  —  D  pto* 
Gallcs  jogou  hoje  unia  parlIJaSf» 
nn  Cnunlry  Chili,  rir«la  cj(iilá  P 
fiea  perlo  da  legação  liritawna  * 
pois  rins  IS  horn*.  Sua  Alteza  K® 
setecentos  membros  ri j  colonii  W» 
nica. 

S,  A.  e  o  prrsiilenle 
Cerro  Iroeornm  rxpreMÕU  h 
currlinürlatte 

LIMA.  12  —  I.U.  V  1  -  0  è 
ripe  dr  Gallcs  r  o  j-rrMdrntf 
Cerro  Imcnraiti  cxprc-sãti  ot  j-  , 
corrilnlldniie  no  tmiiqnrte  tw 
lionlrm.  lin  palarln  prrslnnwf«‘.T 
compareceram  n  |'lH‘Pn  dipio»» 
membros  do  galdnrtr.  I1|»r« J 
Iaque  da  culonin  hrltnniuc»  r 
autoridades.  .  „  u. 

O  Sr.  Sanrliez  Oiro  Inuvtu  ' ■  • 
Corços  desenvolvidos  Jcl<*  .  "Li 
quando  auxlllarain  a  inrtepen 
Peru’  r  "quando  o>  rupitlrs  *  -j, 
l rln  brllnnnira  começaram  o  , 
...  _ i . ,l.„  mu, -SM 


Novos  dispensados 

Ficou  resolvido  pela  administração 
dn  Caixa  dc  Aposentadorias  dn  Cen¬ 
tral  rln  Brasil,  Eio  DThiro  c  Thcre- 
znpolis,  dlspf nsnr-sc.  além  dc  10  mé¬ 
dicos,  um  lhesoiireiro,  um  fiel  de  tiie- 
soureirn,  oito  cscrlptuinrlos,  nm  »er- 
vente  e  um  interno,  sendo  essas  va¬ 
gas  supprlmidns. 

A  cxcepção  do  interno,  lodos  os  que 
focam  agora  dispensados  dn  Caixa 
pcrlcnccni  nn  quadro  da  primeira  des¬ 
sas  vias  ferroas,  para  ontle  regressa¬ 
ra  m. 

Os  inedirns  a  serem  nomeados  pnrn 
ns  vagas  nli  existentes,  cnmn  já  iiun- 
tem  dissemos,  serão  escolhidos  dentre 
os  dispensados  tio  Serviço  Sanitário 
dri  Central  do  Brasil. 

Umn  vez,  porém,  que  pertencerem 
á  estrada,  serão  dcmiltidos  dos  srus 
cargos  pnrn  exercerem  nquellns  fiin- 
eçáes. 

- - 

Operação  de  Voronoff  _['■!“  cm 

*  Clinica  par- 

lieiiinr,  bem  nppnrcihndn  e  cxclusi- 
vnmenlc  destinada  a  esse  fim.  Dr.  Bei- 
nilro  Valverde,  São  José  84,  4”  andar. 
Dc  1  ás  6. 


RENY 


Alfredo  de  Azevedo 


vidusse  dos  mrsnios  Inldos  que  lanlus 
Juras  lhe  fizeram,  quíz  morrer. 

Mas  elle  é  moço  c  amado.  E  ludo  sc 
justifica. 


O  Telegrnphn  IrnnsmitHu-nns  n  ln- 
fnuslii  iinllcla  do  passamento,  em  1.1*- 
liõn,  do  Sr.  Alfredo  dc  Azevedo  Lima, 
sucio  dn  Importante  firma  eommereial 
João  de  Brito  C.in,  I.tdn.,  cstnlielccl- 
dn  á  rua  dos  Arnmclros  n.  11,  nnquclin 
cidade. 

0  Sr.  Alfredo  Lima,  que,  durante  al¬ 
guns  niinn*,  viveu  nn  Brasil,  era  irmão 
do  nosso  presario  companheiro  dlrcctor- 
gerente,  Sr.  Vasco  Lima,  c  do  Dr.  Mn- 
rio  de  Lima,  dircclor  dn  Casa  dc  Sau¬ 
de  dn  Dr,  Pedro  Ernesto. 

.  Em  Lisboa,  o  saudoso  comnicrcianle 
deixou  dois  irmãos  —  o  Icncutc.JIcn- 
rique  Lima.  dn  Marinha  de  Gucrrir  Pnr- 
lugucza,  e  D.  Silveira  Mnlliclro,  casada 
com  n  capilnlisla  Carlos  Mnllieirn. 

Seu  enterramento  reallsnu-se,  com 
grandr  acompanhamento,  no  cemitério 
do  Alto  São  João. 


O  jnvcn  qnaclnnnisln  dc  medicina 
Albrryr  Neptuno  Marques  tem  20  nn- 
íios. 

Mal  sairn  dn  ndolesceneln,  conheceu  n 
jnven  Maria  Flrminn  Christn,  da  sua 
ednde,  filhrv  do  npcrnrin  dn  Central  do 
Brasil  José  de  Souza  Christn.  Xnmo- 
rnram-sr.  Primeiro  amor.  Fizernin-se 
noivos.  Albcryr  tem  o  eerebro  facil¬ 
mente  cmpolgnvcl.  Vivia  em  crinstniile 
agitação,  O  nmnr  ilc  Mariazlnhn  era 
todo  o  seu  mundo  de  ventura  e  Icinin 
pcrdel-o. 

A's  vezes,  tinha  gestos  hruscos,  rc- 
lienllnos,  que  ricsgnstnvnm  a  moça. 
Mas  antes  mesmo  que  Mnrlnzinhn  ti¬ 
vesse  tempo  dc  inRiilfeslar  n  seu  des¬ 
agrado,  succeriin  A  agitação  do  jnvcn 
umn  docilidade.  Mnrlnzinhn,  inriiilgcn- 
le,  sorria  e  novas  juras  de  anuir  sc  tro¬ 
cavam  , 

Scciins  nnnlogas  sc  repetiram,  gera¬ 
ram  snbrcxnltos  que,  parece,  rcflcetln- 
do  no  intimo  da  moça,  Inlvez  nrrefe- 
eesseni  n  nffretn  pelo  nnlvn.  A  mãe  dc 
Mnriazinhn,  que  é  professora  publica, 
resolveu  ncnnselhnl-n. 

D  progenitor  teve  o  mesmo  cuidado. 
O  casamento  não  rnnvínhn. 

E  n  romance  se  ngllnvn  nessas  Inter- 
eorrcnelns,  ntc  qur  Albceyr  partiu  pnrn 
o  Ein  Grande  do  Sul. 

Lá  recebeu  elle  urna  carta  da  nnivn, 
Ernm  versos  e  flores.  As  flores  esta¬ 
vam  qunsi  seeens.  Os  versos  nnn  eram 
obra  prima.  Para  o  futuro  medico,  po¬ 
rém,  eram  um  grande  poema; 

"Essas  flores  nltl  vão, 

Que  te  levam  meu  amor; 

Portadoras  dc  saudades 
Representam  minha  dor."  j 

Albceyr  leu  e  releu.  Marlazlrttm  ti¬ 
nha  saudades  e  elle  rs  sentia,  e  bem 
grandes  lambem.  E  no  primeiro  na¬ 
vio  voltou, 

Mal  rlicgnu,  qnlz  vcl-n. 

Quem  aos  vinte  nnnns  nnn  é  poeta? 

O  moço  compoz  os  segiiitncs  versos, 
nue,  pressuroso,  os  enviou  A  bem  ama- 


nos  conselhos  dc  seus  progenitores,  rc. 
solvera  terminar  o  noivado. 


Ahilio  Ferreira  Leão 

Cerca  de  8  1|2  horas  de  hoje.  Ahi- 
lin  Ferreira  Leão,  de  nacionalidade 
portugueza.  fiscal  da  Llght,  onde  ti¬ 
nha  o  n.  110.  casado,  rle  ãl  annos  de 
cdarie  e  morador  á  rua  Barão  dc  São 
Felix  n.  124.  quando  se  preparava  pa¬ 
ra  seguir  para  o  Irabulho,  foi  accom- 
mettido  de  uma  syncope,  caindo  ao 
solo. 

Chamada  a  Assislenciacia  Munici¬ 
pal,  cila  nada  mais  pnude  fazer,  pois 
n  infeliz  exiialara  o  ultimo  suspiro. 

O  eommissario  Pinheiro,  dc  dia  ao 
8"  districto.  fez  remover  o  cadavcr 
para  o  necrotério. 


A  família  dn  Jovon  reside  em  Quin- 
lino  Bocaynvn.  á  rua  Bernardo  Guima¬ 
rães  n.  31.  Elle,  nn  pensão  dn  run 
Conde  ile  Rnepcndy  n.  flfl. 

Albceyr  tentou  reconstruir  o  seu  cas- 
tello  dc  nmnr. 

Fel-o  cm  vão. 

Escrevera  uinn  cnrln  pnrn  srr  entre¬ 
gue  nos  pnes  dc  Marinzinlin,  e  combi¬ 
nara  rom  n  sou  amigo  dc  nome  Moraes 
um  cnconlro  na  prnçn  Quintino  Bo- 
rayuvn.  Ellr  chegou,  scnloii-.se  num 
banco  c  esperou.  0  nmign  não  fnl. 
Esse  incidente,  que  seria  um  nada  nes¬ 
ta  historia,  foi  todo  o  seu  cpílogn. 

Farto  de  aguardar  n  chegada  rio  ami¬ 
go,  que  liavin  dc  entregar  n  cnrln  que 
rontlnlin  a  sua  desculpa  nos  pnes  dn 
ex-noiva,  nn  esperança  de  umn  reconci¬ 
liação,  o  moço  sentiu  Indo  o  desespero 
milmii,  Já  povoada  dc  tnnlns  amargu¬ 
ras. 

Lcvanlou-sr,  não  parn  Ir  cmhnrn,  por¬ 
que  chovia,  mns  pnrn  lirnr  do  bolso  um 
revolver  H,  0.  0  drama  ia  terminar. 
Engatilhou  n  nrnin  e,  coRoeando  n  cano 
sobre  o  peito,  disparou.  Não  foi  um 
rnriiivcr,  frio  e  enregelado  que  n  pro- 
snlcn  enrroei ilha  que  o  s-ulgn  ehnmn  dc 
rnbecão”  leve  para  carregar  ao  necro¬ 
tério. 

Foi  uma  nnihutnncln  branca,  lllln- 
tnnte  dn  Assistência  do  Mc.vcr,  que  o 
recolheu  c  levou  n  curativos, 

O  projeotil  contraria vn  —  ou  porque 
a  mno  do  moço  tremesse  —  o  seu  in¬ 
tuito  e  resvalara-lhe  pelo  peito,  um 
pouco,  para  o  Indo  esquerdo.., 

Mais  algumas  notas  e  a  historia  estn- 
rà  finda.  Albceyr  «stú  no  Prompto  Soc- 
corro.  fl  seu  estado  é  relntlvamentc 
lisonjeiro,  conforme  hoje  soubemos. 
N4o  morrerá. 

A  cart*  ao  pne  de  Mariazlnhn  foi  ar- 
rccadnda  pelo  eommissario  Fagundes, 
do  20"  districto. 


0  trafego  da  Cen 
trai  do  Brasil 


INSTITUTO  LA 
FAYETTE 


Esláo  nbertns  ns  matriculas  pnrn  os 
cursos  dc  jardim  da  Infnnrin,  primá¬ 
rio,  secundário  c  enmmcrcinl  até  25  do 
corrente.  ' 

Rcpnrlnmcnlo  masculino  —  Hnririnck 
Lobo,  253  —  Departamento  Feminino 
—  Conde  dc  Boinfim,  18fi  —  Departa¬ 
mento  Mixto  —  Praia  de  Botafogo  348. 


Novoi  temporaes  sobre  a  Serra 
do  Mar 

Esla  madrugada  novos  c  violentos 
lemporacs  desabaram  sobre  r  Serra 
do  Mnr,  pouco  depois,  ria  estação  dc 
Belém,  fazendo  ruir  nutras  hflrreirns 
e  interrompendo  as  communicaçôes 
tclrgrnphirns. 

Os  rios  Pnrahybn  c  Ypirnngn  trans¬ 
bordaram  ninls  umn  vez,  cobrindo  as 
llnlins  da  Centrai  rio  Brasil  em  diver¬ 
sos  pontos.  A  ponte  do  kilometro  381 
.da  linha  do  ccnlrn,  proxlmn  a  La- 
fnyettc,  teve  o  seu  leito  coberto  pelos 
nguns  mimn  nltiirn  dc  50  centímetros. 

Nn  correr  dn  dia,  porém,  o  tempo 
melhorou,  linixnndo  também  ns  aguas 
das  enchentes. 

Ds  trabalhadores  dn  estrada  conse¬ 
guiram  hoje  desobstruir  n  kilometro 
77,  nas  proximidades  de  Sehcld;  n  li¬ 
nha  2  dn  luniicl  15,  dnnrio  passagem 
desse  niorin  ao  R  2,  relido  desde  hnn- 
Icm  nn  estnçHO  tio  Belém,  e  os  kilo¬ 
metros  112  e  115  cm  Jupnrnnn. 

O  trafego  dos  enmlioios  esla  sendo 
feito  com  ns  mesmas  alterações  de 
Imntem. 

0  leite  Hygin  não  foi  distribuído,  hoje 

Devido  ás  chuvas  torcenclnes  que 
pert urharnm  n  regularidade  dn  tra¬ 
fego  rios  trens,  n  leite  destinado  ao 
Entreposto  Hygin  chegou  ao  mesmo 
rom  tal  atrnzo  que  não  foi  possível 
fazer-se  a  sua  distribuição  pelos  bair¬ 
ros,  que,  assim,  sc  viram  privados 
desse  produeto, 


QUER  LIMPAR  SEU  NOME  DE 
“UMA  GRANDE  MANCHA" 

CAGLIARI,  12  (Especial  pnrn  A  NOI¬ 
TE)  —  A  Sra.  Antnnirltn  Liclwri,  née 
Scibrru,  enviou  uma  petição  no  pri¬ 
meiro  ministro  Mussolinl,  em  nome 
dn*  seus  parente^,  solieitnndo  permis¬ 
são  pnrn  modificar  o  seu  nome,  “agora 
linlo  por  umn  grandr  mnnclin",  pnrn  o 
original  Ksqnirrn  que,  através  de  alte¬ 
rações  graduo  rs  do  riinlecln,  leve  n  sua 
ortnrigrnpliin  modificada  pnra  Srhirni. 

A  “mancha ",  n  que  se  refere  a  pctl- 
cionnrin,  é  n  tentativa  rio  assassínio 
praticada  prln  nnurrhisla  Sclilrru  con- 
Irn  n  Sr.  Mnssnlini. 


EXIJAM  A  LEGITIMA 


—  Mns  cnmn  foi  Isso  chefe? 

—  Eu  ia  levnr  o  carro  dn  doutor,  4 
sun  residoncin.  Um  dos  "meus”  “olhei¬ 
ros"  armou  o  laço,  transmllllndo-me 
um  recado  que  não  lhe  havia  sido  con¬ 
fiado. 

—  Com  que  intuito? 

—  Pnra  indfspõr-mc  com  a  classe,  e 
o  peor,  com  a  policia. 

—  Com  que  fim? 

—  Derrubar-me.  Desacredilndo,  não 
poderei  ser  chefe,  perdendo  os  pro¬ 
ventos  do  cargo. 

—  Sc  não  havia  neto  que  o  acredi¬ 
tava  . . . 

—  Havia.  sim.  Eu  tinha  conseguido 
nulorlsação  dn  policia. 

—  Como  assim? 

—  O  meu  passado.  Fnl  sargento  da 
polícia  da  Bahia,  em  1022.  Metti-mc 
nns  acontecimentos  dnquella  época. 
Vim  para  o  Blo,  Em  1024  mettl-me  nn 
movimento  de  São  Paulo  e  acabei  cx- 
oatrinndo-mc  com  a  CoJumna  Pres- 


O  seu  ii ao  é  intliapeníavel  nas 
lavagens  cie  casa  e  nos  ralos, 
pias,  privarias,  escarrarleiras, 
sarpetas,  etc. 


les.  Para  voltar  nn  Rio  tive  que  imi- 
dnr  de  nome,  razão  pela  qual  andei 
mal  visto  pela  polida  do  governo  pas¬ 
sado,  tanto  que  eu  estnva  na  Deten¬ 
ção.  quando  velil  n  dia  24  de  outubro, 
A  imprensa  noticiou  o  facln  de  ler  eu 
prnmmcindn  um  discurso,  nn  Deten¬ 
ção,  nnquelle  dia.  Quando  volÇel  á  li¬ 
berdade.  voltei  a  usnr  o  meu  nome 
verdadeiro  —  José  Leão  de  Palma,  ma» 
cm  geral,  me  chamam  —  Leio  de  Pal¬ 
ma. 


Tantos  dias  sem  ver-le,  Innlos  dias 
Passo  aqui  nesta  triste  solidão. 

Tardes  Inteiras  de  prazer  vasias 
Longe  de  tl,  do  teu  coração. 

• 

Do  leu  sorriso,  dos^eus  olhos 
Esperando  andosnmcnte  o  sahbado 
Pnrn  vencer  estes  escolhos 
E  amar  sem  ser  amado. 

X." 

Esse  X  acabou  sem  scr  solucionado. 
A  esse  tempo,  Mariazinha,  attendeudo 


AGENCIA:  LARGO  DA  CARIOCA 
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Para  farllldade  rios  nosso  Rcllente» 
e  Ho  publico  em  geral,  n  A  NOITE 
mantém  umn  ngencin  no  l.argo  da  Ca- 
rlnrn  que  ntlende  a  nnnuncio».  nssi- 
nnaturaa,  reclamações  e  pequenas  nn- 
lirina. 


ADfOTELEGDADHIC 

BDA5ILEIDA 


tqilette^I 


A  NOITE 


Amparando  as  vi 
ctimas  das 


Decretos  do  chefe  Q 
do  Governo  Pro-  T 


caso  do  café 


seccas 

do  Nordeste 

,T“7”7-  - 

O  decreto  assignado, 
hoje,  pelo  governo 
federal 

Fn|  asilgnnrin,  IioJp.  ,,r|„  . 


o  representante  do  Paraná 


visorio 


TODOS  OS  LA 


Oovrrno  Provlv.rb»  v  srti %  mínUlro 
«tj-»1-  !,H  Trabalho  c  Vurl 

‘  ..'m*  •  ^npwflnnle  derreio  ib.risn 

nnrll«,|„5í,tít  * X; 

t  í  J"  ”rl"  '  «  rom  ciiírc  , ,  1  : 


'<  V  ,h  . .  "mc  ",,lhnr« 

•  ■>  >$r]  aMiistailnra  n  grande  „a,„*  Ir  ^tl 

líÊÈÊÈ 

IBi  Paucrnmirnlo  m,'i,r|n‘ íri'",nordr^ 

.^ÇwbBÍHH  "ns;/lorr"  w  rvii#,n,  r  e.  m,  .  '  . 

■**  comirm 

rBlfc.l'lt'rnn"n  tocalhuiriln  dn 

; K ■.:>■  M  jjfv «SjSSTJSfla  í'2'i 

T-''  <•  «dura  t  Iva; 

.  '•"«-'Wer.inilo  que  n  legislnçãn  v,w_ 

SltóSi  rolontncs”  “ffi 

•  aurienbi.  J*.'  f,M|innVttt»  ilr  "rmlrn, 

í*™/!.  .  ,*c  fratoilli«clnre.H  naclonnriH 

£  vRíiulc  "nUritooS1* “lU1,,. ” V4*í‘7,‘  dc  "c,i- 

Í  *ro*  rume»  convergirão  os ° litTliil 

PCl"  nl1  '■niriiu  rnnifii 
1  « 'unt  hlcn  **r  'necnrrn; 

inlplll(tcnirinrnrp'cx|,{ÍJ^,[|ONn*fl!f’ 
',,rp,p'n  n  cnminuuirinrin  »rrlnnrjn  ’  cni 
Krnmlrccm  n  regiãn  t|n  NurdcMo'  c 
-mipcns;,m  „  sacrifício  ,|0  BU® 

o  a  vo:  rio  j  k  .’-  Prl"  rccmbnhn,  Rrillllle  P 

*  ~  te 

.  ürtüt  r^KSrciit 

0.  A  s  dez  e  qun-  «  ípnwrw  ,lu  Unl.in  c  ' 
a  pronunciará  o  J>rfo|»cno  dr  providencias  cm cõm  .lcl» 
wo  cm  laiim,  harmonia  dc  vhlas:  Cüm|,|lla 

o  minutos.  Decretas 

progrnminn  será  .  Arl.  t*  —  o  govcnin  rcdcrnl  nnri. 

ia  Pnnllffcia  de  tcrn,c,,ln  dos  Mlnislcrins  dn  t  P r.. n* 
alor  Marconi  rc-  "^triae  ConSÍ,”  da 

■io  hoiiornrio.  O  °hr.is  Pulilicns  e  dn  AgiIniIlmL  «„ 
italiano,  ás  on-  [n'Upr''-  dc  nccordo  Com  os  I-MnilnsirT 
Marconi  ambos  »m*muiI«»,  a  immcdlnln  localPacáo  ê 
'file/.,  as  onze  e  f.ssistrncin  das  viclimas 
os  mesmos  dis-  ‘NVilcslo.  dn  sceca  d» 

I  I..a„gu„,,„  JJE  5SWS.SC 
í  mívJ!°  xi 

>  da  estação  'dc  0  ^  *  «  '■’«  fremir,"  dc  Tnnf  ' 

XO,  12  CU.  p.l  ,,m-  Industria  e°Co|Í,Hncrcin  nnr 
1  dc  anloinovcl  }'!5.,lio  (,n  n«pailamenli)  Nacional  do 
«'•'do  de  altos  ^menlo  incun.l.lrá  „ 

•'«  c  das  gnar-  al  rctv|ID  ,d°s  conlros  nnricnlas  e'li 
Pontifícia .  coloniacs,  promovendo  a  snlJ  ' 

inulos  começou  í S?fio. ,lns  icrrns,  a  rnnslrucrãn  dc  im 

|,ronua-  |  s'V:r  n,nur  r  «  n«iMcnèl  mc,lk„‘ 

C  f|U0  I o j  |r.  das  pessoas  locnlisadns  "ra 

>"  ,  Jot,''p7h,fi!|w*rt"  1-  vim. 

lr|Mo  n  lortn,  Fr<i,rn|  !l,  ní.rlVc.nir,  «  j 

ícao  aposlollra  Sct’VaSl  ral>fá  proporcionar  n*  1 
CO;  n  seus  ml-  [,orlcs  precisos  c  conccdcr  tralmlIm  X 
'«rios  c  Rover-  dessons  loenlisadns,  duranli  i-  !  '■  i 

dires.  aos  em-  «>  dms.  c  media!  por  íne  '  .  :?  Í?"'"’ 
i  AOsS  nfflicios  *n^,m  «s  primeira»  colln|n<;  IL  *11 

Arl.  5"  --  An  .Ministério’  da  Agricul-  r 
itcrmcdio  dn  Serviço  dc  Ins-  r 

Tsintrn"  V  :c,,l»*.fnmpcilr4  r, 
«diZ.  0S  *  ""'«hlnlsmos  ' 
,  adi  bos  e  scmetllcs.  para  < 
ii5  plantações  das  vielimns  ,-i 


Xnnieando:  n  l)r.  Jo>á  .ln„,|HÍm 
Sndirn  1'lltio,  para  escrivão  dn  .tuim 
do  AJIstamentri  Klelloral  do  Olslricln 
Prdcral:  Or.  Iloimnito  Alves,  pnra 
il.ldrlbnMnr  do  3'  offlclo  do  Dlstrictu 

o  n  drcrrln  de 
<•  ipinl  Inl 


Krderal ; 

Declarando  sem  cffrll . . 

IO  de  dezembro  de  111,'tll,  prli 
nomeado  Ifouornto  Alves  pnrn'  escrí- 
vao  dn  juízo  do  allslamcnlo  eleitoral 
do  Dlslrirlo  Federal.  Acha-v 

Apnsentnmln  «  rcHncInr  dc  dclinfr»  Alhprln  I 
dn  .Sfcrrlarlu  d»  (jini.irn  dn»  Depu-  Htindrirai 
■m  Atijcuailo  Arilln  l.apa  rann.  c  «i 

I,|!"o.  te  o  íov, 

ral  de  Portugal  e  residente  nesta  en  os  pontos 
■  ■ V,  ,rn  ,n"d«  'Insé  (Inmes,  nalurnl  café  dmii 
de  i  nrtugal  c  resldcnle  nesta  eapital.  mente  niti 
I. Minera  mio  Plínio  Pinlielrn  (iiiimn-  planlio  e 
raes  (fe  professor  primário  <ln  Insli-  de  20  •!" 
v,  •Sol1c  !lp  Splpmbrn;  e  o  lindinrel  sos  de  ili 
,-plie  Penteado,  de  distrilini-  impressão 
«loi  do  3»  offlelo  do  Dlslrlctu  Federal.  Itonlein  c 
Na  pasta  do  Traltalhn  j  perguntas. 

Nomeando:  Anu»  Knmlrr,  bneliarel  P“"deu: 
neritieial  de  Sã  t.essn  c  bacharel  Mn-  ,  “ 
rio  Moreira  da  Silva,  dlrertorrs  dc  se-  "'i'"  pl"" 
cçâ»  rio  Departamento  Nacional  de  v,'rnn  fedi 
(.onmiercto;  haclinrcl  Waldemar  Torres  —  <3""" 
Hnndelra,  Cuslavo  Adolpho  Bnillv,  Dr.  ,,rn  I"*«*I*«*í 
Oclnvbi  dc  Ornellns  Drumtnomt'  Mlla-  P"1' 

nez,  I .a rios  Allicrlo  (ionçulvrs,  primei-  r,,p|l  pelo 
ros  nffleiacs  «lo  mesmo  drpartnmrntn;  fxis,p  Pl" 
lincharei  Klo.v  Moura,  bacharel  Faliln  °.  *'"l 
leisrlrn  de  Sá  Fortes,  hnrluircl  Celso  i""'  p,"p" 
Kstevrs,  liavharel  Eugento  Mnrllnl.o  c  ° 

Dosa  Itlhrlm,  segundo  officlars  dn  rr-  '!"c  '"l,rp 
Jf rido  departamento;  Dtilmrs  Silva  da  'l,lpp|l,p'-  ' 
t.ruz.  Ceanr  Freitas  Vnsconcellos.  Im-  * 

rharet  F.Uclydes  (iaudl-l.ey.  bacharel  di,al"vi 
DJalmn  Pires  Ferreira,  terreiros  nff|.  s0'  J,M  "  ' 

riFi«>  •  «és  .  Vtl«  rsiisii  ■ 


0  tf  J  W  ,  „  Ét™* 

Pnpn  Pin  M 

A  NOITE  ouviu,  hoje,  pelo  teic-  ,  , 

phone.  j  i  z  de  sua  Santidade,  o  P"*avrn*  ‘Io  Santo  Padre 

Pap.i  Pin  XI.  E  devemos  isso  As  llmhí*  i-l®?  VtJ*  dnnc,  volumosa,  dc 

-««ctores  da  Compa-  do’s  premistes" 

nhh  r.iilio-TcIcgraphlca  Brasileira.  "alpn'lpu-  Apenas,  porém,  Sua  Santí- 
.r.  Hcnt  Ikitignic  (,rasscr  e  Dr.  João  'jBdp  terminou,  uma  voz,  cm  italiano 
Buarqur  ilr  Macedo,  nuc  nos  reser-  dcu  “  .interpretação.  A  seguir,  n  inter- 
vinm  um.i  radetra  na  cabine  desti-  Pretaçao  veiu  cm  fropccz,  cm  inciez 
uda  á  grand-  cerimonia.  A’  hora  em  bespanhol...  B 

«pn-ida  —  lã  horas  dn  talia  —  o  tc-  ■  a  as:iím  : 

Itirzphisl.,  narjonal,  Sr.  Francisco  San.'0  Pad«.  na  sua  cncvclica. 

Julliem,  a  anunciou  que  Marconi  ia  h?'  „T  l1'cnV«"  «  lodos  os  membros  da 
fl,3r:  hicrnrchin  ccclcsiastica,  nos  religiosos 

-  0  Inventor  acaba  de  chegar  As  sosnlln5'rj?a  !,0S'  a?,5  «ovcrot,5>  aos  po- 

insUUacões  do  Vaticano!  —  disse  o  nns'  que  tém°Í  F ’’  r,co,  <!  P°brcs,, 
Sr.  Tullícia.  J1}10  ,Pm1  emprego  e  aos  que  o 

0  marque,  de  Marconi,  com  cffci-  d*de  dcXjôu^ Mn,i' 

•*-  *“  "'■* “«íí  «s-r 

iniupQrou  nn  cidjulf  rio  Vaticano*  on-  ,A  cnp} clica  rio  Pnp.n  vac  ser  fra- 

E  coube-lhe  .i  Itonrn  dc,  inaugurando  vní  i,®  p1  Pl  íln  .Pioprin  Vaticano,  outra 
*  fdSdo.  aununçiar  a  chegada  dc  dn'  pl,  !Tn  Vc,u  '""e  n,"p  «  enc.vcllca 
Pdaim:0  k'  fC*  co,n  C5,as  »*  -  “_r  .)'rr!i,ln  Para  todo, 

—  Depor,  dr  vinte  scci 
»  'rr  <?Ue  n  chefe  d 
«tnnllra,  usando  dos  mais  : 

d.c  transmissão,  lem 
çldade  He  falar,  com  sua  pro 
*M  pi”05  rjo  mundo  inteiro. 

A  voz  de  Marconi,  nítida 
“•  cap'«  nos  ouvidos: 

~  S“J  santidade  vac  faT 
o  famoso  inve 
nado^.c  do  apparclho. 


I  "um,  upiuaiiiicnic ;  nán  obcljnfc 
sermos  apoiados  pdo  governo  para- 
"urn-,r,  que  cm  Irlcgramtnn  de  |io(e 
•unintlo  ao  ,cU  representante  aqui.  Dr. 
Arlhur.  Oblno,  rcnffirma  seu  prnlo  dc 
V  n  •la,aíanifM'n*i«  no  Sr,  presidente 
Hepubllca.  pouco  ab. •.inçaremos ;  esse 
apoio  do  Sr.  interventor  Tourinhn 
muito  nos  desvanece  por  vermos  quo 
no  Parana  produclores  c  seu  esclareci¬ 
do  governo  estão  irmnnndos  nn  desejo 
de  Contribuírem  para  a  solução  dn  pro¬ 
blema  com  medidas  do  alcance  nncin- 
mi  dentro  tias  normas  eronnmicns.  «mu 
o  bom  senso  inspira  c  a  pratica  con¬ 
tinua:  mas  nan  «fnho  esperanças  do 
ser  ouvido,  pois  os  que  pleiteiam  a  ntc- 
,,  a  **”  «n>  maioria  c  acccitam,  em 
tbrsc,  n  plano.  Também  uma  vez,  as 
rns  pediram  um  rei... 

As  velhas  organlsaçôeg  cafdciras  ba¬ 
tem  palmas  ao  plano  que  reputam  sal¬ 
vador,  cnm  as  mesmas  mãos  que  ucelti- 
marnni  em  delírio  os  rcgiitadnres.  boie 
Ino  renegados.  '  J 

Nos  pleiteamos  prcclpuamcnte  n  li¬ 
berdade  do  plantio. 

As  Íris  cnmnmicas  não  se  hurlam 
agem  com  n  própria  acuidade  com  que 

hfo™?"  Mí#ln,n‘  K,nn  luta  <los  nrodu- 
lotes,  ja  que  a  lula  ó  internacional, 
picclsantos  dispAr  de  lodos  os  facto- 
les  economtcos  dc  real  concorrência,  c 
nn  caso  vertente  n  media  de  prodn- 


cantante, 


HSISB!  fabril 


rabneante,  do  acreditado  brim  J,at,-  « 


#  desesperador 

inirtl  n  ?*""*  n°5;,>  con,ra 
inarlilo.  Oclnviano  Bosa,  mais 

lo  1),,,  Vltico”,  hoje.  cònfor- 


CAVADOR 


ESPECIALIDADE  em 


TECIDOS  FINOS 


c  f|tie  |  projirioi 


Foi  autorisada  a 
compra  do  café 
retido  nos  regu- 
iadores 


mil  Réis  gastos  num  artTgo 

EÉIS  QUE  0  BRASIL 


EXTRANGEIRO 

PERDE” 


moradores  de 

BOTAFOGO 

jeroa  Bona  e  Baratoa  _  Armazém 
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íiieze!  ,C  P,ivcirn  Pa,,tipipn  n  seus 
í  e/ça,  amigos  c  collcgns  que  func- 

As  l^tnõ!.'  t,aS  7  !°ras  da  nia- 
12  horas.  C  C  1,05  dütI,in«os  »tí 

wSiáíw1  s «gg 


UMA  NOVIDADE 

para  o  Carnaval 

100  CONTOS 

para  gastar  nos  4  dias 
de  Momo 

UM  PLANO  FORMIDÁVEL  DA 

Loteria  Federal 

para  a  VESPERA  do 

CARNAVAL 

20  MIL  BILHETES  I 

riurrm  1NTE,R0  ••••  2ã$0()(l 

rHACÇAO . . .  2550(1 

Todos  os  prêmios  serão  pngos  no 
nicsmo  dia,  na  séde  da  Companhia 
de  Loterias  Nacionacs  do  Br.isil, 
á  rua  Primeiro  de  Março,  110, 
até  ás  17  horas. 

SABBADO,  14  DE 
FEVEREIRO 


para  lanternas,  radio  r  - 

Custam  menos,  Pt,rri>ie  não 


0  usos  geraes, 
,,  ”>  pagam 

,  direitos.  _ 

Idem  mais,  P°rrIue  são  melhores 
—  e  mais  novas.  — 
to<ll,s  as  bôas  casan  c  no 
Deposito  da  Fnhrici: 
Uruguayana  41,  prox.  Ouvidor 

illmann,  Xavier  &  Q 


O  INSTITUTO 

physíoplastico 

DE 

AMÉRICO  &  CIA. 


0  DECRETO  D0  GOVERNO 


Amanhã 


.  . m.inun 

qiiirir  porenmprh  o  enfe  retido  em 
.10  dc  junho  de  1031,  exccpçán  do 
Sloch  comprado  pcln  Estado  de  São 

lh  !j?í  P°N  -l',rvlt  ,ln  pmprestlmn  de 
th.  .u  milhões  e  dando  outras  provi¬ 
dencias,  at tendendo  n  que  o  regime 
do  retenção  dn  café  acarreta  Inconvc- 

!í!rrrl<’ n  «r,lvcs  A  economia  nacional, 
riirflcullnndo  o  credito,  encarecendo  a 
produeçao,  contribuindo  para  o  des- 
mcrcctmenlo  das  qualidades,  prnvndos 

vae.vnir  Plnd ue í ores  «In  'paíz  .lc 
«aiieriades  c  qunlhhirics  que  llics 


0f^p/n  H 


lnleiro,_  2Ç400  _  Terço,  Çkim 
Sextn-feira,  20  dc  Fcvercir. 


A.MANHA 
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G«  FEIRA 

200:0005000 

BO:nOOSOOO 

30:0005000 

30:0003000 


amanha 


LOTERIA  DE 
SÃO  PAULO 

206  CONTOS 

Jogam  14  mil  bilhetes 


<-ost.  branco,  de  linho, 

desde  1O0S000. 

Calças  brancas  de  li= 
nho,  desde  25S000. 
Calças  de  flanella  in= 
gleza,  desde  50$000. 


CENTRO  LDTERIC0 


Inção  das  Barcas 


TRAVEM*  DO  OUVIDOA.9 


PINTURAS  pnrn  oa  OLHOí 

Wi?  C^-.UI,lmn  novidade 
'SH.  CASA  HERMANNV,  ( 


Run  do  Ouvidor  n.  9fi.  Paga 
os  prêmios  da  Loteria  Federal 


75  o/o  em  prêmios 


Casa  Rio  Grande 

A  ÜUE  MAIS  SORTES  VENDE 

ASSEMBLÉA,  74 


luicusru 

*¥™5I4WO  E  EXPOKTArrn 


acceita  consignacúp 

PppninCT0S  DO  PAI 

UEDin  CONDIÇÕES 

Avenida  Ri0  Brnnco, 
(‘i1  andar) 

RIO  DE  JANEIRO 


A  NOUE-Q*hti.f«lr«,  12  de  Fevereiro  de  133» 


A  reforma  da  lei  das 


ESTÁ  CHEGANDO 


Caixas  de  Aposen 


O  interventor  não  prescinde  do 
concurso  do  Dr.  Alnor  Prata 

0  l)r.  Ailiitplin  Rcrgaminl,  Inlervcn- 
tnr  no  OUlrlrlo  Fnk-ral,  rui  palestra 
que  Ir' i’  chui  im  J< •rii ii I l^i ii - .  c«clnro- 
ITII  o  'CU  imlllo  tle  \  l»ln  chui  rclltçiò 
iin%  rlcviiiltt»  prrço»  iln  kw.  tln  forca 
llinlrif,  qur  i*  n  ulllDniln  prln»  Initiis- 
Iria»,  c  iainlirin  «In»  n»«l||iiiilur»i  do» 
tclrplione», 

K«m  nrtn  ilr  S.  líx.  e»IA  enqua¬ 
drado  mi  ml.  7*  iln  ricm-lo  iln  gnvrr- 
o  o  prov  itorlo,  ilr  II  ilr  nnvcnilirn  ilo 
miiiii  p»s*nilft,  <|iic  rrrn  ux  dlrectrlzc» 
iln  Nova  llrpiililk*. 

tirgniiUnnrio  n  coniinl"án  rsprclnl 
Constituiria  do»  Sr».  Wnlilrimir  Frr- 
rclra,  Tlinniliil  ilr  1'nUln  IV«»nn,  Alnor 
1‘rnlit.  Peilrti  l.lliiirln  ilr  Almeida  r 
I  riiiirivii  rir  Oliveira  Passo»,  »A  Irvc 
cm  vlsln  o  liem  pulil |c*n,  com  «  rrv|* 
mio  do»  contraio»  e  cnnrrssôc»  frlla» 
à  l.lfihl  n ml  Power,  irsollnnlcs  dr 
«Juste»  feito»  rill  1110#  r  1922. 

Ivi»n  cmimtlxtáii  foi  nonirmlp  »cm 
•|iir  fossem  consultado»  os  »rli»  m fi«i- 
Itros  r  ilns  «rrvlçn»  «In  mesma  nâo 
prrxcliolr  S.  Kx.,  por  se  Irnlnr  il.i 
inonilldnilr  mlinlnlxlrallvn  ilr  vtin 
gt-slno  c  dr  um  «mico  pntrlnlico  cm 
prnvrllo  do»  munícipes. 


1  Mais  um  desfalque 
nas  rendas  da  Pre¬ 
feitura? 


tadorías  e  Pensões 


Âs  contradiccões  do  preto  Adelino  e  a  pistola  autoniatica 

appreiiendida  pela  policia 


0  CARNAVAL  E  A  VIGILÂNCIA 
NOCTURNA 


A  reunião  dr  hoje  no  Ministério  do 
Trahalho 

pr*  -  h'ijr,  »'il>  n  prrvldrncln 
...  miiii  iro  l.iillor,  n»  trabalho»  d.i 
rntninl*«#n  Incumbiria  dn  rrri.irçáo  do 
anlr-nrojrrio  dr  rrfnrma  da  Irl  dr  Cai¬ 
xa»  dr  Aposentadorias  r  PeasAei,  m 
«pior»,  corflq  Irmo-.  nollrladn,  «r  vém 
rrnlknndn  no  gabinete  do  Ulular  d> 

Sr  ;nr|ns  do  Tr.vluilliii.  Coiumrrclo  v 
Industria 

A  reunião  dr  hoje,  Irvr  inicio  um 
pniirn  atiles  da’.  II  hnrns,  «A  'irnlo  a 
Irrmloar  drpni»  das  1.1,  quando  foT 
•U'prn«a.  para  continuar  amanhã  A 
cninmlssio  tratou  tln»  artigos  II  a  21, 
incluslvr.  dando  «uhslitiitiin  a  alguns, 
mrlhnrando  nutrns  r  nrlinndn,  para 
mais  lardr,  o  exame  de  dol»  nu  Iro» 
delir». 

O  artigo  II,  qur  foi  o  primrlrn  a  »rr 
discutido.  su-cilnit  ilclmlr.  rni  qur  to¬ 
maram  parle  Mirins  dos  mrmhros  rln 
rommlnão.  Ks-.e  artigo  «uggeriu  uma 
nnvj  redacção,  nu  talvez  mesmo  um  no- 
vn  arllRo.  rm  qur  se  (orna  farultallv.i 
a  Inn  ripção  rio»  empregado»  esl  rangel- 
rn»  que  prrrrhrm  tem  vencimentos  rm 
mnrii.t  estrangeira  r  vieram  aqui  con¬ 
tratado»  pnr  Icmpn  ilelrriiilnarln. 

Na  h.vpot hi-sp  dr  lar»  contribuinte» 
se  retirarem  da»  Caixas,  lerão  dlrrlln  :i 
uma  restituição  correspondente  a  3  5 
de  sua*,  contribuições. 

Ili  um  Insiantr  rm  qur  divergem, 
ucalorad.imcntr,  o»  Srv.  Nahoy.t  dr  Jlr- 
deiros,  qur  é  n  rclalnr  do  rapltuln  rm 
discussão,  r  Sallrv  Filho  O  ministro 
Inlrrvrm  roncllialorlamcnlc  o  o  Incl- 
drnlr  breve  -r  liquida. 

Mal»  adranlr,  <■  artigo  lfi  lambem  le¬ 
vanta  o  dehalr.  Adora  é  n  Nr.  Raccl- 
l.ar,  da»  Dora»  de  Santo»,  quem  Irm  i<\- 
pressões  injusta»  quando  preiemle  de¬ 
fender  os  inlerc.s.sf»  dos  velhos  asso¬ 
ciado».  Entende  que  e&tcs  flcnm  prr- 
judlcadnr.  com  as  ilKposIçfie»  em  apre¬ 
ço  e  que  na  realidade  o  que  se  vne  fa¬ 
zer  tio  duas  caixa»:  a»  doa  novos  c  a» 
dos  vellins. 

O  ministro  Collor  é  n  primeiro  a 
protestar  cnnira  a  manifestação  <lo 
Sr.  Baeellar.  Outuro:  dos  membro» 
da  coimnisr.án  nppõcni  lambem  o  seu 
protesto  e  mostram  que  se  Irnla  ptc- 
cisnmenle  do  contrario.  O  Sr.  R.i- 
rellar  proseguc  e  ncccnlua  sempre 
nquilln  qur  julga  ser  o  grande  prejuí¬ 
zo  do»  velhos  servidores. 

O  Sr.  Lindnlfo  Collor  Inlcrvem  no- 
v.amrntc  e  fnr.  considerações  sobre  n 
necessidade  de  se  conciliarem  o .  dif- 
frrentes  ponto»  dr  >IMa,  coitrieinnan- 
do  as  exaltações.  O  que  se  procura 
fazer  è  uma  lei  que  nltenria  liumn- 
namente  Iodos  o»  interesse».  Todos 
o»  presrnles  estão  animado»  da  me¬ 
lhor  lmj  f é  e  da»  mais  cxccllcnle» 
inlcncfics  A  exaltação  não  podrrã 
ronlrlhuir.  dr  mnrfn  nenhum,  se  não 
para  embaraçar  o  dehate  c  a  coucl- 
üaçãn  dos  diversos  pontos  dc  vista, 
f!  Sr.  Baeellar  conclua  propondo  a 
uppressfio  do  arl.  17  c  teus  para- 
craphos.  e  rleanle  das  divergências 
observada»  a  discussão  desse  artigo 
fica  adiada. 

0  Sr.  Farina,  ria  Liglit,  Icm  agora 
a  palavra  r  «lonsa-se  em  conr.idera- 
põr»  acerca  da  cdadr  para  a  apnsen- 
tadnria.  O  orador  fixa-se  ern  HO  an- 
nos.  n  que  vac  dc  encontro  ao  que  até 
iihi  ha-.-ia  tido  assentado.  Isto  i,  ao 
limite  dc  55  annos.  Mas  o  represen- 
lanlc  da  Light  è  insistente,  faz  um 
bingo  discurso,  cheio  dc  intidrnrln', 
quasl  a  ponto  de  não  ser  comprehcn- 
riirlo. 

A  marcha  do-,  trabalhos  (orna.  as- 
■  im.  um  aspecto  píllorcsro.  Apesar 
dc  haslaiAe  delicado  na»  »uas  manei¬ 
ras,  esse  membro  da  eommissão  quasi 
não  Iras  maleria  nova  e  persiste  em 
questões  Já  vencidas.  Chove  no  mo¬ 
lhado.  f)  ministro  Collor  lenta  ga¬ 
nhar  Icmpn,  fazenda  ver  que  a  dis¬ 
cussão  no  caso  c  redundante.  Mas  o 
Sr.  Farina  proseguc. . . 

O  arl.  13  é  apprnvado  O  art.  1!t 
volta  à  commisião.  por  haverem  slrjo 
■lotícntadflí  pelo  arluarin,  Sr  Olif- 
f:cr,  considerarive»  dignas  da  melhor 
va  me. 

b.ilhn»  devido  a  Viciando  da  hora. 

Fm  lorno  do  aHrSli  ha  um  incidente 
rllla»i  humorístico.  0  Sr.  Farina  desr- 
'*  rlun  vnllo  no  antp-prnjecto  á  e.x- 
presíân  “contabilidade",  em  vez  dc 
"eonlabijlzaçãn".  Não  encontrou  con- 
lahilisacão  em  nenhum  díccionario... 
E  cita  Cândido  rle  Figuieredn,  Moraes, 
ele.  O  Sr.  S.ihnya  de  Medeiros  justi- 
Oa  a  sua  preferencia  pelo  "conlabi- 
zacão''.  Ouer  dizer  esse  vocábulo 
maneira  de  chegar  á  contabilidade". 
—  E'  mal»  dynamlco  que  contabili¬ 
dade,  aparteia  o  Sr.  Evnrlstn  de  Mo¬ 
raes. 

A  eommissão  cslá  deante  de  uma 
questão  de  .,'i'atttmalkfl,  cxclarecc  o  Sr. 
I.iltdolfo  Collor,  o  que  provoca  o  riso 
por  parle  de  alguns  iln»  presentes.  E 
o  ministro  toma  os  voto»,  que  consa¬ 
gram.  afinal,  n  “contabilização". 

—  Enriqueceu-se  a  língua  pnrlugucaa 
rle  mais  um  neologismo,  concluc,  íorri- 
denle,  o  tllular  da  pasta  dn  Trabalho. 

O  Sr.  Farina  i  que  hão  se  mostra 
satisfeito.  Fica  fiel  un  contabilidade... 

Liquidado  o  arl  211,  passa-se  ao  21 
e  o  Sr.  Farina  vem,  de  novo,  com  dis¬ 
cussão  a  prriposilo  da  conslrucçáo  dc 
casas  para  os  operários.  O  ministro 
corta  o  nranzel  lembrando  que  o  as¬ 
sumpto  acaba  rle  ser  Iratado  em  uma 
ièi  da  llepu.ilica.  A  discussão  a  propo- 
silo  <>,  pois,  uma  Inutilidade.  Ma»  o 
Sr.  Farina,  com  a  sua  firmeza  de  con¬ 
vicções,  insiste...  Quer  discutir  o  pro¬ 
blema,  manifestar  seus  pontos  dc  vis- 


A  exemplo  do»  niiiin»  anteriores,  o» 
giiaidiiv  dc  Vlglbinlr»  Noeluruo»  darão 
vervlço  rvlrniinllnnrlo  nux  illa»  coov.i- 
grndii»  a  Moino. 

O  cnpllAo  lleclo  de  Escobar,  Inspc- 
clor  geral  de»«p  serviço  purlkular  dr 
vlitllnoi-lii,  convocou  par.i  ailiiobiV  As 
Kl  horas,  os  ciiniltuiodliplev  das  dlflr- 
renlt-s  gii.inln»  do  Disirlclo  i?rderal 
afim  de  llirs  Irnnsmllllr  ns  luxlrii- 
i-çiip»  reeelililn»  do  dicfc  de  polida 

GRANDIOSA  BATALHA  DE  CONFIilT! 
NA  RUA  THE0D0R0  DA  SILVA 

Mngoiflcauicolc  orgaolsnila,  *vrA  ren- 
lUndn  aouioliA,  n.i  rua  Tln-orloi-n  dg 
Sllsn,  no  Ireclio  cnmprcbeudldn  entre 
ns  rim»  Mende»  Tnvnre*  e  II. não  de 
São  Fnmdsro  Fllli».  cslendemln-se 
■li-sln  A  priu'0  Sele  dr  Março,  inono- 
iiii-illid  ImIíiIIiii  di-  i-onfelll  r  bioça- 
lierfiniir». 

Serão  erguidos  ire»  emelo»,  sendo 
dois  paru  doas  baodn»  dr  miislen  r 
mo  para  «  vominlxváo,  que  esl»  assim 
ruu-d II iihln:  II.  A.  Marlins  ( I"  HuaJ, 
.Ináii  I-Vllppe  (K*  doloroso),  Arlliur  l’c- 

reirn  < K*  gaiata)  c  outra». 

Essa  eoinmUxnn  scrA  niixiliailn  por 
imiçn»  fiinlnslnibis  n  rslylu  Mínlmlo, 


QUEM  MATOU  JOSE’  FILGU  EIRAS? 


Foi  orfjanisndo  um  “ 
pnrn  losar  o  fiico  m 


Aberto  um  inquérito  para  ,ipU[4f 
o  faclo 

Em  *ddll»inrn|o  A  |.,rii|  qU,  l 
lem,  demos,  cuja  primlcla  nos 
ce,  «obre  oi  rumores  de  um 
|>lo|  '  orgnnivado  para  devvirluír  T." 
rendas  iln  1'refellura.  n»  eobrjnrj 
niillln,  tle  dlvhias  em  alrazo  go  |,r 

posto  jerrllorinl,  . . .  a  „ 

que  n  Inlmenlor  uo  Dislrlcin  |  f,irr 
desejando  resliilulrerr  o  rtrlm, 
moralidade  fiiiu-rlmial,  iCv<  sobre  V, 
assumpto  longa  ennfm-nela  r„m  n  rm 
fessor  Fernando  iTAurbi,  rtirctlnr 
rn/cittlii,  n  qu.  m  icrMihfncmV.u  rj£(1. 

rov-n  pun,  n  \cti(lr*L  % 

dessa  espcrlv/a,  chi  .:.,rin  ao  seu  coala, 
cimento 

A  eommissão  nmiieada  para  . 
es-e  impasse  cmilr.i  rrn,l,n  ff 

elp.irs  cmiipiu  ■  ,  dui  Srs.  Lliur»  Çi 

Yilm’",;v11"  •  ,|r  Fa/djjjj 

Anllln  1’riTrme,  .1  ,  d,i„ele  d-,  |Mrr| 
venlor.  e  Marl  .  \|r||„,  (mo-,  ionart»  6 
plrcclorjii  »li-  I  i/n-. I,i.  <|in  himlfrn  4 
liiFflr  inicivMi  :i  -  ,  inii'\l|^rt 

jb»Je,  prove  tiliaiii  •  ,  ti  na 
gabinete  do  riirc«  >r  dr  I  aienrfj. 
do  lonuoto  '.irl .  cb  tminwnlra,  |j, 
elusiv e  dos  fim,,  m  i  ,  .  -mHlrl.t 
Arlbiie  Mlierb.  Ihu  I"  nfflriil  di- 

«Ml»  direelori.i.  .-  C.irt-.v  Snarri  £». 
doso  Senlbr  uv1  ar  dr  esrrlpli, tiq 
exercido  mi  C  n  >  da  Üub-Dimtn- 
ria  de  llrnd  . por  onde  corre  loib  a 
processo  dr  quilaç.in  do:,  desejem  em 
alrozo. 


Vac  servir  no  Estado  Maior  do 
Exercito 

SerA  nomeado  sub-dlreclor  dc  »e- 
eçAn  do  Eslndo  Maior  dn  Exerdlo  o 
IcnenlO-cornnel  llernnrdn  Fragoso. 


•Ç 

Twà 


Wiililrtuint  Hiiilrliiiifn,  com misittrln  do»,1  Wor//m *.»,  Ailcllm 
Sriilnihn-,  liil  mc.smo  on/cm,  lluthtmi  //Weiio  ilus  /fci-,.  «fpfcg 
rtlitriu  i/c  .Voou  hiiniiMl'.  cir/ii/iiii  Jtiiiliiiiuiiln  1‘itnnnn  i/o  Im 
i/ou/oK,  boje,  rm  ip  ife/cgireiu  reijluiuil 

va  dc  eoniiilii.  em 
OU  dn  iiM.ilirno  i| 


No  dln  li,  o  corxn  IcrA  Inicio  is  21  II  o  |  í 
horas.  BB  O 

No  dln  1 H.  destinado  ao  desfile  de  II 
mnebo»  e  cordões,  sõ  scri  permillldu  M  o 

o  coeso  nlé  ns  21  hora»,  sujcilnndo-»e,  v  ‘  O 
alnilii.  ns  que  nrllc  lomnrem  parle,  a  . 

oiilros  ilclcrmimiçõcx  que  forem  Julga-  " 
das  ulrls  para  facilitar  o  truflslto  de  IhiIImiiiIi'/.. 

t**'»*™-  mias  cstíl 

Ncs-e  dia  não  seríi  perniillido  o  e*-  .  V 

ladointmeiilo  de  nenhum  whiculn  no 
Ireclio  comprcbeodlilo  riilrv  as  rua»  do  cltpiac  rri» 
llosarío  e  de  Saiilo  Anloiiin,  podendo.  ,, 

no»  demais  ponto»,  fõra  desse  perime-  .  .  . 

Iro,  esliidoimr  ntiloinovels  com  pasja-  lo  «DIuIoí 
geiros,  uri  ren  Iro  da  Avruidn,  cnlrc  os  Mneuein 
refugio»,  em  uma  sõ  fila.  RC|||‘  vjRjlr 

Terminado  o  ileslíle  dos  cordões  e  .. 

ranchos,  poderA  o  corso  scr  res tabele-  IrunMiirn 
ddo.  linm  npiit 

Os  vdiiculo,  que  vierem  dc  Botafogo  conforto 
c  Copacabana,  para  tomar  parle  no  i„, ti. 
corso,  vnlriirúo  pela  avenida  Deiru 
Mar.  Os  que  vierem  rir  Laranjeira»  e  xris  «•OHI 
Caltcle,  cotrnrâo  pnr  qualquer  rua  dc  ||(|.nR  r  r). 
‘accesso.  »  avenida  llcirn  Mae,  nbrife-  i 'iimnlela 
ccnilo  A  rcspeclivn  mão  dc  direcção.  1  n((  ^Kt.,nt.iri, 

Os  que  vierem  dn»  ruas  Conde  dc  t0|s,  rir.  r  ■ 
IbjmHm  c  São  Francisro  Xnvlcr,  Ira-  ma  MAUTI 

regarão  prbis  ruas  llioldock  l.obo.  Es-  _ 

Ini-in  dr  Sá.  Frei  Canei-n  e  II inr burlo»  ,  „ 

nlA  A  avenida  Mcin  tle  Sn,  runs  dn  La¬ 
pa,  (ilorin  e  llnsscll,  pnr  onde  cnlrn- 
rão  na  avenida  llclra  Mar,  obedreemlo, 
rgiiidmcnlr,  A  respeellva  mão  de  dire¬ 
cção. 

lis  que  vierem  de  Villn  Isabel  c  Sàn 
Clirislováo,  (infegnrão  pela  rua  Marix 
e  Barro»,  nvi-aida  do  Mnngur.  rua  \'is- 
ronile  de  llaiina,  praça  tia  Repulilicn. 
ruas  Marerlinl  l*lurinno  e  Acre,  nlé  A 
praça  Miitià,  pnr  niuli-  cnlrurãb  nn  ave¬ 
nida  flin  Drnneii, 

O»  M-liiciilos  que  da  praça  dn  llepu- 
blira  demandarem  A  praça  lã  de  no¬ 
vembro  ou  vicr-vrrsa,  Dirão  o  Irajeclo 
pelns  ruas  de  Santa  Luzia  ou  Sán  Ben¬ 
to. 

Nenhum  vchirulo  poderA  iiilrodiizir- 
se  no  corso  por  qualquer  das  ruas 
IransverMies  A  avenida  filo  Branco, 
lima  vez  no  corso,  ncnluim  vchíruln 
pdilern  oslarlimnr. 

Fira  suspenso  o  Iransilo  dc  qualquer 
vclilruln  pelas  rua*  Iransvcrsnes  A  ave¬ 
nida  llio  Braiiro.  entre  esln  e  n  rua 
Urugua.vami,  no  Ircebo  eomprehendidn 
cnlre  ns  ruas  Visconde  rte  Inhaunui  e 
Ouviilm-,  nos  dias  de  (ãirnavnl,  rm- 
quanto  all  fõr  intenso  n  movimento; 
cnlrclnnln,  nossas  ruas.  da  Avrnldn 
para  a  praça  15  de  Novembro,  poderão 
perõianceer  uulnmnvris  un  oalms  velii- 
rolos  de  passageiros,  na  sua  mão  de  di¬ 
recção.  em  duas  Hlas.  nns  ruas  Sele  de 
Setembro  e  AsseinblAn,  r,  em  uma  só 
fila,  nas  runs  de  menor  largura,  lendo 
eseoainenlo  pelas  ruas  1"  de  Março, 

Misericórdia,  prnbt  de  Santa  Luzia  e 
avenida  llcirn  Mnr. 

Fira  cgiintiuenlc  veibobi  n  Iraosilo 
de  Vehletllo»  nas  runs  llelhcneniirl  da 
Sllvn  e  S.  José.  no  Irrebo  enmprcben- 
illdo  entre  a  avenida  Rin  Branco  e  n 
rua  13  rle  Maio. 

Não  lerão  entrada  no  corso  os  nu¬ 
los  de  carga  c  os  vchiculos  de  Iraeçãn  Ç]-|peoil  n  BlIChO; 
nnimnli  .  u 

Todo  veliiculo  de  eargn  encontrada  tiníWlClMa  •> 
trafegando  ennlrii  ns  disposições  dn  prFVns  UM1 
prrsenle  odilnl,  será  npresentndo  A  In-  ’’  -, 

spcelnrln  de  Vebietilns,  para  pngamen-  3ou  n  bordo  " 

In  da  multa  prevista  no  decrelo  mu- 

iiielpnl  n.  1.1)511,  de  30  de  lullm  dc  •Injepb  s.-bd  ia 

ji)l,S_  pelo  Bnneo  da  N.v 

Os  condiictorcs  de  ecbiciilos  que  Ti-oncforeiri- 

nAo  trouxerem  os  respectivo»  dn-  iransierui  ■ 

eiimeolos,  usarem  piaras  falsas,  eo-  _  ,  r  ,  . . 

h rareio  mais  do  que  a  Inbella  perinil-  ,  0  7'T 
•  Min  ivríii  iMfiinii  ut!  st*  rucuaiti^ti»  n  ,  ,,  | .  ,,  .  i 

sorvír  senm  jmiiHulInla-  |Uirn  n  r„nlln  "  ir 

mente  conduzidos  A  laspeelnria  de  |tljjn  ,|r  niindr.i 
Veldculos,  para  sallsfa/.erem  n  paga-  „  | )  ||  i. 

mento  dqs  niullns  cm  cpie  inenrrercin.  «çt do  2  II.  I  ■ 
K*  vedado  tios  ennduelnrc»  dc  vclii-  de  cslnlielecinienb- 

culos  o  uso  de  mascaras  nu  nutro»  -  _ 

disfarces,  assim  como  não  llirs  A  per-  Q  |  p 

mllllilo  eiirlnr  ranchos  c  cordões  enr- 
nnvnlcscns.  :  * — — 

Fira  lermlnanlemenle  probiblrio  que  TLMI'1-.KA  rl 
os  ennduclores  de  automóveis  emisin- ! 

Inut  em  seus  vchiculos  o  uso  dc  fogos  1  ,  .  .  , 

dc  bengala.  I  Bolcttni  dn  I 

Outrosim,  faço  publico  que  ns  elubs,  |  iWrlCPi 

rnnelms  e  cordões  carnavalescos  deve¬ 
rão  obedecer  cm  seus  itinerários  as  Previeõe*  P»r*  1,1 
designações  de  mão  c  eoiUfO-mâo  rias  ras  de  boie  r- 
ruas.  dc  modo  n  evilar  embaraços  no,  t-Mstiicln  Fcdrral 
respectivo  trafego. 

Nos  dias  14.  15.  I(i  e  17.  a  rua  Uru-  ,i or^om  rliiiv"  ''  1 
gUfl.vnnn  sA  dnrii  mão  do  largo  dn  '  Temitertliira  -  1 
Caribcn  pnrn  n  rua  Marrrh.il  Floria-  v,.n|„,  —  dn  qui 
no,  e  n  avenida  Passo»  sõ  darA  mão  ,  . 
da  rim  Marechal  Florlano  para  a  pru-  fnr 

çii  Tiradenlcs.  I  •  ,  . ...  ,  .  .o, 

.1  vaveis.  devido  a 

Inbclln  de  preços  pnrn  - - - 

—  Fica  eslanclccldn  cxclusivaon-ole  i  [7  [é  I  \ 

para  ns  corsos  carnavalesco»,  nos  dias  J-.U  I 
14.  15.  lfi  e  17  de  fevereiro  corrente,  a  n„_„n,1|,i  Ha  c.xli 
Inbclln  Imrnrin  seguinte:  n"“ 

Primeira  hora,  indivisivrl.  308000.  ioii'1  ..  • 

Segunda  hora  c  siihseqnentcs,  divl-  .:a'ò 
sivrlx  cm  t.4  de  hora,  308000.  *'  ”  ”  , 

Primeira  Delegacia  Auxiliar,  em  4  ifiTll  . 

dc  fevereiro  de  1031.  —  OI”  delegado _ _ _ - — 

auxiliar,  Manoel  Alt/cr,  de  Barros  Ju •  §or(ej  gpantlcS  — 


EDITAI 


grande  confusão.  Além  disso  decln 
roii  ellr  que.  na  iiu-lic ionmhi  qilllll.i 
frlra,  havia  perillilo 
bailio,  modificando,  depois, 
lo.  .lá  afflriiitiv a,  depois,  iiàn  haver 
li-alitillin  no  Irojiielie.  Adelino  ê  esll- 
vailor.  linm  n-fercm-la  á  iiíiruse  que 
1 1 ii-  é  atlrlbiildu  —  “Maoilei  um  lio- 
meai  pura  o  mitro  miitiilo,  rm  Nilo- 
polis"  -  elle  deelura  que  disse  terem 
inalado  >1  ui  homem,  eiil  Nlbqiolis. 
Por  rausa  dessa»  iluvldll».  o  delegado 
maioboi  biiseiir  a  eompaalielra  de 
tdrllno,  de  nume  Barbara  lli-lena  dos 
lieis,  e  uma  eonindir  deslii,  com  quem 
mora,  dr  nome  Walilemirn  llndrigiies. 
rasada  com  Waldemiro  lliiilrigiics.  A 
priiiiuira.  no  dia  do  erime,  havia  ido 
para  a  casa  de  sua  mãe,  num  siiliur- 
liiii  da  Eenlral,  no  Jiasso  que  a  segun¬ 
da,  Irado  sen  iimiiilii  de  eutlia,  iiiill- 
lo  mal,  e  uma  rn-aiiça  de  peilo,  não 
pollilr  preslar  nlleaçioi  em  Adelino. 

Foi  rela  alo.  esse  preln  que  cogita¬ 
va.  agora,  de  eiilrnr  para  n  Policia 
Militar,  é  apiiiiiiiído  em  lonlrnillçôcs 
que  o  deixam  em  pessimn  situação. 

Como  em  poder  de  Adelino  foram 
enrontrailn»  billieles  de  rifa  de  ama 
pl-lola,  qur  eram  por  elle  passados  a 
conhecidos,  a  poliria  Irai  ou  de  appre- 
hritdur  essa  «trina,  que  é  iiulomallrn. 
marra  “llu.viii-d".  I"  de  7  llrns,  mas 
fttllaiiilo  um,  e.vplleou  elle  lcl-n  dis¬ 
parado  uo  uuintal  de  sii.i  >  usa,  para 
cspnnlnr  ladrões  de  gallinlm». 

Foi  ouvida,  ainda,  n  leslemunlm 
Marln  Qiiirós,  que  viu  Adelino  eom 
um  emlinilllo,  na  i|uit«l ii-fislrn.  sriolo 
que  n  mesnm  não  salda  se  se  Irnla- 


O  primeiro  delegado  auxiliar  itn  Po¬ 
licia  do  Dislrlcin  Federal,  de  ordem  do 
Sr.  Dr.  clirfo  de  Poliria,  e  de  aecórdo 
eom  os  artigo»  1“  e  115  do  regulnmcnln 
que  baixou  eom  o  ilccri-lo  numero 
I5.ni  I.  dr  111  de  agosto  de  11132.  inailila 
qur  nos  dias  11,  15,  lfi  e  17  de  feverei¬ 
ro  corrente,  por  nccu-.iáo  dos  rolgiieilot 
eariiavaleseus,  A  priqiorçáo  que  us  eir- 
i-imsliiin-ias  ilelerminarem,  se  observe 
o  seguinte: 


o  trem  para  n  Ira 
esse  pnti 


Bealismi-se.  na  delegaria,  esta  lardr, 
uma  aianiiçno  etilre  Adelino,  as  duas 
itmlberes  e  os  b-itiãos  Dçlavin  e  Álvaro 
Dias  Miranda.  O  prlno-ii-o  vln  tib-lino 
aproas  duas  le/vs,  uo  lioleqnlin  do  Pi¬ 
res,  uo  passo  que  o  segundo  nunca  o 
v  In. 

Oiilrn»  dlligriiei.is  foram  rrn!i«nilus, 
Iriiilo  sido  os  irmãos  referido»  poslos 
em  liberilade.  em  seguida. 

I  ui  riiimnissí.rio  saiu,  pntien  depois, 
uo  encalço  dn»  leslrinuiilms  que  te¬ 
riam  iiiivlibi  de  Adelino  a  plira.se  ipic  o 
levou  ú  prisão  ouili-  se  rm-nnirn,  para 
inirigitaçõrs.  Por  ntilro  lado,  n  suli- 
delegado  de  Nilopoli-.,  Sr.  João  (lar- 
iloso.  c  roínmissarln  Moreira,  di-.eiivnl- 
vrm  oulras  syiidiraini.is.  tle  nreorilo 
eom  a  nrlriilnção  do  delegado  Mario 
liuinmrcx. 


(.tnii|)imliin  Jurtltni  liolann-it 

Os  liomlex  ilesla  eompailhiit  nos  dias 
11.  15.  Ili  e  17,  lerão  o  seu  prinlo  tle 
rsiacionii mento  rm  frenlc  no  lltralro 
l.erlcn  nu  no  largo  tia  Lapa,  dc  onde 
regressarão  aos  seus  destinos. 

Itontlr»  «In  Coinpunliiii  l.isilvl 


No»  dia»  II,  15.  lfi  r  17,  durante  as 
horas  em  tpte  sc  reulisar  o  corso  tle 
aiilomovcis  nas  avrniilas  llio  llraneo  r 
[leira  Mar,  os  iHiodrs  ilesla  companhia 
volliiráo  dn  praça  Tiradcnles  nu  do  lur- 
go  dc  São  Fraueisen  tle  Paula,  exeeplita- 
ilns  os  das  linhas  "S.  Luiz  Durão"  r 
"Praia  Formosa-Stiude”,  que  farão  o 
Irajeclo  em  limbos  os  scnlitlns  —  “Via 
Ene»  do  Pnrln"  «—  vnllnmlo  da  prnçn 
Maná  pela  rua  Saeadura  (labral. 

O»  Imnilt-s  da»  liiilms  “Lapa-Hjirras" 
e  “Kslnitla  tle  Ferro”,  que  se  ilesll- 
ntirem  ã  Lapa,  nos  «lias  I  I.  lã.  Ifi  e  17. 
farão  o  seu  Irajeclo  pela  praça  tia  tle- 
ptililira,  (bulo  da  Estrada  tle  Ferro 
Eenlral  do  Brasil,  (juta  da  Moeda  e 
Eorpii  de  Bombeiros,  avenidas  (bimi-r, 
Freire  e  Mt-iit  tle  Sã.  rua  Visconde  de 
Mnrnngunpe  e  largo  da  laipat;  o»  que 
tio  largo  dn  l.npn  demanda reiu  n  praça 
Eltrisl inao  Ollonl  IIMr.ubt  tle  Ferro) 
e  largo  tle  São  Francisro,  deverão  fa¬ 
zer  o  Inijeelo  pelas  avenidas  Mem  tle 
5ã.  flotne»  Freire  e  rua  Vlseonilt-  tlu 
llio  llrniirn,  praça  da  llepubliea  |  Inibi 
dn  Enrpn  tle  Botiiliciros)  c  Easa  tjn 
Moetla,  dubl  seguindo  nos  seus  destinos. 
_<)»  bondes  da  tinha  "Praça  II",  fa¬ 
rão  poalo  lerinin.il  na  circular  projd- 
niii  á  rua  Frei  (ámrcn,  dc  onde  vnlla- 
ran  emti  tlesllnn  ã  laipa.  pela  avettitln 
Mem  de  Sá  ou  pela  rua  Blaehuelo. 

Os  bondes  tlu»  linlvn»  "Praia  l-ormi*- 
».i”.  “America”  c  "Praia  tias  Palmei¬ 
ra.»”  farão  as  suas  innnnliilis,  de  relor- 
nn.  nn  prnça  CbrLsIliimi  Ollonl,  de  titule 
voltarão  no»  seus  destino». 


Tendo  o  iiulllnsn  stib-gereole  do  Mn- 
Iniliitirn  Modelo  fiitteeiiln  quando  a  ea- 
mlnlio  tlu  Piislo  de  Assistência  tio 
Me.vrl-,  h.l  seu  corpo  necrnpsiatll)  pelo 
liisllltilo  Metllco-Legiil,  do  llio,  A  po¬ 
licia  tle  Nova  Ignassil*  solllclmi,  sem 
demora,  o  Iniitlo  tio  exame  perieinl, 
bem  assim  a  bala  que  inalou  FilgUPl- 
t'as.  para.  eom  esse»  clemeulos,  eseln- 
rcrer  delermioailos  pontos  ei Iilsjtl era- 
tio»  linpmjaoles.  im  processo.  Pois, 
Imiiriilavelmenle.  ale  boje.  á  lanle.  o 
laudo  met-licioiuitlo  não  liavln  chega¬ 
do  á»  mãos  da  milurldiiilt-  eonqiclente, 
•pio  o  aguarda  eom  grande  inleressc. 


Havia  uma  duvida,  qitnnlo 
cm  que  Adelino  chegou  á  sun  c 
nolle  rio  crime.  Ou  elle  mesn 
re  recordava  quando  vnlrou,  nt 
In-fclra,  c  quando  s.ijn,  na  qui 
eslabclecia,  proposilntlntntnlr, 


FERP.ARIN  VAE  CASAR-SE 

IOMA.  12  0'  P  )  -  AniHTr^* 
tnivutlò  <l"  nviinlfr  Pcrrarin  f-(C  A 
horlt.i  ArlfliiiU*  C..sH8»0Bt« *• 


0  cas©  do  Básico  de 


VICTIMAS  DE  AUTOS 

Osivaldo  Wioblingloil  foi  viclinui  de 
um  aulomoM'1.  boje,  na  rua  .lulbi  Ee- 
sar,  fleniulo  eom  varia»  coiilusòcs  e 
cseoriaçiic.»  pelo  rniqio, 

A  Asslslrneln  ãlmilelpnl  «oceorrell  n 
vli-limn,  qur  sr  reeollirii  depois  a  re«- 
peellvn  rrsltleneia.  A  mc  m.i  rua  n.  2111. 

■ -  Fni  frenlc  á  respectiva  residên¬ 

cia.  que  li  rua  llral  (iramlrzii  n.  252. 
foi  Alvitro  Teixeira  tle  Aguiar  colhido 
por  um  nulo,  rccrlu-iirio  ciiiilosóe»  e 
escoriações  pelo  etiritti. 

Depois  tle  mrilleiiiia  peln  Assislencla. 
n  vlelinia  reenlheu-se  ao  dtunlellio. 

- Na  prata  tio  llnssel,  foi  Filmmi- 

do  Bragança,  esta  lanle,  alriqielado  por 
tiiilomovcl,  ficando  eom  varias  conlu- 
sões  e  eseoriações  pelo  corpo. 

A  vlelinia  fni  sorcorriibi  peln  Assls- 
lem-iiv  Mtiuielpnl.  rccnllicndn-sc,  depois, 
á  respectiva  residência,  A  t-Ua  Eopaea- 
bana  n.  1021. 


ufs  üííi^os  rsjire 
segitaoites  da  co- 
liiíwna  Pr®ste£-SHSã 
gml  Cos  ta 


A  justiça  inglcza  comlcmna  a  casa 
Waterlow  &  Sons  a  pajar  ao 
Banco  de  Portugal  mais  dc 
meio  milhão  de  libras 

LONDBES.  ihineiro  (Commonleado 
ei, penal  de  D.  T.  M.j  —  ()  jiilgamento 
de  Waterlow  and  Sons,  a  ensa  Impres¬ 
sora  Ingleza  que  forneceu  a  Mnrang,  n 
celebre  banqueiro  lnglez,  ns  mUns  pnrn 
a  fumosa  “ehanlage"  dn  Bnneo  tle  An¬ 
gola  e  Mclriqinlc,  fabrlradas  eom  n» 
•liapas  e  sem  aulorisnçâii  tio  Banco  de 
Portugal,  terminou  com  n  eontlt  mn.-i- 
çán  ilnqocllcs  impressores,  em  fimda- 
incnlnrla  sentença  do  juiz  Wrlgl. 

A  senlençn  csliptila  em  531.351  li¬ 
bras  eslerliiin»  —  no  cambio  tio  ilia 
mais  tle  23.3311  coiilns  moeda  hm-.ilei- 
rn  —  a  iljipnrlnikla  rpic  a  firma  Wa- 
lerltiw  and  Sons  lem  dc  pagar  ao  Ban¬ 
co  tle  Porltigal.  como  lmleimií.açáo  pe¬ 
lo,  prejuizo.»  solTrldos  pnr  esla  org.-ini- 
sriçáo  bancaria  cm  coii.etpienela  do  fn- 
brlcn  do  nolns  não  tuilorlsadas. 

0  juiz  Wrlgl  pm ferintln  o  sen  julga- 
nu-nln  fez.  nn  mesmo  lempig  a  defesa 
tio»  nccusftdo»,  dizendo  que  ellcs  hão 
procederam  com  as  normti»  rct-oiihi-ei- 
dns  nos  seus  negocio»,  e,  rsperbtlmcn- 
lr,  ns  exigidas  cm  negocio»  o! rícino». 
Wnrlelovv  and  Sons  deviam  ler  procr- 
tlido  eom  mal»  Inlrlligenri.i,  mns  o 
seu  erro  lem  aleminnle»,  pnrque  foi  v  i- 
cllma  duma  btirlii  tpte  ninguém  podia 
previr  anles  dc  sua  descobri-la.  Ma.» 
nãn  livrará  ria  sun  responsablliibidc, 
liorque  não  llnluim  o  direito  de  con¬ 
fiar  ião  facilmente  numa  unlen  pessoa, 
e  pnrn  iimn  eoi-onttiiond.n  de  lai  Im¬ 
poria  nela,  sem  investigar  dcvitlnmentc. 

Nn  opinião  dn  juiz,  nâo  foram  toma¬ 
da»  ns  devida»  precauções,  nem  houve 
comnrchcnsão  do  assumpln  por  parle 
de  Warlclnw.  E,  tlrsfaz.emlo  rerlas  nl- 
Icgnçõe»  dos  ttdvngadn»  dn  ri,  ilerlnrnu 
o  juiz  que  o  Bnnro  de  Portugal  se  por¬ 
tou  sempre  rorrcolnmenle,.  e  mrsmn 
depois  do  ronlieelmenlo  da  fnlsifiea- 
çào. 

Elle,  Juiz,  clicgou  í  conclusão  de  que 
Williain  Waterlow  hão  lomou  então  ns 
necessárias  prccaucõe»,  peln  que  cnn- 
demnu  n  firma  Waterlow  and  Sons  n 
pagar  no  Banco  de  Pnrlug.il  a  referiria 
indrmnlsnçáo,  de  mais  dc  um  milhão 
de  llhr.is  esterlinas. 

Bcferindo-se  (I  possibilidade  dn  ensa 
Waterlow  pagHr  Ião  Impiirlnnle  in- 
demnisação.  n  juiz.  Wrighl  expõe  n 
opinião  dc  que  esln  qimnlln  podin  scr 
dimimíldn  por  nccòrito  cnlre  nmltns  as 
partes,  deduzindo  delia  a  linpnrlniicla 
dn  fabricação  dc  nulas  que  o  Banco 
lhe  quizesse  confiar  agorn. 

Expomlo  o  n-, prelo  jurídico  rio  as¬ 
sumpto,  n  juiz  tlisse  que  n  primeira 
questão  que  se  deve  considerar  i  se  ns 
leis  pcrmitliriiim  seguir  um  processo 
conlra  a  casa  Walcriow  and  Sons  pnr 
ter  procedido  com  má  inlcnçãu  ao  fa¬ 
bricar  e  enlrcgur  as  notas 

A  verdade  —  diz  —  i  que  n  casa 
W.ilerlnw  fez  uso.  ainda  que  sem  má 
intrnção.  das  chapas  que  são  proprie¬ 
dade  do  Banco  e  sem  a  sua  nutori- 
sacáo. 

Assim,  lim  o»  fabricantes  que  sof- 


Cbegaram  a  São  Paulo  os  refu¬ 
giados  de  Caiba 

S  r  M  I.D,  12  (A,  R.)  —  Nns  hos¬ 
pedaria»  de  Immiftronlp»  esl.io  alojado-, 
os  74  soldado»,  ultimo»  represenlaiiles 
tlu  Cnluimtn  Prcsles-Migtiri  Cosia,  que 
»c  haviam  ilileintttlo  cm  Caiba  e  de  In 
acabam  tle  chegar,  repalrlnibn  peto 
hclUnl  sccrelnrio  dn  Segurança  Publien 
dc  S,  Paulo,  <|ue  nâo  esqueceu  m-iis 
riimpanhclro»  tle  lutas  a  Ira  ves  do  ilrií- 
sll. 

Sao  lioim-n»  forlrs,  cm  cujas  idivsio- 
nomlti»,  eiilrelnntu.  t:»lão  gravados  o» 
sorfrlimoiio»  c  ns  privações  de  Ire»  .111- 
mis  tle  c.vllio, 

loilo»  os  FsLidos  tlo  Brasil  cslãn  rc- 
prescniado»  nos  ultimo»  eombnU-nle» 
da  relebre  eolnimw. 

I bi  alguma  biccrleza  sobre  o  que  ns 
espera.  D»  Ires  ninins  de  exílio  cretm 
f orles  laço»  etilre  esses  lintncn»,  que 
agora  não  tlescjnm  separiir-st-,  mu» 
cnnliiitinr  a  viver  em  família.  Pens.-iiii 
assim  iralntllmr  em  coiijiinlo,  mns  ain¬ 
da  nâo  sabem  sob  que  fôrma.  Dn  en¬ 
tre  ellcs  rle  Iodas  as  profissões:  ferrei¬ 
ros,  earpllileiros,  eiuio-egmlos  no  eont- 
nirrelti  e  oulras  prnfiasõr.»  liberar». 
Parece  tpte.  flmtlim-ille,  fiintlarári  uma 
eobiril.-i.  pot»  têm  rleiueíllos  siifflelrn- 
les  pnrn  vencer,  se  ndoplnrem  essa  ur- 
gmiIsnçHO. 

Kslfio  Ititlns  queiinatlnH  tlo  forle  sol 
dn.»  Aniles.  Eór  tlo  ferro.  Sob  os  largo-: 
elvipéo»  fazem  conlraaler.  nlgiiiij  rn  hél¬ 
ios  louro».  Não  ilizem  mal  dn  letra  r,uc 
n»  neolheu .  All  ilelxiiram  amigos.  Nem 
loilo»,  eolrelnnlo,  dizem  bem  «In  socie¬ 
dade  Ingleza  cnneessbmorin  tln»  I erras 
onde  Iruluilliarnm.  , 


AUTO-O  MN1BUS 


Nos  ttias  M,  15,  Ifi  e  17,  diirniilc  ns 
noras  em  qtte  sc  reulisar  o  curso  de  au¬ 
tomóvel»  nns  avenidas  Rio  Branco  e 
Beira  Mar,  i»  ailto-omniblis  obetleccráo 
aos  seguiiilcs  lllacrarlo»:  Os  milo- 
omnibtis  tia  iiiib.i  " J.cnpoldinn-Eliili 
Naval"  farão  o  seu  Irajeclo  pela  me 
ilida  tlo  , Mangue,  runs  Visconde  de 
llnunn,  SntiFAnnu,  avenida  Mem  tle  Sá. 
praça  Vieira  .Sonln,  avenida  Henrique 
Va  lindares,  roa  da  Delação,  avenida  Co¬ 
mes  Freire,  ilahi  vnllnmlo  no»  seus  des- 
Unos  peln  avenida  Mem  de  Sã  c  rim 
tle  SmiFAnnn. 

O»  que  vierem  tln  zona  Norle  (Tiju¬ 
co,  Villn  Isabel,  ele.)  furão  o  Irajeclo 
peln  avenida  do  Mangue,  runs  Viscon¬ 
de  de  llminn,  (ieneral  Ealtlivell,  Senadn, 
l.nvr.-idio.  Visconde  tlo  Rio  Bnitien,  pra¬ 
ça  Tiradcnles  (bulo  tlo  Minlslcrin  dn 
Jtis.içn),  rua  l.édn  (ennlrn-inán),  rua 
l.tilz  tle  Enmõe»,  largn  dc  São  Fram-lseii 
tle  Pmila.  ntu  dos  Atidratlns,  rua  Mnre- 
elinl  Florlano.  praça  rin  Hepiibliea  ( lailo 
tln  Ivstrndn  de  Ferro  Cenlriil  tlo  nrn- 
*DL  rua»  (ieneral  Pcrlra.  Marque/  tle 
SapUenh.v  c  avenida  tlo  Mangue,  ilnhl 
seguindo  nos  seus  deslinos. 

Os  tln  zoh  Si.l.  farão  seu  Irajeclo 
mi  vinda,  pnrn  n  cidade,  pela  praia  tle 
Bolafogii,  rua»  Sennilnr  Vergueiro,  Tu- 
«•ti mn n,  praias  dn  Flamengo  c  do  llii»- 
»ell.  avenida  Beira  Mnr  (pnrlé  velha  l, 
rtin  Luiz  tle  Vnsenncrllos,  rim  do  Pas¬ 
seio,  praça  Florlano  nlé  o  ibrtilro  Mti- 
nicípal,  tle  nnrlc  vollnráo  pelas  rua» 
Senador  Dantas,  Passeio,  l.npn,  Olnrl.i, 
Eiillelc.  Marnncz  tle  /branlrs,  prnin  tle 
llolnfngn,  dnhi  seguindo  nos  seu»  des- 
Itnos. ' 

Fica  tcriiilnaiilcmcnlc  proliibido  tpinl- 
mler  desses  ichieitlos  passar  A  frenlc 
de  oulro,  mesmo  qnnmln  parado,  para 
rmhnrqtic  nu  desembarque  de  passagei¬ 
ros, 

Fica  egunlmcnlc  prolilhltln  qualtpier 
um  dns  vchiculos  ncimn  permanecer 
nos  pnnlos  Icrminaes  tnnls  que  n  lem- 
preriso  pnrn  n  cr  barque  c  desem¬ 
barque  de  passageiros. 


Não  comprem  n  Cera  Ito.vnl  pnrn  Itts- 
I rn '•  moveis  e  nssnallms  nas  ensns  onde 
souberem  que  compram  ns  latos  vnsins 
dns  mesmas,  nnis  quem  compra  &  pnrn 
falsificar,  (fíí 


Officiaes  addidos  ao  D.  G. 

Foram  mandado»  ntlriir  nn  Di  piirla 
tiieiilo  tln  (tiirrrn :  os  rnpllãe.»  Tnnere. 
tlo  Fnuslinn  tln  Sllvn,  Jorge  Américo  rit 
(Imivéa.  Alfredo  Augusto  Ribeiro  Ju¬ 
nior  c  Tulbi  Poes  Leme  r  n»  pritnelriii 
lem-nles  Pedro  tle  Almeida  c  Asírogll- 
tln  Silva. 


JJWrtuindni 


Dormitorios  1 :000$G00 
Salas  Jantar  1:3005000 

OFFERTA  DE  RÊCLAME 
A  maior  variedade  em  moveis  mo¬ 
dernos,  it  maior  modicidade  em  preço. 

RUA  SUN  A  DOR  ÉU/.EBIO.  83 
Peçam  nosso  cninlogo  I Ilustrado  IU31 
(Urnlís  para  o  interior) 


Approvndo  o  21  arl.,  ntelhoruda  a 
redacção  tlo  arl.  22.  o  Sr.  Saho.va  dc 
, Medeiros,  pnr  amor  A  pureza  tlá  lín- 
«íiii.  lembra  que  se  substitua  n  expressão 
"agir"  por  proceder.  Aprovada  a  emen¬ 
da,  chega-se  no  arl.  24,  e.  nccrln-se  a 
redacção  rle  uma  disposição  transitória 
sobre  balanços,  lcvonlandn-.se  o»  Irn- 
nblhns  devido  ao  udennlodo  d»  hora. 


^UI'.I,C5  f«el 


Automove!  roubado 

Grallflca-sc  a  quem  tler  informações 
exnclíts  sobre  o  ntiloiiinvel  Mnrniom 
o.  11.471),  tnolof  N-I.2D5,  eór  azul  claro 
com  frisos  amnrcllns  c  panilninns  pre¬ 
lo»,  pneus  siibrcsnlcnles  Ink-nics,  ca¬ 
pota  dc  lona  clara, 

ComniuniCnr  pnrn  o  Icleplumc  2-0913. 


jnP«nd(i 


RfSassa  FaSüda  de  Pí» 
S.  Sevilha  &  Santos 
LEILÃO  DO 
CORDIAL  HOTEL 
Praia  do  Flamengo 
IN.  140 

BODBUiO.  leiloeiro,  aiiliirlsado.  ven- 
dcrA  amnnlin.  As  13  hora»,  lodo  o  niold- 
lliirio  que  guarneceu  este  bem  monla- 
do  lintel.  \'iilc  nnmincio  detalhado  no 
“J.  tlo  Oommcrctu”. 


Uma  observação 
judiciosa 

Numa  sala  nobre,  nenhum  mobiliário 
se  adapta  melhor  que  o  da  Mobiliaria 
Brasileira. 

Num  iar  modesto... 

Dormitorcos  1:0905900 
Salas  Jantar  1:30O$GQ0 

flua  Senador  Euzchlo  ns.  73,  75,  77  e  79 


D  leiloeiro  FMNANt  vender#  amanhã, 
scxln-feirn.  13.  A»  5  hora»,  n  rua  São 
Francisco  Xnvlcr  -llll,  brllissimns  mo¬ 
veis  tle  Inilmvn,  JnrarandA»  c  nbjeclns 
que  guarnecem  esln  'desldenda,  con¬ 
forme  explica t'A  n  cninlogo  que  serA 
nuhllcntlo  amanhã,  no  “Jornal  do  Com- 
mercio". 


Um  cadaver  boiando  ao  léo 
das  ondas 


Corso  na»  Avenidas  Rio  Branco 
c  Beira  Mar 


frer  ns  conscqucnclus  do  seu  procedi¬ 
mento. 

—  Por  tudo  isto  —  concluiu  o  Juiz 
Wrighl  —  lavrei  a  sentença  que  aca¬ 
bo  de  ler. 

A  Jusllça  Ingleza.  proferindo  essa  no¬ 
tável  senlrnça.  prestigia  a  sun  alta 
tradição  de  imparcialidade  c  indepen¬ 
dência. 


Foi  enronlrado  boiando  nas  pro¬ 
ximidades  ria  Amarração,  em  Nicthc- 
rn.v,  um  radaver  do  sexo  masculino, 
n  qual  foi  conduzido  para  a  rampa  dn 
Policia  Marítima,  de  onde  sc-r.t  trans¬ 
portado  pnrn  o  nrçrnterio,  afim  dc  sc 
prõreder  á  descoberta  Uu  sua  ideutí- 
fied?  ç  ítjawaoa. 


Por  ordem  dn  mlnislrn  dn  Euerra  I  For  ocasião  tlo  corsn  na  aveniiln  Rio 
foi  prohibido  o  uso  tle  brim  knlii  fõra  Branco,  nns  riins  dc  Cornava],  deverá 
do  serviço,  não  podendo  o»  officiaes  Sl’r  observado  n  seguinte: 
usar  esse  uniforme  em  pnsscin  peln  ci-  O  corso  será  permiltidn  regulnrmen- 
dade  ou  em  pontos  dc  palestra  nos  lc  nos  dias  14,  15  e  ,17  até  1  hora  dn 
logradouros  publico».  manhã. 


'ARA 

,VALHAi 


iÉPII 


r-m^ ; 


§i*£ 


Sempre  o  mesmo 

íunccionamento  perfeito 

mesmo  depois  de 
milhares  de  Kilometros ! 


Comniunlram-mii  do  gnlriiirte  do 
chefe  ilr  pullrld i 

"A  União  llriiríiernlc  dos  Chniif- 
feur»,  pnr  mui  illri-i  liirln,  rilrvr,  hoje, 
A  lorde,  no  finliinrlc  riorlirfo  ilr  pnllil  i, 
‘•fim  «tf*  plrllcnr  a  iiioiliricoçâo  «l>i  Inlicl- 
l.i  «Ir  preços  estabelecida  pura  ns  nulo- 
nmvrit  no*  «ll.i*  «Ir  Cnrnuvel.  Siiggr- 
riu  n  eoimnl-ián  que,  mnntiiln  n 
fixação  i|r  .10*!  pira  n  prlitirim  linra. 
fosM'111  nn  rlrwidih  pnril 

»fi?.  ao  Invís  ilr  romn  determina 
ii  laliclla  nrgairitnrin  pelo  I*  ili-lrgnilo 
auxillur.  DrpiiU  ilc  aitvir  a  cotmnls- 
*.in.  o  clirír  ilc  policia  dctl  ns  razões 
pnr  que  náo  poderia  atltndcr  A  prr- 
tenção  do»  rliiiiiffi-urs.  nrrrnlunniln 
qur  a  I Alicll.i  li.iiln  sido  elaboraria 
npA>  nrur.nl. i  rume  de  lodos  oi  as- 
preto*  iln  prnlilrmn. 

A  riiminl-  iii  concordou  coro  ns  ar¬ 
gumentos  expendido  .  pe|n  eliríc  <|r 
pnllrlii.  trinln  o  Sr.  Ilnplista  Liisarrin 
agradecido  n  espirito  tnnelllal.irln 
ririnnnsl  rnrin  pela  rnimnissão,  romn 
iiilerprelr  dn  pensamento  ria  ciasse 
rins  rhnuflnir- 


vu)3o.  NJo  c  natlj  do  que 
V.  S.  esti  pertsando.  O  que 
lhe  impede  de  barbeir-se 
perfeita  e  suavemente,  é, 


A  Fifn  rnnrrilrii  n  i-milo  ile  um 
rompo 

A  Ginfcrirrnçán  llu«j|rlr»  dc  Des- 
porto*  recebeu  Imjo  mu  irlrurnimnn  da 
rederncAu  Itt/Hnaelrmnl  dc  KooUmII 
Awielatinn,  r»mredrndn  permissão  par.i 
icilrr  n  "A  Gazela”,  de  S.  1’nuln,  pnr 
inUrmrrilri  <f ••  A|*r.i,  f»  t  i  mi  iM»  ile  xttoiU 


perfeita  c  suavemrnte,  c, 
apenas,  a  inferioridade  da 
lamina  que  escolheu. 

Faça  reparo  no  fio,  Cer- 
umente  ellc  não  c  unifor¬ 
me  e  resistente.  Sc  o  fosse, 
nada  lhe  impediria  de  bar¬ 
bear-se  com  a  mesma  rapi- 
dez  dos  que  ji  usam  as 


A  vida  do  motor  -  prenccu- 
paç.lo  ma x Ima  dc  todo 
automobilista  —  está  constan- 
temente  cm  perigo  pela  for¬ 
mação  de  carbono  na  camara 
de  combustâol  Uma  gazollmn 
dc  combustáo  incompleta 
deixa  esses  resíduos  que  for¬ 
mam  carbono.  Para  o  motor 
do  seu  carro  Gazolina  Atlan¬ 
tic  e  Atlantic  Paraffine  Base 
Motor  Oil  significam  o  máxi¬ 
mo  tia  efficicncia!  Náo  lia 
combinação  que  se  lhe  iguale! 


OS  5  PONTOS 

de  Superioridade 


U5EUR0LITHIC0 

RARA  SEP  LIVRE  COMO  OS  OUTROS' 


Partida  mais  fácil 


Acceleraçõo  mais  rapida 


Maior  potência 


0  UDOLITHICO  e  o  behtpio  innsjr.pjno 
na  EimiNACAfi  tntucAL  po  ACIOO  URICO 
ARTHPiriSHOPHEUMATIShO  GOTTA 
5CIATICA  LUMBAGOt  noLcsnAsurcuE 

EXCLKSIVAMEMTE  VECET/-L  ■ 


neiros 

Lista  dinhos 

14S000 

Xadrczinho 

14S500 


i.njpi'1-  .unniin.14  por  -  fiÇOnn  1  «»,.  â  , 

‘  U1'"  I prcAlad#^ocegjf3o):ar,ltl''81  tSSa  <3c  Mil  ÁfílgOS 

RUA  GENERAL  CAMARA,  363  a  (prnx.  á  Prefeitura) 


A  Gazolina  Atlantic,  devido  ao  seu  cuidadoso  pro¬ 
cesso  de  refinaçáo,  queima-se  até  a  ultima  molerula, 
evitando  assim  o  deposito  de  carbono  e  diluição  do 
oleo  na  caixá  do  motor.  Proteja  o 
motor  do  seu  carro,  usando 
mente  Gazolina  AHanticl 


0  horário 


.,  . •«*  ' i x  ui*  nu- 

vir  .is  rilicctntis  gerar-.  t-  dc  M-.-çãn  ,1, 
Secretaria  «to  Estado,  fixou,  «Ir  KTi.nl,, 
mm  riclenn mações  dn  chefe  ,|n  Cinvor- 
nn  Pitu  iM,i-i„,  i,  seguinte  Imniri.i  paru 
i»  repartições  dn  seu  ministério: 

Iloras  dl-  trabalho  dlai-in  para  os  M-r- 
viçns  ndminKtraliviif,  dc  II  ft,  irl  h,,- 
niM  ii, c.  srn  lçii*  ImluMrine*  ou  dc  n.,- 
um  i’/,i  I  ftli  ii iiM  i iiti.i riii i  ,i  firovrtlir- 
rcr  as  immias  cstnliclccida*  pclns  r«-„ii- 
lanu-nlus:  c  uns  nffirlnas,  innllmnni 
a  vigorar  u  dia  dc  irnbullio  de  oil.,  h.i- 
rn!. 


Azul 

Marinho 

11S500 


untea 


Ainda  o  assalto  soffrido  pelo  deporto  de 
da  rua  da  Carioca 


I  nuns 
pr.iu«l«* 
«Iiinnlitlmlr 


Maior  kilometragem 


A  05?fENTAL 


MASTIGUE 


fli  limlii  clientela,  cslurá  nlierln.  sàli- 
liado  e  domingo,  alí  ás  10  horas  da  noite. 

R.  .Marechal  Klnriann  Peixoto  51 

(Psquina  dc  Andradast 


O  delicioso  Imn-bnn,  nue  dá  no 
baliln  um  perfume  delicado. 


íiaoeascorpus” 
Ptira  m  uxorseida 


Ao  juiz  criminal  dc  Methero.v,  |)r. 
Arionso  llnzcndn.  fnj  requerido  hoje, 
iinin  nrrfrtn  f|p  *4hnl]p/»vcni*ijii?t**t  nu 
t:  vor  dc  niogcnes  l  erclra  Terra,  nr- 
e  dc  linvcr  morto,  n  pá,i,  nn 

i  oro  dc  S.  I.ourcm-o,  n„  locrii-  dc- 
noriunnrjo  “Rica  dos  Cabodos".  « 
prrjpriri  fsposfi. 

Allrga  r,  lm,  clranle  que  n  sru 
lOilMIluflHe  ,sc  acha  prc»n.  nn  Pn||. 
ria  t.cnlrnl,  n  disposição  do  II"  dclc- 
.«1111,1  auxiliar,  desde  o  dia  'JI  de  |n- 
neuo  lllliino,  data  cm  que  csoonla- 
nc.nn-nle  sc  apresentou  para  preslar 
ledaraçnes  no  Inqm-rilo  nli  alie, -lo 
para  apurar  aqiicllc  erlme.  ermli- 
miiimlo  a |c  boje  sem  eulp.-i  foi-madii. 
visto  r-nnio  o  jilliididii  processo  ainda 
mo  fni  remei  (Ido  n  .iui/o,  de  necor- 


^M^s-auTArgac-.Mi, 

A  DOS  CKrrONNES 

A  MAIS  ALTA  ISO VI PAPE  E  ULTIMAS  (  RF.Aí 
PE  DESENHOS  E  COMBINAÇÕES  DE  CORES  MODER 

m  VLFm  S,JC,:KSS!’  IÜs^-vííxI 

VKJA  AS  KXPOSIÇOIiS  '  Vasta 

•*  K.f*  flPA  1*4  f  *  li  *#«#•. 


Vae  entrar  em  obras? 

Inslalle  logo  a  "H.vgén"  -  lei.  tt-UBIil 


uncia-i« 
i  cora  A 


Iv- 


roml-o  feiln  nn  pnrnlr  iln  Coso  TI: 
'■  "r'i" i  o  deposito  de  ji 
liri,  ,1,,  ;p  distrirln  pruscglie 
'  iniç  ligações  sobre  o  audn- 
.  l!"  Inado  n  effeilo  cnnlra  o 
•  iL  i  nas  dn  firma  David  Sci- 
,  •'  ma  da  Carioca  n.  20, 

'  ‘Itonlrs  lograram  carregar  ns 
i"  "  adiavam  mima  «Ins  vllrl- 
"ii  valor  ainda  náo  está  eaí- 
povciudo  rfuic  não  passará  de 
o  nu  dc  eoiilos  dc  reis. 
is  innis  custosa*  estavam  no 
iirc-cmlo  que  dali  pouca  coisa 
h  -li.  ilcvldu  ao  orifício  feito 

ilCIIII. 

on-,  gitlrnm  os  indrões  attingir 
'ia  que  sc  achavam  essas 
alias,  um  n  11  i viu  para  os 
i'1  istahclecmienln. 
d',  estava  sendo  nbcrlo  o  co- 


(ill ANDE  IJKPUHAIlVO  1)0  SANOUI*. 

Vão  ser  uniformisídos  os  hora- 
rios  das  repartições  militares 

Jlais  uma  mudança  dc  horário  vão 
ler  as  rcpnriiçôes  subordinadas  ao 
Mlmslerio  da  Guerra,  que,  cm  geral 
funerioiut m  das  8  ás  17  horas,  com 
uma  Interrupção  dc  duas  horas  para 
o  almoço,  enm  exccpção  dos  arseimes 


PXPERIME.VTE  o  coro 
Quaker  Oats  “de  Cozi¬ 
mento  Rápido.”  Pode  ser 
preparadoagora  em  um  quin¬ 
to  do  tempo,  necessário  an¬ 
tes!  Poupe  tempo,  trabalho 
c  combustível. 

Sirva-o  como  mingau  ao 
almoço  .  . .  engrosse  sopas  e 
molhos  com  eile  .  ,  .  usc-o 
em  fritos,  bolinhos,  biscoitos. 

Experi  mente  unia  lata  hoje. 


rre,  n fi ni  de  se  verificar  se  os  assni- 
Innlrs  conseguiram  entregar  dali  al¬ 
guma  rolsa. 

(t  delegado  do  .I-  dislrlclo.  auxiliado 
pelo  eoinmissnili)  Qulrlim  e  invcsllgn- 
doics  da  i  *dclcgacia  auxiliar,  empe» 
ntin-se  pnr  cseiarcccr  por  completo  o 
assalto. 


(li  X  A  M  h  s 

RIO  PRETO 

Vislnbo  rln  Ç«pi(nl  dn  Itepul 
()pi unas  Installaçócs.  Exlcrualo. 
INTEItNATU  l-,KMIXIN()  _ 

•«*.  .-c:.  <<c.  ,-A.. 


Foi  nlierln,  ariiial,  n  cofre.  Nada 
tlali  liiiham  ns  ladrões  cnnsegoido  rou¬ 
bar.  Lá  eslnvam  12:Umil,lltl  em  di¬ 
nheiro  c  ns  melhores  joias  dn  casa,  no 
valor  de  Irlnln  c  tantos  coiilos. 

Das  "vitrines"  ns  gatunos  levaram 
lifltí  rcloglos  marea  “Onirga”. 

Prosegucm  o  inquérito  c  as  dlligcn- 


Eram  falsas  a 
promissórias 


Um  5cductor  ás  voltas  com  a 
justiça  fluminense 

0  Dr.  Carlos  Lnr.sanec.  1"  dclcgnd, 
auxiliar  da  Policia  Flumiuensc,  re- 
metlcu  hoje  ua  Dr.  Affnnso  ilozciv 
dn.  juiz  criminal  dc  Nlrtliernv.  t 
iiiqur-ito  ji I i  instuurndo  conlrn  Amé¬ 
rico  dos  Sanlos,  que  é  aceusado  dc 
crime  de  scdiicçno. 


O  Ouchr  Oar*  rtt hrrhtaalf  agora 
na  >na  frrma  nriitnel  enniinua 
a  Jff  vtndido  rm  tndas  as 
nrrctttriaj. 


Sociedade  Am 
juiz  dn  (' 
i  Icncin  ria 
Paiz”,  í 
Branco  n.  .....  _ 
pio  Cnrdcirn,  cx-ngentc  dc 

n-rJ-“  *  . ;■ 

tas  promissórias, 

c  . 

dezembro  ulll....  .  ,, 

I  de  28  dms  para  linhllllnçno  de  credn- 
ros;  (Icsignadn  0  rifa  10  dc  nbril  para 
n  nssemlilcn  de  credores  e  nomeado 
svmlieo  n  Haiico  dn  Brasil. 

Itelnçãn  dos  maiores  credores  iln 
Sociedade  Annn.vinn  "O  l‘niz”. 

rianen  do  Urnsll .  5.128:7,(109350 

Alipm  Cordeiro .  õliii)(M)90lM 

Ainnnrl  Gomes  Louva- 

..r1",1!'’,  . .  30  líMIOSOOd 

nil_  i-nleao  . .  2.i:(mo«()ll() 

iiueiednde  Filandeza. . .  23 :82  7.-000 

Orlando  de  Almeida  —  Allemlendo 
n  confissão  de  Insolvência  lomadrt  por 
ermo  o  juiz  da  J*  Vara  Cível,  riocre- 
lott  n  fnllencln  do  Orlando  de  Almei¬ 
da,  eslalielecldo  á  rua  Saeeadura  Cti- 
brnl  n.  287. 

Fixado  o  Irrmn  legal  n  pnrlir  de 
27  dc  dezembro)  marcado  o  prazo  de 
2-1  dias  para  habilitação  de  créditos- 
designado  o  dia  7  de  abril  pnrn  a 
nssemlilcn  de  credores  e  nomeados 
syndiens,  Teixeira  de  Alireu  it  Cia. 

SI,V"  r!cr<‘ir;l  —  O  juiz  da 

Vara  Cível  decretou,  boje,  n  fal- 
cmia  de  II.  Silva  S  Pereira,  cslniic- 
lecidos  a  avenida  Mem  dc  Sá  n.  2,V' 
I"  requeri  mento  dc  Cõi-nl  &  Cia.,  cee- 
dores  por  710*000,  duplicata .  O  (er¬ 
mo  legal  rei rnngiu  de  13  de  novcin- 
hn,.  mareado  o  prazo  dc  2.7  dias  para 
liabllilaçou  «lo  eretlitos;  designado  o 
rim  10  tle  abril  para  n  assemlilcn  de 
ercdnrt-:  c  nomeado  syiidico  o  reque¬ 
rente. 

A.  liamos  *  Irmão  —  por  .scnlcnçn 
dc  lui.te,  o  juiz  dn  ,p  Vnrn  Civel.  nl- 
Iritricurin  n  confissão  de  insolvrncin 
loinada  por  termo,  decretou  n  ínlleii- 
™  oc  A-  Ba  mos  &  Irmão,  estabele¬ 
cidos  n  estrada  dn  pnrlo  de  liillnu'n)n 
n.  317,  com  armazém  dc  scceos  e 
rnnlhndf»s.  O  lermo  legal  rrlrnngiu  n 
J  de  jnneíro;  mnrcíiclo  o  prazo  dc  *2fí 
flias  para  ImhiUlaçâo  He  crcclilo* 
designado  o  dia  Ifi  de  nbril  parn  n 
assembléa  dc  credores  e  nomeado 
syndico,  Soares  Tellcs  &  Souza. 


onvma  "O  Paiz”  _  n 

Iara  ICvel  decretou  a  fnj. 
Sociedade  Aoonyma  *'0 
estabelecida  ã  avenida  Bin 
1  -s-  a  requerimento  de  All- 

- - .  annuncios, 

edor  da  quantia  de  50 tOOOíOOO,  iiu- 

,c  p-""“.':;r..-!as, 

Ojçrnio  jegal  retrongiu  de  Ifi  dc 
-"Inio:  marcado  o  prazo 


Inaugurado  o  Segundo  Congresso 
Agrícola  do  Paraná 

COBITIBA.  12  (D.  T.  XI.)  —  Com 
a  presença  do  general  Maria  Tnurí- 
nlin,  interventor  federal,  innugurou-se 
aqui.  un  salão  dn  Sociedade  Tculo- 
Itruslleirn,  n  2"  Congresso  Agricnln  do 
Paraná,  patrocinado  pelo  consulado 
nllcmán, 

Compiirecemn,  n  esle  certame,  que 
durará  apenas  qualro  dias,  numerosos 
delegados,  conslando  du  |,l'ogrniiiiun 
da  Congresso  varias  tlieses  Imporlan- 
tes  e  ulels  an  descnvolvimenlu  ngrl- 
eoln  deste  listado. 


«  proposiio  ue  uma  local  de  segun- 
dn-feira  ullima.  sob  n  titulo  acima 
procurou-nos  iioje  o  Sr.  I'ructu«>»„  Fei- 
rcira  Ramos,  que  nos  Irou.xc  os  se¬ 
guintes  esclarecimentos : 

Quem  pagou  as  leiras  foi  eile  e  não 
como  foi  noticiado,  n  Sr.  Anlonio  llu- 
rmo  Hrmo:  o  reconheclmeiito  das 
Ilrnins  ioi  feito  irrcgutilarmeiile.  ennm 
accresecntou,  prm-a  com  n  qiielxn-cri- 
me,  apresentada  pelo  Dr  •  ;; 
shre  dc  Abrnncbcs,  seu  advogado, 
eln-fe  dc  policia 


OMoVo 


Theatro  Recreio 

—  Emprezn  A.  NEVES  &  CIA.  — 

Moj-e  ~  A’*  7  «  '  0  -li  -  Araniihá 
LHiinos  dms  Hn  vlclnrinsa  revis¬ 
ta  enrnovnlcscu 

DEIXA  ESSA  MU¬ 
LHER  CHORAR... 

DIAS  14  -  15  -  16  c  17  í  ■  _ 

4  —  Colossaes  bailes 
a  Fantasia  —  4 


Giovis  Dun- 
uo 

outro  I  i I u lo  fulsifi- 
Casa  Mutuante,  em 
pp  parece  cnvulvWn 
do  Sr.  Anlonio  Ru¬ 
as  noins  publicadas  enn- 
•Mgamis,  que  milito  cnni- 
injustnmente,  seu  nume; 
empenho  em  que  a  verda- 
irpç.i,  cscla recendo-se  o 


São  a  sua  característica 
mais  saliente. 

O  liAVOLHO— Collyrio  Antisép¬ 
tico**  Experlmcnte-o  e  verá  cpmo 
pode  rejuvenescer  os  olhos  sem 
brilho.  Olhos  Juvenis,  fina  olhos 
límpidos.  Olhos  que  os  nnnns  c  a 
poeira  não  nmortcccram.  Ponha 
esto  noite  nigumas  golfas  de 
LAVOLHO  noB  olhoo  e  pela 
manha  terá  a  flallsfnçüo  de  ver 
tnmn  os  seus  olhos  s3o  hélios. 


mm 

*3193 


rqu.ii,,,  .  l  -,liul-  que  mandou  apurar 
lit  {  I'<‘ln  delegacia  regional 

de  :'i;un:m  aquelln  autoridn- 

aintlin  ^  C?p,!llf'  Gvurio,  pelo  simples 

t  Wrrm  ,|!U|°  'ivas  à  revolu- 
nlS;'"  prender  Ires  mulheres 
ttepi.j.  ""  cíilicllos  a  navalhn, 
-ÜÜN  »  u*  ier  espancado, 

^  'rnP'ensa  gaúcha  não  concorda 
co  ti  os  attentados  contra 
a  imprensa 

oS  ^EGRIí.  1-2  (D.  T.  M.)  - 
P.irtidr,  |  ’|| '  Vo  hrnmli-",  orgãu  do 

d/,  ,i1'l'!iltl,"r-  eommcntn  a  sus- 
•e  cdiln  "N.  "Bc/Oiil  Novo",  que 
'«««  *. ,| .,  !*'>  Pará,  o  qual 

;inii,|,  .1  •  ubcnçai,  interrompidn  em 
•uliãiljs  "s  'licçnes  nesse  sentido 
ljlf"-  Icii-m  "  \!  Cr'A'".tDr  "uqucllc  Es- 
"'•Fv  1  Magalliács  Ilaraln. 

Sm  tv.»  .  "  ***"  Grande”  entende 

j  11  iicrcví  i  "i1  eslão  indlean- 

íi""  il-i  n-,  ' ‘'cficcsso  Inane- 
11,1  "  IhiLíUÍ  me  ennslilHclo- 

Wn  lar;.,;  '""--r  do  Pará  lein  prati- 
“"Prtns.,  I  ,,Kt.  aliusivns  contra  a 
wia  2 ■  meluslvc  O  que  lm-- 
31  d«  W  'Hrecim  dc  uma  fo- 
? •'I  Boim- «i  "í  ^''"do  de  manter 
beça  lho  d»  jornal  dc 


Quanto  a  Alfandega  rendeu  hoje 

ii*ilÜ."|lcP  arrecadou,  hoje.  reis 
11a :1)2I)80, (2,  ouro,  e  i ifi: 7488-135,  papel, 
no  totnl  de  232:lif,flS307.  1  1 

r  ?c.  *  .!*  corrente,  a  arrecadação 

foi  dc  2.(137:7748527,  e  n  dc  cgual  pe¬ 
rlado  dn  nnnn  passado,  dc  4.584 :07281-f7, 
havendo  uma  Hiífcrençn,  n  maoir,  u 


>  Ulceras  vnrlcosas 
das  pernas  — 
Cura  radical  sem 
■ôr.  Dr.  Rego  Llu? 
Branco.  175;  das 


Eu  abaixo  assignado  declaro  que  dei¬ 
xo  de  ser  cobrador  dn  “Casa  de  Por- 
'VÇ?  ":.dn  ‘'.Assor-tA<;A°  DOS  Dl  PU). 
r/Vrc S  bClEXCiA S  COMMEIt- 

L1AES  DO  RIO  DE  JANEIRO”  c  dn 
“SOCIEDADE  LUSO  AFRICANA  ”,  t 


operação  e  s 
—  Avenida 
3  1|2  ás  ã  1|2. 


vrc  e  satisfeito  por  nada  dever  ás  mes¬ 
mas,  nem  ao  fiador  da  "CASA  1)1-' 
PORTUGAL".  Se  nlgumn  das  mesmas 
sociedades  se  ncliar  credora,  queira  <li- 

mu*5?  tí0SF  «ODRÍCüES  DE  AMO. 
Ulãl,  a  Estrada  de  llararé  n.  45  (Ita- 


0  agente  de  Ilhas  multa  em 
9:500$000  vários  proprietários 
de  ruas  abertas  sem  consenti¬ 
mento  da  Prefeitura 

O  agente  dc  Ilhas,  Sr.  Álvaro  Gon¬ 
çalves,  multou  hontem  em  5008(0)0 
eada  um  dos  proprietários  dc  ruas 
nberns  na  ilha  do  Governador,  sem 
que  tenham  sido  aonrovada*  pela  Prc- 
fePura  aos  planos  de  abertura  das 
mesmas. 

|Os  responsáveis  pelas  novas  runs 
em  numern  dc  10,  são:  a  Companhia 
Territorial.  P.inlo  da  Rocha  Gomes  e 
Leopoldo  Capuneiiu. 


E  <9  Call® 

e  não  o  sapato 


PAUIEIUA  —  Mmc.  Virgínia  Mn- 
Diploinndn  pela  p.iruidndr  dc 
Medicina  do  Rio  de  laneiro  —  (,'on- 
still.:  2a«„  4a*.  e  Ba»,  das  2  ás  5  — 
Rua  Cândido  Mendes.  24  (Gloria)  — 
lei.  5-2751. 


fra*co  de  "GETS-IT” 
á  mão. 


Esta  edição  cooclue 
pagina  seguinte. 


Chlrogo,  E.  ü.  A. 


*  :v; 


Ha  uma  verdadeira 


COLCHA 

Solteiro 
com  feMonel 
CArca 


CAMISA 

Seiln 

llruimt 

Ijivtiwl 


Perfume» 

“VIBEH" 

Divcrao* 

Vidro 


LENÇOL  SABONKTt 
“LIBRA" 

Xillrlro  CnK„ 
com  njniir  ‘  _ 


Fii»tAnr.inlin 

Bnincn 

Sollciro 


pnrti 

Sii|iulan 

Unin 


Tricolino 
do  vrrdndr, 


llvRicniruB 


Cuimidmra 


GRAVATAS 


Brilhantina 

MUSGO 

LUXO 


THERMOS 


CHAPÉO 


CHAPÉO 

DE  BRIM' 

llonirni 


CUECA 


CAMISA 


da  luxo.  Grande 
SnrrmMil 


Garra  F» 


Trinillnn 

Aiilrnliru 


Vfh’iilrin  Tvlihllnr 
(  Pingo*  rm  rrlnn 


ESCOVAS 


Sabonete 

Mnliirn/./.o 

Caixa 


SABONETE 


GILLETTE 


Pelroleo 

Soberana 


PALETOT 


liijjlrzai,  para 
Dentei 


Vermelha 


NiivmIIiu  —  ouro 
No,  o  nindilu 


Capacete 

CarDavâlt  liritii 

«.miro.  Noviilfliln 


PORTA- 

ESCOVAS 


Pyramld 


TALCO 

1.0  WE 
l.iitfin  grondc 


LEITE 


COLCHA 


PYJAMA 

Completo 


de  Colonl» 


linda» 


CAPA 


ESPELHO 


PAPEL 

Hyipealeo 
Rolli»  . 


LAMINAS 

P*  Glllclto 


CHAPÉO 


ESCOVAS 
p*.  unhas 


PASTA 


de  mrinro 


Grande  paro 
Hnrlm 


de  lirim  nlia  larga 
ScnlinriiH-liunirna 


COURO 

COI.I.EGIAI. 


lha  ( 
nossi 
foi.  I 
<oro! 

0» 
n  cni 
dr.ir 
cilrcll 
vida 
Ião  d 
a  ma 

A  ] 
fimici 
vil,  j 
dl, cu? 
reprr? 
culliir 
cogita 
cm  mi 

n, 

aclivli 
labor 
passar 
0  C 
ullfmn 
0  RM! 
todnj 
0  Ir 
va  n  nn 
Os  j 
nlira, 
lím  ar 
proprir 
uma  li 
E  ql 


CollnrlnlioB  («ll.ANDE 

Typo  Tonlhn  «lo  linnha 

Morvcllo  Alagoano 

•í  nnr  meamo... 


TINTA 

p\  marrar  rnupa 

Indclcvcl 

Vidro 


Cll  \l’EO 

dc  Pcllo, 
Cinzn  com 
Filn  prcln. 


Monoprnmn 

p*.  marcar 
roupa,  parole 

3  ilir/.inB 


LENÇOS 
p*.  Banho 

Cfirra  azul,  vrrilc 
c  vrrmrllio 


Toiilltinlina 
II,  gienini» 
Pncolc  com 
1)2  dn*  p  rlnlo 


Aliinlliiulo 


SABONETE 

rm  liiilns 

Finos 

IVrfiinics 

#)àOO 


PANNOS 

dc  l.inlin 
p*.  Cojm 
1  /2  dll/.. 


CUABNIÇAO 
p*.  Jnnlnr  com 
Giiiirdanapos 
Linda*  cnrcf» 


(ndhlnlura) 
n  quem  pedir 


Associação  Brasi¬ 
leira  de  Educação 


Querem  fazer  mo 
uopoSio  do  vinho  tío 
Klo  Grande? 


afinco, 
icglslnç 
da  que 


■Jo  RBSEtisterio  da 
ducacão  e  Saude 


HOTEL  PAYSANDÜ’ 

nua  Pnysnntlú,  lã  -  I' lamento  -  To¬ 
dos  os  aposentas  çmii  ItlrpbiiM  e  bs* 
nliriro  privativo.  Kuncrniin  serviço  de 
mesa.  Dlnrins  ilctlc  I.MOOO  para  sol¬ 
lciro  c  40ÇDOO  para  casal. 


Assumptos  tratados  na  ultima 
reunião  do  Conselho  Direclor 

Km  sua  ultima  reunião  leve  o  cnn- 
wllin  dlrcclur  conhecimento  «In  carta 
do  Ministério  rir  Educação,  necilsan- 
do  recepção  r  agradecendo  ns  sugges- 
lões  rcptilnilns  prlu  A.  R.  E.,  dignas 
ilr  npruvrilninrnto  na  reforma  iin  cn- 
si  iim  secundário,  Informou  egii.il- 
iiirnlo  o  presidente  solirc  n  nruln- 
mcnlo  dc  trabalhos  referentes  an  en¬ 
sino  universitário. 

A  commissno  romposta  dc  Alvn.ro 
O.vtrin,  Gu.lnvo  l.rssa,  Mrllo  Leitão, 
Barbosa  de  Oliveira.  Consuelo  1’inhri- 
ro.  Zclia .  Ilrniine,  Couto  -  Silva.  Vr- 
niiorio  Pilho,  Euelydrs  Roxo.  Kdgarri 
ilc  Meiidrmçii.  I.ilcín  Magalhães,  I, atira 
Xavier  dn  Silveira.  I.nurn  l.ncnmlir, 
Cnessllriu  Martins,  Armnnda  Álvaro  Al- 
lirrln,  Erasmo  Braga,  Jorge  ilc  Moraes 
e  Arllitir  Moxcs,  Irm  se  reunido  re- 
Rtiíarineiile  ilcMle  dezembro  quando 
forniu  designados  para  organixnçno  dc 
um  plano  dc  reforma  d«  ensino  a  ser 
Milimclliiln  a  npprovaçàu  do  ccinscllio 
dilTclor. 

A  esla  comtnlxxãn  tem  prestados 
assigiiiiindor.  serviços  os  professores 
Uno  do  Sá  Pereira.  Euzrblo  de  Oli- 
I  veirn  e  os  rs.  Paulo  Sã,  Carlos  Sá 


0  ministro  mandou  Irnnsmlttlr  an 
dlrector  do  Departamento  ile  Saude 
Publica  ns  offlclos  do  presidente  do 
Tribunal  de  Contas,  ronrerncnles  n 
aiennees  verificados  nas  loimidas  dc 
contas  rios  ajudantes  de  almoxarife 
do  Serviço  dc  Saneaiiieiilo  Rural  do 
Uislriclo  Federal,  João  Braga  Junior 
e  l.uis  Einer.lo  .Nobrega.  nos  períodos 
ile  1  dc  abril  de  1625  n  26  ile  maio  dc 
1624  c  de  27  de  maio  de  ÜP2I,  a  51 
dc  dezembro  ile  1656. 

- —  Tendo  o  lilulnr  dnqticlla  pasln 
recebido  um  lelcgruinmn  do  Sr.  Hn- 
lerlo  Lngc,  reclamando,  conlrn  a  ilr- 
rielencin  do  nliaslceimeulo  dugua  na 
run  tierniem-glldo  dc  Itarros.  provi¬ 
denciou  junln  no  inspcclnr  dc  Aguas 
e  Esgnlos,  no  seiilio  dc  salior  qual  n 
causa  dessa  deflciencin .  Km  resposta 
<i  ministro  recebeu  u  seguinte  infor¬ 
mação,  dirigida  ao  seu  'ccrctnrio  pitr- 
liculnr: 

"Com  relação  ao  pedido  feito  em  o 
lelcgraninia  qne  lhe  devolvo  nnnexo, 
cumprc-iiir  iiiformnr-llie  que  o  servi¬ 
ço  de  .stil)5Íiliiição  do  encanamento 
llstribuldor  da  rua  Hermenegildo  ile 
.iarors,  já  anllgo  r  rm  mão  estado 
de  conservação,  foi,  iillirnanicnlr,  ini¬ 
ciado,  devendo  rrrtifipfide  resultar, 
iessa  provldenrin,  perfeila  regula ri- 
açãn  dc  abnsteriinriilo  ilagua  á  refe- 
-ida  rua.” 


CAPITAL .  Rs.  7:500.0005000 

FAZ  TODAS  AS  OPERAÇÕES  BANCARIAS 
SAQUES  SOBRE  PORTUGAL 
LISBÒA,  PORTO,  PROVÍNCIA  E  ILHAS 

h  nseüiores  taças  do  mercado 


Moveis  com  grand 


MACEIÓ*.  12  (A.  R.)  —  Esla  semn- 
na  tem  caído  Imas  citiisas  uesla  capi- 
lal  e  em  vários  ponlo*  do  Interior, 
dando  n  esperança  -de  que  ainda  se 
tenha  inverno  para  salvação  da  ln- 
vniirn  c  dos  rebanhos  já  mnito  pre¬ 
judicados  pela  longa  estiagem. 

Com  effcito,  rm  qiinsl  lodo  o  Es- 
Inilo,  priiiclpnlmcnlc  nn  região  dn  sul. 
nnile  se  encontrimi  or.  nninicipins  de 
Penedo,  l-igrejn  Nova,  1’nrlo  Itenl  dn 
Cnllcgio,  S.  itraz,  Traipii'.  Brllo  ,Mon- 
le.  Pão  de  Assacar,  Plrnnbns,  Agua 
Branca,  Malla  tlrnmle,  SaiiFAuna  do 
Ipnnemn,  l,nlinelea  dos  índios,  Arnpi- 
racn  e  Mniotiro  de  Anadin  a  sccca  tem 
Causado  prcjuizns  consideráveis.  O 
clamor  conlrn  o  flagelln  al  1  ingill  mes¬ 
mo  outros  pontos  que  ntc  ITcln  pouco 
pcriminecinm  indemnes  aos  malefícios 
provenientes  da  falta  dc  agua. 

Se  ns  chuvas  conlinnarcm.  extensi¬ 
vas  a  lodo  n  território  nln gOnno.  ces¬ 
sarão  certa  mento  ns  queixas,  que  sc 
rcflcclcin  vivamente  na  imprensa,  eon- 
Ira  a  circunstancia  dn  governo  federai 
já  ler  determinado  obras  ptihlicas  pa¬ 
ra  snccorro  aos  flagellndns  no  (irará, 
Bin  (irando  do  Nnrle  e  Parnhyba.  sem 
fazel-o  cm  AlngAns,  ondr  n  ralniiiidntle 
assumiu  egualmcntc  proporções  deso¬ 
ladoras. 

Deve-se,  aliás,  nnlar  que  uns  gran¬ 
des  scccas.  como  esla  que  vem  asso¬ 
lando  o  Nordeste,  Alagoas  è  nm  dos 
centros  de  convergência  dos  retiran¬ 
tes,  que  aqui  chegam  vindos  até  dos 
sertões  do  Plaiiliy.  As  deslocações 
dessas  levas  dc  “curáns”.  como  se 
dir.  aqui,  aggravam  nnturalmcnle  ns 


Santos, 


baixa  nos  preços 

Moveis  fortes,  bom  acabamento 
e  estylos  modernos.  Façam  uma 
visita  ao  “Leão  dos  Mares  t 
verifiquem  os  seus  preços.  Dor- 
mitorios  para  casa!,  completos, 
1:200$.  Ditos  typo  Apartamento, 
900$.  Sala  de  janiar,  1:21)0$. 
Salas  de  visitas  toda  estufada  (10 
peças)  500S.  Para  o  interior,  ca¬ 
talogo  gralis.  Largo  da  Lapa,  32. 

UR.  JOSE'  UK  AERFOL-EltOUE 
Doenças  Sexuae.',  no  I i oniem 
Dingnostle..  cnii-.nl  e  tr.ilameal#  « 

IMPOTÊNCIA y i'u 

Dr.  Dsrsrte  Situes 

Onrãoa  ECnlto-iirlnnil"» 
sexos) .  OonorrliM  -  ‘''«a  eortH» 

çõos.  Hflinorrliold-v  o  l,,.  rr"„L'r.  a 
ao,-  n  ee, n  nncrnuiO.  —  --to  I  dra 


5ic2  e  emstíe  carias  de  credito  sobre  todas 
as  praças  do  ESTRANGEIRO 

Abre  contas  correntes  garantidas,  contas  de 
caução,  desconta  duplicatas  e  promissórias 


Parece,  porem,  sc  pretende  cr  nlra- 
rinr  ns  medidas  Inmndns  niiqiit-lln  as- 
semblcu,  ciimo  o  dcinmislni  n  jeguliilc 
Iriegrniiiiiia  enviado  dc  Porto  Alegre 
ao  chefe  do  (inverno  Provlsnrin:  —  "A 
delegação  abaixo  assignudn,  represen- 
I  a  lido  II  cooperativas  vinícolas,  que 
aqui  se  encontram  tratando  dn  sua  nf- 
liciatisação  junto  do  Interventor  no  Es¬ 
tado,  acaba  dc  scr  informaria  (Ir  que 
sc  encontra  nu  (tnpilnl  Federal  nlgucm 
que  plcilcin  a  rimcessão  exclusiva  (In 
entreposto  nfflcial  para  reccbimeiilo  dc 
vinhos  em  liarrls  afim  dc  n  -lislrllmir 
pelas  casas  cngnrrafiidoras,  re-ullninln 
dessa  pretensão  um  monnpulin  dc  fu- 
nesliis  conscqucnclns  para  n  indiistcia 
vinicoln.  Estas  cooperativas,  represrn- 
Inmin  n  cooperação  tmanlme  de  milha¬ 
res  de  colonos  congregados  para  os 
mesmos  fins,  võm  rcspcltnsnmciitc  ln- 
leivcdcr  junto  de  V.  Ex.  não  sá  como 
supremo  magistrado  dn  nação  mas  lam¬ 
bem  como  riograndense  que  xni«,  pro- 
pugntidor  dos  itlcnrs  mais  sagrados,  pu¬ 
ra  que  n  medida  plcileudn  sejn  rcguln- 
inrntadn  equitalivamente.  Do  coiilrnrio, 
seria  lmpór  ás  cooperai  ivas  abdicarem 
ila  sim  autonomia  c  consequente  liber¬ 
dade  dc  commcrein” 


tem  feito  sentir  em  Iodas  as  re¬ 
uniões. 

O  conselho  ficou  inteirado  do  con¬ 
vite  feito  á  Assoelnção  para  designar 
representante  seu,  pura  reprcsonlnr  o 
Brasil  na  Cnmmissào  Organlsadnrn 
dn  pruxhnn  sessão  da  Federação  Inler 
America  nn  de  Associações  dc  Educação 
a  rcunlr-sc  no  anuo  dc  1D.TJ,  cm 
data  ainda  não  fixada,  cm  iimn  das 
cidades  amerleanns,  provavelmente  ii 
dc  Havana. 

E'  a  primeira  ver.  que  n  nosso  pai* 
cnlic  lai  distlncçáo.  O  çonseBvi  dlrc- 
etnr  resolveu  accritnr  o  con  /  c  c  cs- 
eolbeii  seu  representnnte.  o  ministro 
llctin  l.olm,  um  dns  mnis  deillendos 
nssncladas  dn  A.  B.  K. 

Foi  ainda  n  conselho  selcnlificndo 
da  nelitnçRo  dn  professor  Dardo  Re¬ 
gules,  da  Universidade  de  Montcvidén, 
junto  a  essa  instituição  e  a  Sociedade 
Pcdagnglcn  parn  um  melhor  enlrn- 
dimcnln  enlre  ns  professores  e  estu¬ 
diosos  uriigiinyos  e  brasileiros. 

A  proximit  reunião  ficou  imircndn 
para  o  din  !),  segunda-feira. 


“S^OFítcvIdéo 

râ”  chegou  de 


PERMISSÕES  CONCEDIDAS 

Tiveram  permissão:  para  fnrer  iimn 
estação  de  aguas  em  Arnxa,  o  major 
medico  I)r.  I*ci|n  dc  Aleanlara  Pes¬ 
soa  de  Mello,  pura  gosar  as  ferias 
parle  iicsia  capital  e  milrn  parte  cm 
1’nços  de  Ealdiis,  o  nipltão  Vnlcrio 
Braga;  para  Ir  a  S.  Pnuin,  o  I"  ie- 
iirntc  Asdrubal  Castro;  para  Ir  ao  Es¬ 
pirito  Santo  o  1“  tenente  Manoel  Joa¬ 
quim  da  Fonseca  Netlo,  c  para  irem 
mi  Rio  Grniiiie  do  Sul,  os  primeiros 
lencnles  Carlos  de  Campos  (Jiiy  e  Pnu- 


Mario  Navarro  tia  Cosia 

Na  egreja  da  tlynrirlarii,  » 
nllnr-niór  c  nos  JjU-roc*.  - 
celebradas  nnianlu.  »s  l#.1"™ 
missas  por  nlnni  do  ffra"!5.L 
cônsul  MABto  NAVAIIBOW 
'A,  presidente  dn  V  coç- 
Ins  Hriisileir.,'.,  fjHíO'1" '  “  * 
se  enconlravn. 
nitia  do  ilbistrt  liro-Oeiro-*^ 
mo  d-.s  Altl-du  ,  . 
nmarnty  e  Fel-  ■  Kelly.,  O1* 

„  remir  as  div.i-  ■  nd  «2 
n  os  parentes.  *  * 

Ir  MVUtllt»  l'A  t-QãlA.  ^ 

itanca  Torres  dn  Silva  Mo 

Al1',;:;l;lri%íí 

Pa  ore  l'.iiru'i  !■'  <  '  lr  • 
cie  Castro  mex'  "1'"  *  ” 
mãs  e  Aniellí] ' .  í,  TnnitU 
c  irmã  dc  EDNS-I  \MçA  >  1  l(í 
SII.VA  CASTRO. 
ftmenlo  c  convKInni  u  JP*  ^  ^ 
os  para  n  seu  1  "j1  ■  ■ ,  ,,  j|r,ri«, 
iiiiuiiilin.  ■‘'"rta-f  a.';  rt0g- 


Os  debates  de  amanhã 

Sob  a  presidência  dn  juiz  ('.arneiro 
1I4  Cunha,  no  impedimento  do  juiz  Mn- 
garlnns  Torres,  que  se  acha  eitfrtmu, 
rcune-sc.  amanhã,  o  Tribunal  dn  Jury, 

Os  trnbaibns  serão  intèindos  ao  meio 
dia  em  ponto,  devendn  scr  Julgado  o 
rio  Domingos  Neves  Soares,  mxnsado 
do  crime  dc  homieldio. 

Occiipará  n  tribuna  do  Ministério  Pu¬ 
blico  o  Dr.  Roliert  l.yrn . 


Immigrantes  japonezes  para 
Santos 

Fundeou,  boje,  no  porto  o  paquete  ! 
jnponcz  “Montevideo  Marti**,  a  cujo 
bordo  viajavam  alguns  passageiros 
para  este  porto  c  cm  transito  pnrn  0 
Sul . 

O  “Monlcvldén  Mnrú"  leve  n  vin¬ 
gem  ntrnzndn,  devido  a  ler  bnlidn,  em 
razão  dn  fnrlc  vento  qtio  soprava,  110 
cães  de  Cnp  Tdjvn,  recel>endn  nvnrlns. 

A  seu  bordo  vem  o  Sr.  Frederico 
Mnrtincz,  vlce-prcsiricnlc  dn  Ciimnrn 
Inglczn  l.alino-Amcrlcana  dc  Cnmmer- 
clo  e  representante  das  revistas  ln- 
glczns  "ãVcst  Indinn  (razette"  c  “Rc- 
|  view  of  America  Central  and  America 


sido  rciinlmiiilnras.  Não  somente  n 
silunção  dn  lavoura  c  da  peruaria  é 
agora  11  mais  deplorável,  cumn  n  emn- 
mcrcio  tem  experimentado  uniu  crise 
dc  que  ccetamenlc  não  sc  restabelece¬ 
rá  muito  depressa,  Sc  0  Inverno  tnr- 
nar-so  regular,  essn  situação  estará 
sanada  dentro  de  lies  ou  quatro  me¬ 
as  com  as  primeiras  colheitas. 
-  - - "  ~  * 

Serão  summariados, 
amanhã 

Nas  varas  crimlnacs  serão  siimmn- 
rindos,  amanhã,  os  seguintes  rcos: 

Primeira  —  José  Manes,  Alexandre 
dc  Oliva,  Jnnquim  Simões  dos  Snnfos, 
Mnrcnllina  Miirln  Teixeira,  .Tnuquim 
dc  Oliveira,  Anlonio  Martins  Hen¬ 
riques,  Dervalino  Mello  Cunha  c  Emi- 


_  _  Seguem-se  ns  ns- 

signalnras  tios  memlirns  da  delegação. 

idênticos  tclegrnmmns  forniu  passa¬ 
das  no  Dr,  Assis  Brasil,  Dr.  Rcüsnrin 
Pennn,  Dr.  Oswaldn  Aranha,  Dr,  Adol- 
phn  Bergnmini  c  Dr.  Bnpllstn  l.usnrdo. 


DOIS  OFFICIAES  PRESOS 

Por  terem  se  envolvido  em  uma 
desordem  cm  uma  ensft  dc  diversões 
c  lambem  desacntndo  ns  auinrltlndes 
polirlnes,  foram  boje  mandados  reco- 
iher  presos  n  um  dos  corpos  ila  1*  re¬ 
gião  os  ieneutes  Jitlio  Fnurnicr  c 


Demittido  em  1922,  reque¬ 
reu  revisão  do  processo 

O  Sr  .Nnpolrão  Azevedo  enviou  ao 
Dr.  Gionisin  «lc  Mendonça,  direclor 
geral  dos  Correios, jaim  requerimento 
pedindo  a  revisão  dn  processo  rcnc- 
clonarin  que  o  deniittiu  em  PJ22  dns 
funeções  que  exercia  niiquelln  repar¬ 
tição.  Considerando  que  n  demissão 
acima  referida  foi  motivada  pnr  per¬ 
seguição  do  direclor  de  então,  espera 
o  requrrento  que  n  revisão  do  proces¬ 
so  resulte  na  sua  relia hillt nçáo. 


revoga  a  \e\  de 


NÃO  HA  INCOMPATIBILIDADE 

O  direclor  geral  dn  Thcsoiiro,  res- 
pondemlo  n  um  nfficin  do  primeiro 
procurador  da  Republica,  declarou  n 
esle  que  não  exlxle  n  inrnmtialiliilida- 
dc  nilrgadn  pelo  I"  rscrlplurnrio  ila 
Bcccliedorin  do  Dlsti-Icto  Federal,  Jú¬ 
lio  dc  AbrcU  (inmes,  cm  tace  do  dcc, 
ti.  1 51.0711.  dc  janeiro  uUitiiu,  puilen- 
dn  assim  n  mesmo  fazer  n  pcricln  n 
iiiic  nlliide  n  citado  offirio,  nn  srnii- 
do  dc  scr  apurada  n  importância  da 
tndciiinisnçãn  n  scr  paga  na  liquida¬ 
ção  de  sentença  proposta  pnr  Penen- 
plo  Oliveira  A  C.,  contra  a  União  Fe¬ 
deral  . 


OS  ACCUSADOS  VÃO  SENDO 
ABSOLVIDOS 

O  juiz  dn  V  Vara  Criminal.  Dr.  Sn 
bniá  Lima,  por  sciitcnçn-dc  liojc.  jul¬ 
gou  improcedente  n  quclxw-erjmi 
apresentada  por  llcnlll  irislão  Nor 
herlo  conlrn  (iciicsio  da  Costa,  que  < 
injuriou  no  livro  “Estado  Indcpcn 
dente  do  Acre". 


Üm  homem  e  um  menor  feridos 

Pela  avenida  Paulo  dc  Fronlin,  nn 
estação  Mnrcclml  Hermes,  corriam  com 
certa  velocidiule  os  aiilo-eauriiihões 
ns,  l.liOtl  e  5.110.  O  primeiro,  dirigi¬ 
do  pelo  rhnuffciir  Mario  Brldoebi,  ilrt- 
liann,  casado,  residente  á  run  S.  Luiz 
Gonzaga  n.  55. 

Em  dnrin  momento,  n  nutn  n,  5.110, 
fnl  de  encontro  an  4.606,  atirando-o 
ii  (lislnnrln. 

issn  fcllo,  o  cbtiuffeur  do  5.116  fugiu 
e  o  seu  collcgA,  que  firmi  ferido  cm 
varias  parles  rio  corpo,  foi  soccorrirlo 
pela  Assistência, 

Um  menor,  que  vendia  hnlns,  prnxi- 
ma  no  local  do  desastre,  foi  lambem 
ferido,  não  lendo,  enlrclnnto,  so  va¬ 
lido  dn  Assistência. 


Para  o  delegado  fiscal  no  Estado 
do  Rio  informar 

O  direclor  do  Thesouro  snlicltmi  in- 
formnçôes  no  dclcgndo  fiscal  nn  líslii- 
iln  do  Rio  sobre  n  data  em  que  o  ngen- 
lc  fiscal  do  Impoxlo  do  consumo  no 
interior  do  Amazonas,  José  Baptlsla  iln 
Nascimento,  fni  desligado  da  delegacia 
n  seu  cargo,  onde  servin,  para  assumir 
o  exercício  de  suns  funeções  niiqucHc 
Estado. 


Missa  de  sétimo  dia 

A  senhora  Nnir  Teffí,  viuva  Mare¬ 
chal  Hermes  dn  Fonseca,  fará  cele¬ 
brar.  depnls  dc  ninnnhü,  sahhnrio.  As 
ífl  i|2  horas,  nn  egreja  ria  Cnmlclnrin, 
altar-mor,  um  oíficin  religiosn,  de  sé¬ 
timo  din,  pcln  glorificação  da  nlma 
do  seu  ililislrc  pac,  convidando,  para 
o  mesmo,  todos  ns  amigos  dn  familla 
Tcffc  e  os  brasileiros  em  gorai. 

Celebrará  a  missa  o  bispo  D.  Mn- 
mede. 


INTOXICARAM-SE  COM  COGU- 
MELLOS  BRAVOS 

D.  Maria  do  Carmo.  poHURiicza, 
residente  a  Avenida  rios  Dcmncrntlros 
n.  806,  boje,  fni  catar  untas  hcivns 
para  lazrr  um  remedin  cnscirn.  Viu 
uns  cngiinicllns  bravos  c  conin  igno¬ 
rasse 


A  caminho  de  Matto  Grosso 

Pnr  terem  dc  seguir  parn  o  Estado 
de  Matlo  Grosso,  afim  de  assumirem 
os  cnminnndos  do  111"  regimento  dc  cn- 
vnllnria,  com  sédc  cm  Beiltt  Vista,  c  dn 
6"  batalhão  dc  engenharia,  com  para¬ 
da  cm  Aquldiilinn,  npresenlnrnm-sc  no 
Departamcnlo  rio  Pessoal  o  coronel 
Raymiindo  Sanipnio  e  o  tenente-coi-o- 
ncl  de  engenheiros  Wolmcr  Augusto 
Silveira. 


PROCESSADO  POR  CRIME  DO 
QUAL  SE  ACHAVA,  INDULTADO 

Um  “habeas-corpus”  denegado 

O  Juiz  dn  Quarta  Vara  Criminal,  Dr. 
Snhoin  Limn,  por  despacho  dc  hoje, 
c  cm  fnce  dns  informações,  denegou  a 
nrriem  de  "habeas-corpus"  Impetrada 
por  Vicente  Durante,  que  nllcgiivn  lia- 
ver  o  juiz  dn  Terceira  Pretória  deci¬ 
dido  conlrn  n  pneiente  em  proressn  no 
qual  o  mesmo  llnvin  sido  indultado. 


Loteria  Nossa  Senhora  Apnartci 

Ext racção  cm  H  dr  feyrreirn> 
Sabe-se  P<>r  trleiiraiuma. 

14015  (Floriimo|»'tiis)  •••  ,(l .pmi? (<' 

;i||8  i  Porto  Alegre)  ••••  j.i.iiiii"'1 

•168  (Rinl  .  [)'.(! . 

2672  (Rinl  .  j.dWiP 

1521.8  . . — 

Loteria  do  Estado  de  Hta‘ 

KM  racção  dc  II  dr 
Salte-se  pt.r  Içtcgraiuma , 

14575  (ilrazopidlis)  •••• 

15615  ( Forlnlrzn '  . 

6686  (S.  Paulo)  .  5 


nOKNÇAS  np  ESTOMAGO,  INTES- 
W  TINOS,  FITíADO  c  nervosas  - 
RAIOS  X  —  Dr.  RENATO  SOUZA  LO¬ 
PES.  Especialista  c  professor  dn  Facul¬ 
dade  ile  Medicina  —  Run  São  Josi 
56,  dc  5  ás  U. 


n  perigo,  colheu  alguns,  pre- 
rnnrio-ns  parn  o  almoço.  O  rrsnllndr 
foi  não  so  n  srnhnrn,  como  n  seu  cs 
poso,  o  operário  Aulniiln  RniIrlgllC! 
e  filho,  José,  dc  7  nnnos,  ficarem  in 
toxicados. 

Medicados  pela  Assistência  dr 
Mcycr,  rclirnriim-sc. 


0  juiz  Magarinos  concedeu 
indulto 

O  juiz  Mngnrinos  Torres,  lemlo  o 
Tribunal  do  Jury  desclassificado  n 
tentativa  dc  morte  a  que  respondia 
Celeslinn  Teixeira,  pnr  despacho  dc 
hoje,  intiullnu  o  mesmo  réo. 

Matou,  mas  o  juiz  Magarinos  o 
impronunciou 

Por  despachn  dc  hoje,  o  juiz  Mng.i- 
rinas  Torres  deixou  de  improptmrinr 
Henrique  dc  Souza,  que  ora  nccusado 
de  haver  morto  Scverino  José  de  S.in- 
t'Anna. 


Carlos  Guimarães,  dizendo- 
se  fiscal  da  Saude  Publica, 
lesou  uma  firma 

O  juiz  da  7“  Vara  Criminal.  Dr. 
Iluquc  Estrada,  por  sentença  de  hoje, 
eondeinnnu  Carlos  Guimarães  a  7  mc- 
zcs  de  prisão,  além  da  multa  de 
12  "I". 

Carlos  Guimarães  é  accusndo  de 
haver,  no  dia  28  de  novembro  .dn  an- 
na  passado,  lesado  umn  casa  commer- 
cial  da  travessa  Say.io  Lobuto,  riizen- 


0  juiz  Magarinos  Torres 
manda  soltar  um  homicida, 
concedendo-lhe  livramen¬ 
to  condicional 

O  juiz  Magarinos  Torres,  presiden¬ 
te  do  Tribunal  dn  Juryy,  concedeu 


Da  Associação  «los  Empregados  no  Commcrcio  do 
Rio  de  Janeiro 
ENSINO  TECH  NICO  COMMEBCIAL 
(Offleinlme  nle  flscnllzndn) 

Cursos  diurno  c  nocturno  pnrn  nmlios  sexos  —  Insrrlpçno  a  exa¬ 
me  dc  admissão  25  «lo  janeira  a  11  dc  fevereiro  —  Matriculai  15  «  28 
de  fevereiro. 

Os  candidatos  n  cxnnic  de  admissão  deverão  iniciar  as  provas  es- 
crlplas  no  dia  16  de  Fevereiro. 

Rpahrcm-se  as  aulas  no  dia  2  tic  Março. 

Infnrmaçõca  A  Rua  Gonçalves  Dias,  40-1*  —  dan  8  ái  18  hora»  — 
Tel.  5-0076. 


Tonico  ' 
ui  lJ  e 


duartina 


do-se  fiscal  dn  Departamento  Nacional 
da  Saude  Publica. 


p-OÇA  O  â 

B  VJulcla* 

1  Aridru 
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lOÇAO  I 

Cnrmrlln  ~  J. 

Vidro 

A  NOITE  —  QuinU-fcir»,  12  de  Fevereiro  de  19.ii 


UJUTIMA 


^ULTIMA5  INfO^MMÇOEJ ' 
RAPIbAS  E.  MINUCIOSAS 

IDBTOOA  A  REPORTAGEM 

k  da  "A  NOITE” 


As  Caixas  de  Ap 
sentadorias  e 


IMPULSO  SAN 
^GRENTO!" 


Uma  perigosa  qua 
drilha  de  ladrões 
em  actlvldade  em 
Níctheroy  e  São 
Gonçalo 


A  desdita  do  la 
drllhelro 


A  alta  do  peio  argentino  e  do  peio 
uruguayo  na  holia  de  Nova 
York 

NOVA  YORK.  13  (U.  P  )  -  O  pr.n 
uru|t»y»  logrou  limitem  uma  alta  ilr 
I V.S  ponto»,  cntaildo-ie  a  51), j;,  o  pito 
nrgrntlim  latuliriu  g.iiiltou  33  ponto», 
colan<|i>-»e  «  illl.ft2. _ 


Antci  de  rcgrciiar  á  terra,  quiz 
ver  o  Rio  e  ficou  iem  ai 
economias 

,h#i  Tnu  .Mere,cl*  "  mui  prnfl». 

d«  SÜ  pi.d  h*.lr^  CI"  K»lmlo 

lauln,  »  turco  Hemo  Adan  Italak 

Tendo  Juntado  alguma»  economia», 
Irmo,  ante»  <le  rrgrrt.ar  A  Tumula, 
levo  desejo*  He  \tr  Hlu.  lí  loinuml» 
um  paquete  iln  l.loyd  llrmllrlw  n.iul 
ilcirmlmrrnu  xahh.ulo,  IniMirriamto  »r 


Pensões 


O  criminoso,  um  “enlraineur"  de 
cavnllo»,  fugiu 

I  ma  arena  de  sangue  brutal  que, 
prln  jcit  Inrsprradn,  produziu  a  mnlur 
r  moção,  leve  pnr  thrntr.i.  hoje.  n  cn»ii 
ile  pneumáticos  para  nutoniovcl»,  tila 
A  rua  Marli  e  llnrrnt  n,  III, 

A»  II, M)  «Ir  hoje,  miraram  na  ram 
i  ,n"i  ,  "[hln  n  "enlrnlnrur"  «io  ilrr- 
liy  l.litli,  (Iclnvlann  Itnm.  mui»  coube- 
clilo  por  "Zlilco",  lirn»llrír<i,  e  umn 
xrnliorn,  rir  nome  El|»a,  hem  cnmn  dllns 
crcnnça»,  teus  filho». 

Oelnvlnnn,  illrlRlmln.tr  nn  (hino  da 
rata  Nr  t-vpnam,  Klrl  ,|P  Oliveira,  pe- 


COMMUN1CADOS 


Com  perfeita  calma  e  segurança,  assalta 
ram  um  deposito  de  joias 


(CONTINUAÇÃO  DA  !•  PA«.,l 
nu  pemõct,  P.  ettr  n  ttrutulr  rrrn  Inlrlal 


Um  meliante  baleado  nas  Neves  e 

a  prisão  de  "Máo  olhado" 

A  policia  (luminrntr  olá  na  nlstn 
(Ir  umn  perigosa  <11111111-11101  ile  Inrirõr» 
(|iie  jA  hii  «Hat  tem  (iperamln,  enin  rrr- 
t"  drxrmlinrnco,  mi  Nlclhcrity  r  SAn 
liniicaln.  Multo»  IA  ui  sido  nn  u»»nllo» 
praticados  rnnlrn  n  prnprlnlnilr  nrnnrn 
ilul»  iniinlclploj  c  a t  nutorldiiilci  jA 


0  exemplo  il.m  caixa»  rio»  l-'errnvlnrini 
alil  miA  a  drinonxli.ri-o  com  uniu  cvl- 
deneln  que  min  ailmliir  duvida»,  Paniik 
crendnt  arm  qualquer  preocctipnçnn  ilr 
atlriiilrr  rcnlmenlr  An  nccrxslriurie»  des- 
nen  Irnliallinihirra,  innn  nlm  para  nalln* 


Uniformes 

Collegiaes 

í  UNIFORMES 
MILITARES 

COMPRE 


A  policia  pensa  tratar*se  de 
drilha  internacional 

0  Hlo  vem  soffrcndo,  ctle»  ultlmoi  vln  c 
dias,  uma  tcrle  de  assaltos  que  pare-  t-iinu 
ífiu  levado»  n  rífeilu  pnr  liem  nrgnni-  ru  n- 
udi  quadrilha  internacional.  Ha  pnu-  Os 
co.  a  guarda  nocturna,  cujot  serviço»  snn,  I 
nã-n  podem  drlaar  de  ser  encnrrclilnt, 

(fino  cfdrlrutr  oiixlilnr  da  policia,  vi¬ 
giando  a  propriedade,  cinquunln  a  po¬ 
pulação  rrpouna,  connrgulu  hiirlar  n . 
vinda  qur  la  »er  levada  u  effello  con- |  (Irou 


prriiil/ii  tiiliil  para  o*  nru»  i-onlrl- 
Imlulrn.  Agora,  lidvcr,  pnr  ner  lurei» 
mui»  farll,  a  rniundnsAo  encarregada 
prln  Sr.  l.indnUn  Coibir  de  upretenlar 
o  niitr-prnjri-tn  da  nova  Icl  buscou  In- 
do  o  seu  trabalho  na  lei  niiliga,  c.Xpc- 
rimenlada  e  l.illlrin.  e  prrlrndr  ltnpnl-n 
a  liidns  as  rlnsses  Irnhallladnras! 

f)  nhsiirdn  rslú  pnlcntc.  I)  principio 
qne  rege  univemaliurnlc  a  osslslencln 
sorlal  c  que,  rxnerlnirntiirio  jii  em  dl- 
verão»  palies,  «In»  mal»  adennlnrin»  r 
mal»  prospero»,  rxlíi  dando  resultado» 
admiráveis,  min  A  nada  disso  que  se 
coiilçii,  nn  iinlc-prnjectn  < l.<  enniinlxsãn. 
A  lei  linsira  dos  syndli-utos  prnflssio- 
naes  nún  póric  iiilmillir  a  crriição  de 
uma  xérlc  de  rnrpiirat Ivas,  cnm  fins 


Allrnd  dn  prnniplamcotr,  Orlatlnno, 
nrnmpnnhadn  dg  srnhnra  em  qurxtán, 
r  das  errançn».  dirlgiu-se  para  n  lute- 
rlor  da  rasa.  nnrle  sp  nrhn  crrilncndn  o 
npparelho  Irlrphnnlco  c,  pedindo  llgn- 
çii"  para  a  casa  de  sim  ináe,  A  rua  ílrr- 
»-*«di  S7,  principiou  com  ell.i  a  In- 

lar. 

Klls.i.  apprnxlmanrln.se  dr  Oetavtann 
rnmrçmi,  muna  série  de  Invrrllva»,  a 
se  rrferir  A  senhora  Itnsa,  de  quem 
d|sse  hnrrnre»,  Inllinundn.  cnlãn,  tlria- 
vlann,  n  exigir  de  sua  mnr  n  rnlrrgn 
dr  uma  maln,  de  sua  proprirdndr. 

Oclavinno,  qur  a  principio  mivira 
cnlmnmenlp  as  injurins  proferidas  por 
r.lisa.  rm  dado  mnnirntn,  rxnrerhando- 
se.  sarou  di<  um  rrvnlver  e,  t-oni  rlle, 
(Icaferhnii  dois  llros  sobre  a  nudher, 
xcm  atlrndrr  a  que.  proximo  delia.  h„. 


.  |'.r....o.so,V,  •••"(  *VIU 

1'nreee  que  o  moo  s.tiupathlco  e  he 
vestido,  nn  sair,  nn  dia  em  qur  d 
morou  limito  no  pavimento  superh 

. . . ---  . .  -  -  —  o  molde  das  legillinas  c,  depo 

Ira  uma  catu  de  cambio,  no  ccnlro  dn  mandou  fahrirnr  nutras, 
cidade.  Unta  vci  no  tuhrado,  nx  Inrnph 

No  cmlanto,  se  os  guardas  nocturnos  passaram^  pela  raixn  dngiln  para 

Ingram  nrutralisar  n  accão  dos  ladrões,  . 

quindo  estes  agem  nas  ruas.  Isto  i, 
quando  os  nu-Hanles  arminham  portas 
para  roubar,  a  sua  arção  torna-se  In¬ 
útil  desde,  rumo  no  caso  de  que  nos 
umn»  occupr.  os  amigos  do  alheio 
"trabalham"  no  Inlrrlnr  dos  prédios, 
iur»  os  qiiacs  logram  entrar  usando  de 
uma  "camouflngc". 

t»tl,  p»l',  n  poliria  ngnrn,  As  vol-  - . . 

las  com  um  raso  importantíssimo,  pois  c  !!!* ''  um  plvrllc  ou, 

cllu  mrs  nm  se  convrncru  dc  que  o  iw-  lJ  *”'  um  fran/ino  e  pc- 

ts  ..siij*1»  &&  >,r . .  • 

w»  «;  *  ulííS^rZríSímiK™™!!' 

,UJ  He  lova",  °  05  fllM  arrnmharam  utnn  parle  «lo  e^fre! 

,cu»  pMittbrnj,  sempre,  de  lusas.  liem  no  centro.  Era  pcipicpo  c,  por 

0  homem  sympnthico  c  hem  çjm  a-rtein,  níln  podiam  passar 
vc‘«lirln  il!',  m*'os  do*  assaltantes.  Estes  pns- 

‘  ’  *  sulnm,  evidenlementr,  instrumentos 

Ei  ti  druccupado  o  sobrado  n.  20  dc  sucção,  com  os  quacs  Iam  puxando 
da  tua  da  t.arloca,  o  qunl  fica  sobre  o  ffl.5  joias... 
deposito  rir  joias  pertencente  A  firma 
Davld  Scldcmann,  cm  cujo  poder  fi- 
[in  as  rcsperllvas  chaves. 

Ha  dia»,  apparcceu  na  loja  um  ho¬ 
mem  muito  sympnthico,  que  falava 
cnm  rieirin baraço  c  estava  vestido 
com  apuro  c  distineção. 

—  E'  aqui  que  sc  traia  o  sobra¬ 
do? 

—  E\  sim  senhor.  Quer  vcl-o? 

—  Sim.  Desejo. 

Deram-lhe  ns  chaves  dn  sobrado. 

0  homrm  syinpnthico  e  hem  »-esHdo 
subiu  e  não  demorou.  Disse  então: 

—  Vollarel  amanhã  para  ver  com  | 
mnl»  sacar  a  s-asn. 

—  Perfeita  mente. 

E  o  luiiiiein  sympnthico  c  bem  Irn- 
Jsda.  despedindo- sc  com  distineção, 
rctlrnu-sr. 

A  tlemnra  c-ntiaou  extranhe- 
zn.  mas  nnn  jirnvncou  tles- 
rnnfiança.  . . 

Como  promrttcra,  no  dia  seguinte, 
com  outro  terno,  mni,  novo  r  mais 
dcgnnip.  o  homem  voltou.  Pediu  ns 
chaus  c  subiu. 

0  desconherldo  IA  estc»c  longo 
tempo.  Causou  cxtrnnhcin  a  demora, 
rnai  m  rniprrgndos  dn  firma  Daviel 
aeiriemann  de  nada  desconfiaram. 

Passado,  muitos  minutos,  o  homem 
vollnu.  C.om  a  mesma  distineção,  res¬ 
tituindo  as  chaves,  indagou: 

—  Çliiaes  são  ns  condições  ? 

Dissera m-!h'as  c  ollc  informou: 

—  Parece  que  scr»-c.  No  emlnnlo, 
peso  que  esperem  Ires  dias,  findos  os 
qu.es  darei  umn  resposta  decisiva. 


L.  S.  Fran¬ 

cisco,  3S-40 


I  nren  existente  nos  fundos 
Tlicrcxlnlin  ”,  que  ílen  rontli 
nhl,  fiieram  um  rombo  nn 
aço.  pelo  qual  melleram 
abriram  o  ferrolho. 

Passando-se  para  a  “C.nsi 
nhn",  dn  flrmn  A.  |*att»ln 
nurínrln.sns  larapio»  fl/rram, 
dc  que  separa  rsse  eslalii 
dn  drposilo  de  jolns,  um  hu 


QLEH  CONSTRUIU  SUA  CASINHA 
AO  PRAZO  DE  íi  AN. VOS? 


//r/m  Sancht: 

conseguiram  deitar  a  mão  n  vnrios 
meliantes. 

Numa  feliz  diligencia,  n  siili-delc- 
gneln  do  4"  dislriclo  dc  S.  (lonçnlo 
prendeu  durante  n  madrugada  o  in- 
d  viduo  Anlonio  Pereira  de  l.imn,  co¬ 
nhecido  polo  vulgo  de  "MAo  olha¬ 
do  .  o  qual  JA  xc  rrlrhrlsoii  no  cadas¬ 
tro  policial  como  um  dos  mais  esper¬ 
tos  Inraplox  il.i  nova  "geração”,  por 
isso  mrsmo  passa  ellc  maior  pnrtc  de 
sita  vida  nn  xadrez. 

Durante  os  poucos  dias  que  passou 
Tora  da  prisão,  ".Mão  rd  liado"  furtou 
c  vendeu  em  diversos  logarrs  n  se- 
gumle:  Iti  lotes  dr  fazenda,  2  mnrln- 
(lellas,  1  corte  dr  seda.  I  peça  de  fa¬ 
zenda  ronijio  melros.  1  calça  de  fia- 
nelln,  |  alliaiiça  dc  ouro,  |  jnrrn  2 
camisas  ile  tricollnc,  I  par  dr  sapatos 
de  ereança.  I  pacote  rotn  dez  kilos  dc 
cale,  1  laia  dr  linnlia,  1  pnr  de  .snpa- 
ris  dr  senhora,  I  pnr  dc  ehincllns  e  I 
lata  dc  I- 1 1 1 .  A  venda  dessas  merendn- 
r.!mm  uz  11  a  importância  dc  réis 


pqufnn  dn  nin  Knrnnrnl.v,  rntmndo  cl- 
r,  n  correr,  pnr  umn  dn»  cnsns,  nli  si- 
t lindas  e,  pulando  n  muro,  conseguiu 
passar  para  n  Interior  da  casa  Mi,  A 
rua  Maria  Hoinann.  desnpparcccndo 
mim  enplnznl  ali  existenlr. 

A  esse  tempo,  grande  ern  n  numero 
ile  pessoas  que  n  perseguia,  enlre  ns 
qitncs  ia.  lambem,  o  conmiissnrin  Hen¬ 
rique  Conceição,  e  n  guarda  rlvil  «72. 
cujos  esforços  para  deseohrir  o  rrinii- 
nosn  foram  imprnfiruns,  pois  qne  rlle, 
conlieredor,  em  razão  dn  sua  prnfis«ão. 


PROCURE  NOSSOS  ESCRIPTOIUOS 
NA  RUA  LRIT.L  AYANA,  21  -  1» 


Grnllíicn-sc  a  quem  der  indicações 
exarlas  ou  restituir  um  relogin-pulsel- 
rn  para  homrm  marca  "Longllies"  nu¬ 
mero  4.2ÍIUÍ9ÍI.-I4.S8I  .1  drsnppurccldn 
do  apart.  Ui  dn  II.  Senador  Dantas.  II, 
na  noite  de  23-24  de  janriro  rum  nu- 
tras_ joias  de  estimação,  Mnxima  dis- 
creção.  Tcl.  2-37IS  nu  nn  hirnl  acima 


os  autores  do  nssallo  são  indivíduos 
que  constituem  a  quadrilha  internncln- 
nal  que  ullimnmenle  começou  n  agir 
nesla  cnpilal,  com  o  auxilio  dc  “ui¬ 
vei  I  cs". 

Esli»-crnm  no  local  ns  peritos  Jnnn 
Barreiros  e  Cnsemiro  Menezes,  o  com- 
mlssnrio  Quirino  c  o  investigador  Sit- 
velrn. 

EstA  a  policia  empenhada  cm  desco¬ 
brir  os  autores  do  assalto. 


GRANDE 

VENDA  RECLAME! 

Marinheiro 

Inglez 

2  c  3  annos  10S500 
4  e  5  iitinos  llSãOO 
6  c  7  n mio6  12S300 
8  c  9  nnnoH  14S000 
I  isilrni  n  nosxa 
ensn,  examinem 
os  nossos  preços 

Rua  Sete 
Setembro,  134 


dc  r.lisa  Rosa,  drrlaraodn,  mais,  ser 
nmrailnrn  na  casa  87,  A  run  Derliv 

C.liih. 

Nn  drlegncln  dn  15*  dislriclo  polirial 
Tm  niierlo  inquérito  sohrc  o  fneln.  len¬ 
do  prestado  declarações  n  Dr.  Domin¬ 
gos  Netto  Filho  r  a  senhora  Marlhn 
is  et  lo,  ns  qiiar»  vlrnm  um  indivíduo, 
conhecido  por  "Ziiico",  "enlrninenr" 
(te  rainllns.  pular  n  muro  dé  sua  casa, 
a  rua  Maria  Homnna,  ,58,  e  e»*adir-»e 
desapparccendn  num  enpinzal. 

Essos  deelarnçncs  rolncidem  com  as 
dn  guardn  civil  fi72,  que  ajudou  a  per¬ 
seguir  o  criminoso. 

Mal»  tardr.  ficou  apurado  que  Elisa 
dera  na  Assislcnria  o  nome  errado. 

C.hnmn-se  rlla  Aida  ATniina  Rosa  e  é 
cnsndn  rom  Oclnviann  hn  niln  annos. 

Certa  vez.  separaram-se,  Indo  “Zlzi- 
ro  para  n  Bi  o  Grande.  Aida.  porém,1 
arranjando  ãítft?  emprrstadoi  eorn  o  Sr 
Paulo  Posa.  pno  dr  Oclnvinno,  foi  aõ 
Hm  Grande  dn  Sul  e  Irouxo  o  mnndo. 
fnzrmln  com  cllr  as  pazes. 

Hoje.  o  casal  veiu  de  Niclhcros-,  on¬ 
de  reside,  á  rua  Visconde  dn  Rio  Bran¬ 
co.  587.  para  visitar  os  pacs  dc  Ocln- 
vinno.  i 

Nn  viagem  houve  qualquer  desavença 
enlre  Elisa  c  n  marido,  c  dnhi  a  tra¬ 
gédia  que  occorrcu. 


muito  cedo.  nesidiudo  numa  casinha 
sltuiidn  na  subiria  do  morro  dn  Hos¬ 
pital  de  S.  João  Baplista  dc  Niclhc- 
roy.  de  cujo  estnhelcrimento  era  anti¬ 
go  phnrmacculico,  antes  de  subir  para 
a  repartição,  o  Sr.  José  Soares  dc  As¬ 
sumpção  costumava  ir  á  Ponte  Cen¬ 
tral,  Inzer  ns  compras  para  n  almoço. 
Hoje,  porém,  ellc  não  desceu.  Galgou, 
n  passos  lentos,  n  ladeira,  nliriii  n 
Pharmacia,  ficando  nli  pnr  alguns  mo¬ 
mentos.  0  facto  não  deixou  dc  enu- 
snr  surpresa  an  pessoal  do  hospital, 
que  uno  ligou  no  mesmo,  nn  cmlanto, 
maior  Jmportnncia.  0  profissional, 
pensaram  os  demais  empregados,  che¬ 
gara,  talvez,  mais  cedo,  para  comple¬ 
tar  algum  serviço  iniciado  na  vespera. 


ALU  GA-SE 


h  .  ,  .  (»-rvii«  tiviioixii. 

—  Pois  bem. 

E,  enni  umn  nova  c  gentil  mesura, 
o  nomem  sympnthico  c  bem  vestido  se 
retirou.  Parece  que  ellc  voltou,  rcnl- 
ttifnle,  ma»  em  circunslaneias  bem 
ww»radnvcis  pnrn  os  ncgncianles, . . 

Foram  nmmilindns  a  porta,  a 


firmo  A  riam  Mala  kl  Ali 

da  dc_  1(10-,  por  fora,  existia,  para 
msoiaçan  do  “olario”. 

Xo  hotel  aconselharam  a  Rcnn.  dar 
icixn  á  polida.  Ellc  foi,  examinou  a 
leria  dos  vigaristas  e  reconheceu  um 
is  "piratas”,  um  “careca”,  alto,  mn- 


n  Baplista  75 


I  Ijuca  ,  ideal  residência  com  dois  p.i 
ylmcnlos,  primeira  com  cinco  quartos 
Ires  salas,  banheiro,  cozinha,  copa  « 
opllma  varanda,  no  segundo  seis  qunr 
los,  hnnheirn,  uma  grande  sala,  ri  is. 
pensa,  óptima  garnge  com  tanque,  gran¬ 
de  quintal  com  chacnra,  gallinheiros  « 
quartos  para  empregados,  lavandaria 
c  banheiro.  Podendo  ser  vista  a  qual- 

mipp  hi.Pn  o  *»•..!  .  1 


Oauto  caminhão  foi 
sobre  o  bonde 


Os  amores  da 


Pediatria  preventiva,  Sninilo.  pisei- 
na  de  nnlaçãogMXíinnaslIcn.  tí.Sft,  Av 
fieira  Souto  'TLSblnn)  T.  7-H77SÍ 
Lons.  com  nviso  prévio. 

CASA  DE  SAUDE 
S.  LUCAS 

nrn^cirD1;  í',n^?Ía  *  nrrVoso  PRE- 
“L0Snsh?AriAD0S,  CONFORME  0  SE- 
XO.  Dmrias:  Quartos,  de  12$  a  503000. 
1  ol.  Pntria,  63  n  70  —  Tcl.  6-3176 

Moveis  para  escriptorio: 
A.  F.  COSTA 

RUA  UQS  ANDHADAS.  27 


v-usiaram-me,  hoje,  uma  aggrefr 
são  a  ponta-pé  e  a  coronha  de 
revolver 

Oi.  Iv  ir,  ao  pnrdo  central  da  As- 
SJH*'»  */rn:  Udlla  de  Mirando 
■««  j,  r'’r  Ptlrda.  casada,  de  2f 
annn»  ,|c  ,-,[,,,1,,  r  residente  n  rua  Ma- 

mi-iíi E5l0VB  c'>111  um  fcrl- 
5ü'I„’  Produzido  por  coronha  dc  rc- 

reciâX* illT  r,ll<'n'n  c'  P°r  Ponta-pé,  na 
re‘|y')  tlliae»  direita. 

mm.r  «niIií  1  a  Principio, 

luíin  '1?  frrimcnlo  c  dn  cnn- 

( v  e  ,li5sr  t/ut‘  6  Jorualisla 

i  c  mnnlalmente  com  o  Invcslign- 
fnr  do  ii (tine  Mil, :,s.  C  ■ 
f  nm  hnmem  dc 
ES"*,  n«r  -port.  Dn-se, 
f-nilirittgncz  c, 

I"  leni  lido  , -  • 

Jrtdtlcnrias  A  jlolicja . 

H(*t«,í  '  a ilida  mnlnr 

H»  Ic.mms  _  Cfinlmi  cila  — 
lem  i  !,,n!  ffonrla 

«lí  w"1'.'  •!».n,*i«e. 


As  guarnições  gaúchas  para  os 
Campeonatos  Brasileiros  de 
Remo 

Deverão  aqui  chegar  domingo  ns 
remadores  da  Federação  N.iutica  Rin- 
grandensc,  que  participarão  nn  rega¬ 
ta  nacional,  promovida  pela  Confede¬ 
ração  Brasileira  dc  Desportos. 

As  guarnições  que  disputarão  cstno 
assim  nrganisadns: 

Out-rigger  a  4  —  Patrão.  Arlindo 
Cabral:  guarnição:  Dr.  Carios  Maria 

"  SA^UrC,hlm.nn  Fiiho,  Ernesto 
Loessel  c  Adnlpho  Lanrl 

-  HuSo  Palma  e  Ar- 


ALGODÃO 


ASSUCAR  i 

^eroia 


algodoeiro  abriu  e 
■  regularmente  firme, 
nos  preços  e  com  nc- 
'•*.  Colavam-se  os  se- 
.erlôrs  a  258500,  o  Coa- 
Ha  a  27$  e  o  paulista 


iste,  accrc5cen- 
recurso.s  e  faz 
porém,  no 
por  isso,  cila 
iippiiiluiiidnde  de  pedir 
. '■  rccciosa  dc  que 

Ribas 

na  perna  c.  boii- 
,  .  -  passando  por  um 

,  hehcr.  Entrou  e  ncnnsc- 
•  r.M<  não  gostou,  mas  confur- 
Uizcndo-a  rclirnr-sc. 

eml?w!'  entrou  cm 

embr  agmin.  (.ensuroii-o  acrc- 

l'  lJ»gou-sc  e,  puxando  dc 
rti  ‘  *i0,"ril  0tliln  disparou 
rvirn,  H  i'  racnll'5c  eom  o  amnn- 
ido  »l  r”-,  em  seguida,  lendo 
^  »•'  li.ilas  do  revólver,  resti- 

i P ^ ,.r*  1 : ri r  11 1  r* *  Ribns,  com  a  oo- 
lí IU -#  ílman,c-  ferindo-a 
foduzli  tlcu'Ihe  um  pontn- 

luzl"  o.  ,e  „  contusão  na  rc- 


I  Tihlen  é  profissional 

ennò  federação  Internacional  de  T 
o  nls  commuiilcou  ã  Confederação  B 

'  WilHam  TníSp°rl0t  ,,1,c  °  *ennl 
u  illiitm  Iildon  ncaba  de  ínfireNsm* 

'  Profissionalismo,  contratando-^  c 

nenmi<;'"príg]  n°rtc-nmcrlennn  dc 
nematographin,  conforme  a  A  Xn| 
nolicimi  ha  dias. 


refinado  puríssimo  I 

Grande  prêmio  nas  exposições 
nrn  ol-  mfermtcionacs  do 
RIO  DE  JANEIRO,  i 

SEVILHA,  4 

ANTUÉRPIA  E  \ 

.1-  „„  ,  -  „  ‘hobs  concurs 

Ja  população  do  Rio  de  JaneBo 
sua  incomparável  e  inlmilaveí 


O  mm-imcnlo  foi  frnrn.  F.nl 
,  , foj',l(x»  do  Ceará,  saíram  45 

stoek  ficou  sendo  de  4.0H8  ditos 


0  cambio  frouxo 


José  Soares  rle  Assumpção 

porém,  depois, 

,  -  ,  . — .  - . i-i.  ás 

com  destino  á  sua  rcsldcn- 
■»ao  liociiru  palavra  com  pessoa 


Alguns  minutos,  porém,  dep 
Loarcs  deixou  a  phnrmncia,  saindo, 
pressas,  com  destino  á  sun  rcslri 
cia 

alguma,  rccolhtndo-sc,  logo,  ao  acu 
quarto. 

Estaria  doente  7  Tcrln  (ido  algum 
aborrecimento  nn  phannncia  ? 

Não  levaram  muilo  longe  ns  suas 
conjecturas  as  pessoas  da  familia, 
pois.  dahi  a  pouco  ouviram  os  gemi¬ 
dos  do  infeliz  phnrmnccutlco,  o  (mal 


Gesto  de  covardia 


encarnaria  I 


(■■o  como  p,  ,  -- 

pan.  re-  Desrespeitou  urna  mulher  e,  de- 
i  as  taxas  pois,  aggrediu-a  physicamenle 

mi  (lollar  o  facln  occorrcu  limitem,  ás  17  hn 
“•2»  rnsé  "■  >'ua  Senhor  dos  Paíso  "° 
c  4  7|32,  Achava-sc  á  porta  da  casn  n  ona 
a  Ç-150.  daqiiclla  run  o  svrio  Ahib”  (? ' 

ínheiro  a  vendedor  amhulnníe,  qumfdo  vbj^pTs’ 
sar  por  ali  a  nnclonal  Elisabeth  Fra,  - 
clamcnte  nsca,  dc  2.1  annos  ile  ednde  c  mora 
dora  a  rua  Calumby  n.  25  O  eM  .d, 

nsil  nffc-  ern  WsTvel 8Ca,a«â»  ““ 

'  PnsRos  do  vendedor  amliulniile  c  este 

,2: 

PortiigM  j£2ronr'culona”r?“j’(|fc 
la  SSI.I;  a  :  P;,rn  «  delegacia  ,ln  4"  dis- 

5;  .lajtfn  íuCcI’Monc,c  rn  commUíari n  Ald.irico 
HBlJvldóo  J*rife°zuz«  n  -luar  c 
Hollnnda  i  i  :,r„ 

I».  i  elrn- MWeorrlda  pela  4ssis 
,Vil  York  P(.i^^araUn„T^„^C-C0lheatl0-«.  dc-' 


Grandes  Bailes  de 
CARNAVAL 

SEXTA-FEIRA  —  DIA  13 

Baile  dos  Dominós 

SABBADO  —  DIA  14 

Baile  á  Fantasia 

DOMINGO  —  DIA  15 

sm  ™ »dos  APaches 
Baile  das  Fantasias 
Antigas 

TERÇA-FEIRA  —  D!  4  17 


0  mercado  funccionou  firme 
Tupo  7  mantido  a  1 7$700 

O  mercado  disponível  dc  café  reabriu 
em  situação  perfeitamente  cslnbiiisadn. 
trntinlhnndo  fume,  com  «prccinvel  mo- 
vlmcnlnçao,  mnxlmé  no  periodo  dn 
nliertiirn, 

Jutrr?,#*  °*  l,-V|ms  dc  melhor 
qualidade  foi  l>on,  registando  n  pedra 

no  primeiro  fechamento,  um  total  de 
7.580  snrens. 

O  typo  7  continuou  colndo  a  17*700 
pnr  nrroh*.  T 

Depois  do  feclmnicnlo,  n  situação  do 


IpAQAMENTOS 
JHESOURO 


inrii-.i  Pagadorin  serão  pagas 
•i.  ns  seguintes  folhns  do  dc- 
iliirn  dia  ulii  —  Meio-soido. 
-  Mmilcpio  Militar  da  Ma- 
n  Z. 


ASSUCAR 


O  merendo  desse 


hoíCICn  t  tJcssc  nrn(,uc*o  mnnlcv( 
dr  hf?;-mc,n  ,í>ns  coniRvõcs,  Irabnlhni 
dr  rn.,!  u  C°‘n  rpR“,#t'  miivimenlaçá 
dc  ric godos.  Os  preços  soffrernni  m 
quenn»  nindlflcnçõcs,  vigorando  P 
erystnl  branco  a  -i  I s,  o  riemerarn  a  3(1 
o  mascavlniitj  n  35$,  0  3"  jacto  n  32$ 
o  mascavo  n  3lí00fl, 

O  merendo  fechou  firme. 

Entraram  3.475  snccos  dc  Mncch 
c  o  stoek  baixou 

nl(.,iSg  ditos. 

O  lermn  deixou  dc  funccionar  n 
bolsa  ,1c  abcrlurn.  por  falta  de  nume 
ro  legal  de  corretores 

O  stoek  actual  i  de  288.112  sacea, 


Reservem  as  suas  me 
sas  no  LIDO  ou  ni 
SAVI  —  Rua  13  de 
Maio  N.  64  -  A. 


'Lraffpt  «rAÍfaí,HrnCCÍai  h"ie  « 

313  por  PmUarél.Moa«?ad:Sa  4  U*“  dp 


«*■ 

I  -l  í  * 1  •  J  oHK/  .  i  1 1  i 


i  /nc.y 


«SMasa^Mi 


3»  -ív  ffijjL 


aftffWaWft 


A  NOITE  — Qulnta-feim,  12  de  Fevereiro  dc  I9.w 


Procure  ver  o  maravilhoso  WTRO0©  SAMI2EIR© 


Ha  uma  verdadeira 


EiiMlozInho 

nriinra 

Sollriro 


p*.  inílon 
“CmuIo’ 
3  por 


sabonkh 


Trlrolino 
dc  vcrtlndc, 


Srtlu 

Hritneit 

Ijivnvrl 


Brilhantina 

Muscr 

LUXO 


THERMOS 

Garrai* 


CHAPÊO 

Palha  Fnnry 


da  litxn.  Crande 
Siirrruaol 


CAMISA 


V* rdadrlr»  trlcolln» 
C  plQfith  cn»  rrlrvo 


|’RADA 


ESCOVAS 


LOÇAO 


liijjlr/jio  para 
J)enlr» 


Petroleo 

Soberana 


Carturllo 

Vidro 


PORTA- 

ESCOVAS 


TALCO 

LOVE 

I ,n tão  Rrniulc 


Pyramic! 

Lenço*  cm  côrcn 
lindas  —  1 12  (luz. 


COLCHA 


l;u»lãu  Lelcirinhu 
CumiI 


LOÇAO 

Violelaa 

Vidro 


CAPA 


ESPELHO 


PAPEL 

HygicijJcO 


LAMINAS 


ESCOVAS  t 


CHAPÉO 


do  mrdico 
.Cretone 


Crande  para 


I"  GiUeltc 
I  >2  dez. 


de  lirlni  uhu  lurgu 
Senliuraí-hoiiiens 


p.  unhas 


Rnrha 


TINTA 

p\  marrar  roupa 

Indelcvcl 

Vidro 


GRANDE 

Tonlha  de  banho 
Alagoana 
momo,. . 


GRÁTIS 


CoHarinho» 

Typo 
Mnrvcllo 
3  por 


Monogramo 

p\  marcar 
roupa,  pacote 

,  3  dúzia» 


PASTA 

KOLYNOS 

Tubo 

Grande 


LENÇOS 

p\  Ranho 
Córcs  azul,  verde 
c  vermelho 


Toidliinha» 
llygicnirns 
Pacote  com 
112  du*  c  cinto 


AGUA 
dc  Colnnia 
“Brizns  dc 
Pelropnli»” 


SABONETE 

cm  bolas 

F’’inos 

Perfumes 


Rcmovcdor 

CUTEX 

Em  caixa 


TALCO 
Williams 
Finou  perfume* 


Atnnlhndn 
.Meio  Linho 
Lara.  MO 


GUARNIÇAO 
p*.  Jantar  com 
Guardanapo» 
Lindas  core» 


PANNOS 
dc  Liiiliu 


(miniatura) 
a  quem  pedir 


Os  exales  por 
decreto 


COMMUN1CADOS 


Programmn  dc  hoje: 

Iliiilln  Eriurndorn  du  Ilrnsll  —  Onda 
dc  !I5II  melros:  . 

Díis  2H  As  2l».:m  —  Trnnstmssno  de 
discos  Rrunswlck. 

Das  20.20  As  20.45  —  Discos  Tnr- 
lophon.  .  .  .  ,, 

Ona  20.45  ns  21  Horas  —  Inlcrvallo 
pnrn  experiência  iin  linlia  du  Casn  do 
Disco. 

Das  21  liorns  cm  rirnnlc  —  Trans¬ 
missão  do  stuitlu  du  Cnsu  do  Disco  dr 
um  progrnmma  dc  musicas  inédita» 
executadas  |>or  artistas  exclusivos  da 
Pnrlnphnit. 

Durante  o  inlcrvallo  serão  Irnnsmit- 
(Idns  n  previsão  do  tempo,  hora  certa 
c  notas  dc  interesse  gerai. 

Radio  Sociedade  —  Onda  de  400 
metros:  ,  , 

UI  horas  —  Hora  ccrla.  Jornal  <!a 
Xoitc.  Supplemcnto  musical.  Discos. 

2ti  imrti»  —  Progrnminu  especial. 

20  112  horas  —  Progrnmma  espe¬ 
cial  .  .  ,, 

21  horas  c  15  m.  —  Epncmcridcs 


HOTEL  PAYSANDU’ 

Rua  Pnysnuriú,  15  •  Flamengo  -  To- 
dns  os  aposentos  com  tclcplumo  c  bn- 
nhclro  privativo.  Esmerado  servido  de 
mesa.  Dinrlax  desde  25ÍI100  para  sol¬ 
teiro  e  40$000  para  cnsnl. 


Chamado  de  candidato* 

São  convidados  n  cnmpnrcrrr  eom 
urgência,  á  thcsnurarln  do  Deparla- 
inriilo  Nacional  do  Ensino,  os  seguin- 
tcr.  estinlanlcs.  enndidnlos  ã  expedição 
dc  certificados  dc  huhiiilncão  rtn  exa¬ 
mes.  pelo  ilcc.  10.4215,  dc  novcinliro  de 
1930: 

Anlonio  Mnssnrn,  Aalnnlo  Celso 
Rarroso.  Anlonio  da  Silva  1’crcira  li- 
liio,  Anlonio  José  de  Mattos  Musso, 
Arolilo  dn  Cunha  Mello,  iloiivar  Me¬ 
deiros.  Ilrnsllio  Felippe  Brclx,  Ilenjn- 
min  Kntlllano  tio  l.tigo.  Hellarmitio 
Mendonça  Pndilhn.  Clutloaldn  \  erga- 
ra  Mendonça.  Carlos  Kehcnlquc  Ju¬ 
nior.  Celso  Miranda.  Cândido  dc  Al¬ 
meida.  Crlsn  VillnnovA  Machado,  Car¬ 
los  Augusto  de  Castro  tiucrrn,  Cexnr 
Pinheiro  Moita,  Carlos  Neves  Villn 
I  Rica.  Carlos  Schmidt  dc  Campos.  Car- 


AMEN0  RESEOA’ 


A’s  agremiações  car¬ 
navalescas  e  recrea-  ( 
tivas 

Toda  oorraspondonola  para  esta  jj 
seooão  dova  ser  enviada  á  redacção  fi 
da  Á  NOITE,  á  praça  Mauá  n,  7.  c 
As  notas  qu»  sa  prenderem  a  assunt-  (| 
ptos  carnavalescos  devem  vlr  authen- 
tioadas  •  dirigidas  a  Barulho,  quo  nâ#  s 
faz  parto  do  Centro  de  Chronistas 
Carnavalescos,  som  o  quo  não  serão  j] 
publicadas. 

A  NOITE  só  so  fera  representar 
nas  festas  para  ss  quaos  haja  reco-  . 
bido  oonvlta. 

0 “DIA  DOS  BLOCOS  SUBURBANOS”  | 

Sue  realisaçáo,  hoje 

Se  n  tempo  permittlr.  será  rcalisa- 
Ho  hoje.  na  estação  do  Mc.vcr,  o  certa¬ 
me  denominado  "Din  dos  blocos  sub¬ 
urbanos".  Instituído  pelos  nossos  col- 
legas  do  "O  Jornal".  . 

listão  Inscrlplas  seis  agremiações 
apresentando  cada  nua  1  mcllior  cor¬ 
tejo.  ...  . 

A  commissão  julgadora  scra  com- 
posla  de  chwnistns  carnavalescos, 
sendo  distribuído*  vários  prêmios. 

CLUB  FRATERNIDADE  LUSITANIA 

As  monumontaes  festas  de  Carnaval 

ContiniCa  a  esforçada  commissão  dos 
"Inimigos  do  Trabalho"  em  franca 
acllvidade  pnra  rcalisar.  com  a  maior 
pompa,  os  seus  trndlclonaes  hniles  dc 
Carnaval,  rm  11  f  15  do  corrente. 
Essas  festas  grnmliosas,  que  vão  cons¬ 
tituir  n  nota  palpilanle  nos  festejos 
de  Momo  nrsta  capital,  vêm  sendo  es¬ 
peradas  com  o  mais  vivo  cnllnlllasmn 
pelos  rrctiucnindnrcs  dn  veterana  agre¬ 
miação  familiar  dn  run  dos  Andradas. 

A  ornamentação  interna  do  cluh,  num 
Irnhalho  dc  alta  scenogrnphln  e  escui- 
plura,  serA  de  nspcelo  nbsolulnmcnle 
inédito  e  causarA  sem  duvida  n  mais 
viva  admiração  nos  que  tiverem  a  lo- 
licidade  dc  comparecer  nos  seus  luxuo¬ 
sos  salões,  entregues  como  estão,  os 
trabalhos  de  ornamentação,  ã  teehmcn 
consagrada  dc  João  liamos  c  José  Fer¬ 
reira.  que  vêm  empregando  n  sun  ncli- 
vidnric  dia  c  noite  pnra  que,  mais  uma 
vez,  os  “Inimigos  do  Trabalho”  Inscre¬ 
vam  uma  pagina  gloriosa  nos  animes 
ria  Frnicrnidnde  I.usilnnin. 

As  dnnsnsi  impulsionadas  pcln_  cx- 
ccíienlc  "Jazz-bnnri"  Schuherl,  lerão  o 
;  seguinte  transcurso:  no  snhhndo,  baile, 
c  tias  22  As  4  horas;  »n  domingo,  ves- 
,  pc ra!,  das  18  As  24  horas. 

^  Os  ingressos  c  convites  pnrn  socios, 

!,  continuam  n  ser  dislrilniidos  dlnrin- 
,s’  tncnlc  na  secretaria,  das  20  As  22  ho* 

I,  rns. 

0  Só  serão  admilUdns  fnnlnslns  ills- 

L. . vS<  linrlns,  n  crilerin  da  commissão  de 

Kuinnhyi  porta,  não  sendo  permlllldo  o  ingresso 
s  de  CaV-  ás  seguintes:  maencão,  travestis,  ba¬ 
ne,  Edlth  hiana,  apache,  gigolelc,  marinheiro  c 
nenta  dn  pyjntnn. 

:  Macedo,  0  CARNAVAL  N0  LUSITANO  CLUB 

as  burla. 

Cernido  Promovidos  pela  commissão  dos 

Paredes,  "Aguins"  serão  renlisados  dois  mngni- 
licnrlquc  ficos  Imiles  a  fantasia,  xahhudo  c  se- 
,  Hermes  gunrin-felrn  de  Carnaval,  que  deverão 
liou,  Jay-  reveslir-se  de  esplendor  e  animação 
itn,  Júlla  extrnordinnrios.  Os  nmplos  salões  cs- 
•vedo  Sil-  tnrão  rlcnmcnto  ornamentados  por  um 
a  de  Cas-  coinpclente  proflsslonnl.  Tendo  cm 


Moveis  com  grande 


baixa  nos  preços 

Moveis  fortes,  bom  acabamento 
e  estylos  modernos.  Façam  uma 
visita  ao  “Leão  dos  Mares’  e 
verifiquem  os  seus  preços.  Dor- 
mitorios  para  casal,  completos, 
1:200$.  Ditos  typo  Apartamento, 
900$.  Sala  de  jantar,  1:200$. 
Salas  de  visitas  toda  estufada  (10 
peças)  500$.  Para  o  interior,  ca¬ 
talogo  grátis.  Largo  da  Lapa,  32. 


FAZ  TODAS  AS  OPERAÇÕES  BANCARIAS 
SAQUES  SOBRE  PORTUGAL 
LISBOA,  PORTO,  PROVÍNCIA  E  ILHAS 

ás  melhores  taxas  do  mercado 


Saca  e  emitte  cartas  de  credito  sobre  todas 
as  praças  do  ESTRANGEIRO 

Abre  contas  correntes  garantidas,  contas  de 
caução,  desconta  duplicatas  e  promissórias 


"  vi!  itltt- 
-  ..-J  Icrrdto  iv 
rente  edttttdi 
bulir  n  ftinlwlí.  Kl 
.i  run  frumf  Vtlw 
s, ilibado,  li  do  «• 

t . "j  tnll  uh 

ileije  iinrt  Iciparcnt-  tri> 

I  isliramcatt  e- 
nla  "jazl-htd 
Icrnlwn) 
"  ^nrdn*’. 

,  jufjllpi”!  P!l- 

rnalini.  edite' 
mui  arlivlthte  a 

«nltiulinld 

"  (HíiIki'".  P 
iliabn  n  quxlr: ■ 

AS  QUATRO  TURMAS 

,  grande  ralhusinsron  no  eg 
ivn  da.  /">ia  *ul 
,|i,  .v  I  armn>  Pm»10”* 
>c  enganam.  Al»  diu 
lc  „í,„  falia,  retinidas,  W 
nn»  salão  .la 
ln  ,i  raa  .1"  Uínt-hlielu  »•  -1* 

infnrlnvcl  -  dr.  rrçehrri  W» 
xlcrna incate  illiinunat*" 
riistic.1  «manicniit-1"'.1"®* 
.n  n»  luait  ciirntdacioH^Pj 
i  Pagã...  and  '  Ml»  7  i1! 

I„  MV|.  a*  maiores  d™’'1"" 
c  alegria  r  pnHmsi»^^ 
nni  ã  . >s  folguedos  t  aãitm 

liaml "  llcncdlrl'..  ^ 

m.missã"  1-ronmtOT  *  «JK 
Srs.  Proc-pm  Aludí, 
t nadei o  Slha  r  JugjWJ 

sreclivameutc,  prriidrntf: 


spnrllvn.  dc  Agua*  Fcrreao, 
jar  crmdignnmcnte  o  sru  t. 
niveraarin  dc  tl.ar ,rr::'.: 
rmn  nin  grande 
salões  dc  sua  sé.le,  á 
n.  71,  no  proxintu  1.. 
rcrilc. 

Esse  baile  çromelle 
luras  ans  que  d, 
n  ampla  séde  ralara  ar 
nnmcilla.la  c  uiaa  afia; 
nlllmarã  as  .latis»'.  •!#*  5,1 
Bi,  caiar  dc  cl.iini  11  a* . 

"I.md  l.inguiça",  0 
sldrnlc  da  junta  gavrt 
cnvxlvcmhi  Ioda  .. 
scnlid.i  dc  qtte  a  noite  dr 
ci.mincin.iríi.la  pcl"' 
promellem  Inzer  " 


DU.  JOSE'  DE  ALBUüUEUUCE 
Doença»  Scxunes  nu  Homem 
Dlagnostio.  causal  c  tratamento 

IMPOTÊNCIA,™  srs,1;-,: 


Dr.  Duarte  Nunes 

OrgAoS  genUo-urlnnrloa  (ambo«  oa 
sexos) .  üonorrhón  o  nuas  complica* 
çôeti.  Hemorrholdes  e  bydronelo* 
dôr  o  Rpm  operação.  —  Suo  Potfro4  ui 
—  S  Ar  IS  hs.  qr  » 


Vae  a  Rlatto  Grosso,  em  missão 
especial 

Deve  seguir  para  Mnllo  flrosso,  den¬ 
tro  ilc  breves  riins,  cm  importante  mis¬ 
são  dr.  Ministério  da  fiuerra,  o  major 
(Hto  Feio  ria  Silveira,  que  coniinnmlou 
uma  du»  mais  cfflcirntes  eolumnas  que 
tomaram  parte  nn  Hevolução  dc  outu¬ 
bro.  nos  Estados  do  llio,  Minas  e  Espi- 
r í Lo  Santo. 

Em  sua  companhia  seguirá  o  1*  te¬ 
nente  tlcsplclo  do  ICspirilo  Santo. 


m  para 

1ESCRIPTORIOS 

<SEM  CONTRACTO) 

DESDE  100^  AREJADAS 


O  tratamento  do  eczema  das 
lactantes 

Depois  de  multas  experiências  pes- 
sones,  Hclloni  chegou  ns  seguintes 
conclusões  n  respeito  do  tratamento 
tios  eczemas  dos  lactantes, 

E*  preciso  fiscalizar  com  muito  cs- 
crupiilo  n  nllmcntnüo  rio  pequeno  pn- 
clenlc  c  excluir  dc  modo  absoluto  da 
alimentação  dn  pessoa  que  o  amamen¬ 
ta  o  álcool,  a  carne,  as  gorduras,  o 
café,  n  pimenta,  u  pimentão,  os  salga¬ 
dos  em  geral,  ns  ovos  cm  excesso  e, 
cinfim,  lodos  os  excitantes. 

"Nn  pratica,  diz  o  illustrc  pcdinlra, 
é  multo  difflcll  conseguir-se  obter, 
por  pnrtc  dn  nnm  dc  Icilc,  n  renuncín 
n  todas  as  coisas  excitante»  c  pican¬ 
tes.  0  café.  sobretudo,  é  um  verda¬ 
deiro  desespero  n  esse  respeito  !...  ’ 

E,  comludn,  essa  renuncia  é  ncces- 
snrin.  porque,  segundo  n  ultima  con¬ 
cepção  sobre  o  eczema,  cllc  é  devido  a 
uinn  alteração  rio  mclnhnllxtnq,  q»e 
produz,  por  sua  vez,  um  estado  espe¬ 
cial  tio  pequeno  organismo  doente, 
ilenntc  dn  albumina,  du  caseína,  rins 
gorduras,  dn  cafclnn,  etc. 

E'  preciso,  cm  ccrlos  ensos,  aconse¬ 
lhar  o  (Icsmninninmenlo  precoce,  allus, 
com  sérln  prcjnizo  para  a  própria 
crcnnça.  .Mas  é  pnra  cvilnr,  ns  vezes, 
mal  maior. 

Os  Irntnmcnlns  locacs  desses  ecze¬ 
mas  não  dãn  resultado  algum. 

A  prolcinolhcrapin,  n  caiciotliern- 
pin.  os  cxlractos  hepático  c  pancrcol  - 


EDIFÍCIO  I 

d  a  mm 


ITbOENÇAS  DO  ESTOMAGO,  INTES- 
TINOS,  FÍGADO  e  NERVOSAS  - 
I1AIOS  X  —  Dr.  RENATO  SOUZA  LO 
PKS.  Especialista  c  proíessor  dn  Facul 
(lade  dc  Medicina  —  Rua  São  Josr 
dl),  dc  3  As  li. 


PRAIA  CLUB 

""sr£í5 

dn  Onda 


Tonico  —  Pnra  Ane¬ 
mia  c  Oyspcpsia. 


DUARTINA 


sexta-feira,  o  pyrtiin 
Insin  t|uc  n  “BF.co  r. 
nos  seus  adeptos. 

Esse  liailr,  qiir 
As  famílias  dos  n's'.e 
vesl ir-se  dr  um  ra r 
dos  os  esforços  ri.iprei 
missão  orgauisailnra  P1'.'1’ 
iln  grande  animaç 
cios  dn  fnmilla  pn"»"«. 

Como  lem  sido  a’'1'”1 
rmtl  raladas  duas  esrr 
hands”.  ,  ... 

O  Irnjc  ser*  0  de  «J 
brniiro  a  rigor  ou  '»• 
homens,  r  veslbl»  dc  «al 
para  ns  xrnliorns. 

A  enlrailn  r, 

apresentação  ila  rancir» 
clbõ  n.  r.  . 

A  fcstti  tera  mino  «J 
vendo  prolnn#«r-se 
liorns  do  dia  scRuinio* 

Nho  haverá  ennvilJJ- 
0  BAILE  CARNAVA 


informações  tnmbcm  nn  Agencia 
da  A  NOITE,  no  Largo  da  Carioca 
N.  ÍU-I* 


rã  em 

.  hrllhantlf-í 
•gados  prl»«J 

Ara  «le  K 

rcinnnlc  »01 

aciado,  m 

•llcitlcs 


25  :itiin$nnii 

2  itltiOÇtllHI 
1  :l)llttí«0« 
50(W?fMltl 
ãtllVMKKl 


Loteria  Nossa  Senhora  Apparecida 

Exlracção  em  11  do  feve 
Sabc-sc  por  tclcgrnmmn 
14(115  (Florlanopolis)  ... 

3418  ( Porto  Alegre)  .... 

408  (llio)  . 

2(172  (Jllo)  . 

i 3248  titio)  . . . 

Loteria  do  Estado  de  Minas  Geracs 

Exlracção  dc  II  de  fevereiro. 

Salie-.sc  por  telegrnmmn :  . 

11573  1  rtrnznpolls)  ....  100  :OOn?DOO 

13!)  15  (Fortaleza)  .  21) -OtlOSTMlO 

91)80  tS.  Paulo)  .  10:000^000 

1709  (Rio)  .  5 jOOOÇOOO 


50  toonçooo 

iiiptnnítiiin 

5:0mi?tHitl 
3  dMHtÇfiail 

2:0mi?(inn 


Y.  Ú.  H.  —  Uso  externo: 

Agua  dc  Allhi 

Usar  diluindo  uma  colher  rins  dc 
ipn  desse  rrmerilo  cm  quatro  celltc- 
s  dc  agua  quente. 

1,0X0  _  i".  possível;  2".  Iricm. 


4  liorns.  Traje  completo  ou  fantasia 
dc  luxo. 

0  CLUB  DANSANTE  E  CARNAVALES¬ 
CO  DOS  ARREPIADOS  FARA’  CAR¬ 
NAVAL  EXTERNO 

O  Club  rios  Arrepiados,  honrando  ns 
suas  tradições,  fará  esle  nnnn  Carnaval 
externo.  Para  isso,  mui  lo  se  esforçam 
ns  foliões  da  rua  das  Laranjeiras,  prln- 
ci  pai  mente  Vasco,  Macarrão,  Camnrão  c 
Esponja. 

O  seu  préstito  modesto,  mas  signifi¬ 
cativo.  representará  o  carnaval  antigo 
c  concorrerá  ao  Dia  dos  Ranchos,  na 

snffHnda-fpirn  irnrdn 


LYCEU  COíVfifVBERCIAL- 


Gynccologin.  Par- 
,  44.  V*.  T.  2-1ÜÜ0. 


Clinica  medira 
los.  Cons.  13  Ma 
Res.  T.  7-l(i2(i. 


Conimcrcio  «Io 


Da  Associação  cios  Emj»  recados  110 
Rin  rlc  Janeiro 
ENSINO  TECH  NICO  ÇOMMEHCIAL 
(Ófílctnlme  nte  fisenlizado) 
Cursos  diurno  e  nocturno  pnrn  ninhos  ns  sexos  — 
me  de  admissão  25  dc  janeiro  a  I  I  de  fevereiro  —  Mc 
dc  fevereiro.  ,  .  .  ,  -  .  ,  . 

Os  candidalos  a  exame  de  ndmtssun  deverão  Intel 
crlplas  nn  (lia  19  dc  Fevereiro. 

Beahrcm-so  as  aulas  rio  ciin  2  do  Mnrço. 
Informaçõeii  à  Run  Gonçalves  Dias,  40-1*  —  doa 
Tal.  2-0076. 


ESCOLA  “PREFEiTO  ALEXAN¬ 
DRE  BITTENCOURT” 

O  Interventor  cm  Rezende,  sob  ap- 
plnur.ns  gernes,  acaba  dc  denominar 
“Prefeilo  Alexandre  Billciirnurt "  unta 
csrol.i  dn  município,  homenagem  justa 
ao  ex-adminlstrndor  Dr.  Alexandre  „.i- 
pes  mttenenurt,  bcnemcrlto  de  Rezende, 
nue  lhe  deve  innuiucro»  e  graodes  iuc- 
:,hort*.e»*r**. 


COLCHA 

LENÇOS 

Sollriro 

Grnntlr» 

cnm  roslimrt 

E»ro»MW.r» 

C.«"trc» 

1/2  Du/. 

41 

41 

TOALHA 
«Ir  nirzt» 

ESCOVA 

pnrn 

TOALHAS 

Ilygicnirni 

p*.  Menino» 

• 

meio  linho 

Snpnl  i  iM 

iu. 

com  njour 

51 

uniu 

ls 

II 

too 
^  rs. 

n  começar  de 

% 

1 

jPYJAMA 

TO 

1  Completo 

CEIIA 

RftYE  l)*OU 

Perfume» 

IViTinno  cm 
Estojo 

“>  lBEir 

Gunnnhnru 

Diverso» 

Lula 

Yhlro 

\  iilro 

4s 

tz* 

11 

SABONETE 

FI.ORA 
^De  Ceaay 

5 

«r-fi 

m] 

rsj 

1 «T...ÍÍS 

“  - 

BOINA  i 

Vermelha  j 

Xapacete  » 

Caroavu),  brim 
^branco.  Novld»<lu 

3» 
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sRa  PLaiEia  n 

NOTICIAS 


NOTAS  DE  ARTE 


EXPOSIÇÃO  PIIOTOGRAPIIICA 

Nn  '•('rir  aneinl  ri>>  lllinli<  ültih  Um 


|'mi  reaeUçín  paulista 

|  iti  U/rniio  iiiorrilt)  cm  Sín  Pau 
lo,  Mimlo  uniMiiim'  «  nplnláu  ria  «rllh 
,,  (Ir  qur  »e  frui»  (Ir  uma  grande  vnen. 


oempre  o  mesmo 

funccionamento  perfeito 

mesmo  depois  de 
milhares  de  Kilometros! 


, ,  (Ir  que  u*  llnta  (Ir  uma  grande  voe 
;  o  iirloc  loihrlcl  do  Macedo,  Irmão 
d*  «rirl»  Mrphiua  dr  Macedo. 

N.i  inçii  "(i  ullrmánrlnhn'',  Macedo 
trm  um  papel  dr  aaalgnaliirio  drtln 
que. 

l!»rur«án  de  «rllalna  raiilnrra 

A  acntinrn  1‘dim'a  MihiIoii.iiI  r  o  ir 
idior  Aadnibnl  Uma,  canlore  »,  vflo  rr 
,d|».it  iiiim  excundlu  «ilMIra  prlo  In 
terior  d»  pui/. 

0  amor  Irm  raprlchoa...  nu  lliralra 

Vil»  Ir nl |io«  nfaalnrioa,  rui  que  a  leu 
,U  citou  íanlniU»  cm  cuisn»  d 
amor,  roalumc  ria  que  01  prliiclpi 
arm  »c  cii»na»cm  com  lualora» 
llnjr,  quaal  não  ha  príncipe»  dc  Mtngu 
j/nl  r  oi  pnatom»  deoappArcceram  il 
clr.ulaçáO.  Ma»  ha  os  príncipe»  do  dl 
nhrlro,  o»  rela  doa  rinltni»,  qiir  dc  vri 
,m  quando  liimhciii  ac  dão  A  fnnloal. 
ilr  procurar  cm  «iphcrna  rirsrguars  u 
•  illafaçAo  dna  *ua»  .itnlrnçõcs  iimoro- 
■  iv  !.’  um  ricaacs  Imaginativos  do 
anuir  >|ilc  ac  anoa  cm  herõe  do  cm<>- 
rlonantc  c  hrllo  enredo  nmnmsn  rie 
•'Monlmarlrc",  o  mclodwma-opcfelu  1 
qur  o  João  Cnelnno  no»  vnc  apresen- 
lar  ainda  ralr  mri.  SulijcreVc-o  n  pen- 
i  ,  i|r  Oclavlo  Rangel.  Irmlo  «iriil  cn- 
Irrgur  a  parir  muslrnl  a  A»»l»  Paehe- 
(D  (  g  Companhia  Brasileira  dc  Ope¬ 
rei,  ano  ccrlamcnlo  ronqilialnr  novo» 
irlumphoa  com  calc  acu  Irahnlho,  nur 
Irm  adcinal»  u  inlérprrlnl-n  nos  prln- 
rlpar»  papila  n  riirnnlniliiru  Yvctlc  Ro- 
jnlrii.  que  fiis  u  sua  ralréa.  \'lernlc  Cr- 
Iratlno  r  n»  prlnclpara  artlalji»  da  hrl- 
Ihanle  coinpiiiihiu. 

Thaalro  de  Cntnara 


N.io  i  m.í  qualidade  do 
ubâo.  Não  é  nada  do  que 
V.  S.  c«.i  pcnunito.  Ü  que 
llic  impede  dc  (urbcar-ac 
pcríciu  c  siuvcmcntc,  t, 
jpcii.it,  a  inferioridade  da 
lamina  que  ocolliei 

Taça  reparo  no  fio.  Ccr- 
Cinientc  clle  não  é  unilnr- 
inc  c  resistente.  Sc  o  foste, 
nida  lhe  impediria  dc  bar- 
bcar-tc  com  a  mesma  rapi- 
dez  dot  que  já  usan»  as 
laminas  Probak 


A  vido  do  motor  —  preoccu- 
poçflo  máximo  dc  todo 
automobilista  —  está  constan* 
temente  em  perigo  pela  for¬ 
mação  dc  carbono  na  camara 
de  combustAo!  Urna  gazolina 
dc  combustão  incompleta 
deixa  esses  resíduos  que  for¬ 
mam  carbono,  fl  Para  o  motor 
do  seu  carro.  Gazollna  Allon- 
tic  e  Atlantic  Paraffínc  Base 
Motor  Oll  significam  o  máxi¬ 
mo  da  cfficicncial  Não  ha 
combinação  que  se  lhe  igualei 


OS  5  PONTOS 

de  Superioridade 


neiros 

Listadinhos 

14SOOO 

Xadrezinho 

14SS00 


Partida  mais  facil 
2,  Accclcraçfio  mais  rapida 
3  Maior  potência 


Azul 

Marinho 

11S500 


0  rrprrlnrlo  riu 

O  reprrlnrin  d.i  Companhia  Then- 
tpi  rir  Camnni,  rir  llrrthn  Slngcrniitn, 
(ui,  l  atrr.i  r.alú  mnrcmlii  jinra  u  <1  la  ’J.S 
rio  corrente.  m>  l.vrlru,  c  n  seguinte: 
"|zi  (nr  humana",  Jeiin  Coclcuu;  "Mu- 
I Ira  rir  hni.i»"  mncrlns",  Itoaso  rio  Sun 
Srcrniric:  ••Smurlln  Julin",  AuruaIo 
Slrlnrihcre;  “X.  Y.  Klulmml: 

“Ãnalul".  \rl|mrc  Schinllzlrr;  ‘‘lles- 
nura  rirl  láitifrro",  I.  I..  1'crel/.;  "Fiièí 
(o!",  I.  I..  1’crclz;  “Píinlnlnn",  Jn- 
mc»  Barrir:  "nosnlliirtit",  .Imiiea  llur- 
r|r;  *l.n»  Miiacnriu".  Mrnulll  rirl  Plc- 
chla:  “In  huinlire  rirl  llpu  dr  Nnpn- 
ienn”.  s.irli«-(iullry;  "Anlca  rirl  Dra- 
ivunrt".  Kuitrnln  0'Nrll;  "Wclilrri”, 
Kueirin  0'N‘ril;  "Kl  Onclor  Drnlh  rir 
3  j  S".  Aznrln;  “líl  <ilqnntc”,  !.cnni- 
rii>  Aiirirrlrff;  "Kl  Ilijn",  Rmurrin 
Eicliir;  "Ilnana  rir  tnrin  cl  nno",  Julin 
Pnnla.;  "Alnnicrm  ilc  criAmnrndiM”, 
Anrirí»  Blrahruu.  A  eslus  deverão  srr 
iinlrii  mala  ritma  pcçiia  rir  atilnr  hr.iai- 
lrlrn.  uma  rir  Alvuro  Morcyru  c  uutrn 
ilc  Hrnjimln  l.imn. 

n  “Blenhllo"  no  Lyrlcn 

Par i  rstrra  tln  Iciinr  bmtflcirn  T.utx 
Cordnnir.  aerá  rrprrjcnlntln,  nn  pr mi¬ 
mo  (lia  .''i.  nn  Kyricn,  n  oprni  "Risn- 
Irtpt",  rir  Yrrrll,  r|tu-  lerú  como  Inler- 
prrtr-  prinripars,  u  Sm.  Ilrlrmi  Pnrr- 
ili.  nn  p  iprl  rir  “dilrin":  n  nriihuriln 
Naiinhii  l''crii:imlcs,  im  "Alantiiilcnn”  c 
o  Sr  Marin  Tourear,  nn  “Spnnifnel- 
II"  A  nrrhralrn  será  regida  pelo  vio- 


COM  VISTAS  A'  LIMPEZA 
PUBLICA 


Combustão  perfeita 


1  riiuis 
grimilc 
qiinntidmlc 


<>  Sr.  Arlliur  Augiiatu  1'Vritiimle*, 
prralilrnlc  (In  (.‘entrn  d"»  Apuacnliiilna 
r cilernrs,  calcar  iin  Pnlurlo  «lo  Ciattclr 
r  sntlcitnu  mim  mirilnirln  rio  rhefe  riu 
n tição,  n Mm  de  ser  rnlregiir  n  S.  I  a. 
um  incmnrhl,  no  quul  n  rrfrriiln  osso- 
clnçnn  rir  rlitssr  pede  n  rraliilirlrrlnicn- 
ln  rins  nriilleliinncs.  qur  fornm  siippri- 
miilos  jirla  fel  n.  Ml  ÚR2,  de  1*2  tlc  jn- 
nrlro  do  eorrrntr  a . . 


Ilrrluninm  ns  mnrmloiTa  í  nm  Aruit- 
Jo  l.rilão,  nu  Ktiftrnhn  Novo,  conlrn 
o  mim  rslnrio  «-ui  que  >r  rnroiiirn  n  nl- 
luriiilii  ruu,  ilcvhlü  no  iiintliiK.il  nll  eaia- 
Irnlr,  nnile,  rum  rurllíilnrir,  na  inurn- 
dores  líni  írllo  aTrriuilrirm  euçnrins. 
Aqui  rmlslámoa  n  Jusln  rrelnmnçãn 
rio-,  moradores  ã  run  Arnujn  l.rilão, 
pura  qtiriii  ric  ilirrilo  tiroviilrneiur. 


A  Gazolina  Atlantic,  devido  ao  seu  cuidadoso  pro¬ 
cesso  de  refinação,  queima-se  até  a  ultima  molécula, 
evitando  assim  o  deposito  de  carbono  e  diluição  do 
.  oleo  na  caixa  do  motor.  Proteja  o 
motor  do  seu  carro,  usando 
Wiv  mente  Gazolina  Atlantic! 


A  ORIENTAL 


'•vi  n  Mia 

ilialinrl.i  ellcnlrln,  rslnrã  uhrrlii,  snh- 
llnrin c rimiiliifiii, aléns  II) hiirna riu  nnilr, 
It.  Mnrcrhnl  Klorlnnii  1'rhiito  SI 
_  (Ksqulnn  ric  Amlrmlns) 

JOCKEY^CLUS 

CARNAVAL 

O  Jnrliry  Cluli  prupiirrfonurá  nns 
"rSl  surlns  ii  MKiiintr  prugraninia 
1'nrn  n\  f estua  dr  Ouriiaval: 

Dumlngn,  srcmiiln  r  lerça-Trirn: 

.Iniilnr-riniiMintr  —  Nn  Icrvn-felrn 
»n  hr»,  siieina  cnrinitruráo,  nléffl  de 
iiirsns,  hurrets  nu  lerrnçii  c  nu  andnr 
Irrrrn. 

Uunrln-frirn . 

A|irmia  riliirriuiiurã  u  Suln  tlr  I)|- 
versues,  Ulirlmli,  „  Club  as  porias  ria 

sei  Ir,  us  M  hiiins. 

O»  Jn illmrs  iliiiisniilrs  rir  dom 
srKunriii  r  trrçu-lriru  srrãn  exc 
vnnirntc  piuu  Srs.  soelua  c 
r-.xnms.  fnnilllus. 

Sú  arrãii  pcrmlllldas  fnnlaslns 
ninscnrns. 

Os  Jicriidos  pum  rrsrrvn  rir  ir 
ilrvrni"  ser  fritos  rilreclnmcnlc 
Mullrc  ri  llnlrl . 

Rio  dc  Junciro,  10  de  fevereiro 


umea 


A  P  II  II  V  EI  T  E  M 

Chupros  Mniillhns  por  -  RstinO  | 

Multas  fa/rnrius  pura  n  Carnaval  I  OCO  ff|/l 
( preços  ric  neeuaiãn)  X/Kou  UC 

RUA  GENERAL  CAMARA,  363 


Maior  kilometragein 


Clirox.  ã  Prcfeilurnj 


A  sStuaçáo  dos  em 
pregados  de  Phar¬ 
macia 


O  (Iclirioso  Jhui-Ijou,  qup  (jj\  no 

ImJito  um  perfume  clcllcndo. 


sem 


Pleiteando  a  officialisaçâo  do 
Syndicato  da  Cebola 

POmO  AI.KíiliK,  l’J  (Serviço  c.npc- 
cml  ria  A  Ntll  1 1*.  i  —  A  Cumaru  ric  t.din- 
inriTHi  rin  i lio  (íruiiric  rstã  plcitraiulo 
.tini lu  no  governo  riu  Ksluiln  u  nfflc-i:i- 
llsução  riu  Synriirnto  riu  Cclml.i,  fim- 


p.UM  caqiircer  na  tristezas  das  Cln- 
U|im  vrrrrinilclra  fonte  ric 
li u  Ihrnlrn  S,  .losí.  cm  suirér. 
suinclc  ric  uilnptnção  ric 
iulltulailo  "O’  meu  ir* 


lh".  ii  «egulnlc  orflein:  * 

“ICxino.  Sr.  ministro  i|o  Tralialhu, 
Inriuslrhi  r  (imumrreiu  —  Rju  ||L.  jn. 
iirlru  —  A  Assuelnçâii  (lus  Kiuprrqarius 
nu  (.timiiirreio  riu  itiu  tlr  Janeiro,  icn- 
ilu  rm  ilsl.i  o  drcrclii  n.  Ml.linr,,  dc 
V  *'c  jnnrlrn  riu  currcnlo  nuitii,  vem 
n  prrariiça  tlc  V.  Kx.  pnra  riprc.acn- 
lur  roiiJMi  u  riispuslllvo  cuiisluitlc  rio 
arlijtii  riijiiliiimilii  rum  o  do  nrliKu 
•*"'  ‘lo  ajludtrio  tlcciTld,  secundo  n  quul 
u  cxcrricln  da  prollssão  phiirniurriillcii 
c  do  comnirrriti  tlr  phnriiinrln  sò  pu- 
tlcrun  srr  exercidos  por  plinniiurrlill- 
eos  graduado  ou  rilpluimutu. 

I-Nlá  rsla  Assoelnçãii  deiilro  de  suas 
Irnclíções  de  dcfcsti  tia  classe  dos  rm- 
precuiliis,  ns  quites,  desde  que  riedi- 
,IJ,rin  sim  itctlvlriiidr  no  eommerciu  dc 
sc  vt*i‘m  >iiiiíl{iiiii,ni(\  por 
íorçn  (luquellc  imprriilfvii  legal,  iin- 
possiliilllailus  de  cnlgur  us  puslux  miitx 
elevados  riu  sua  profissão  o  que  c  mt 
verdurie  u  mais  Jusla  rins  u.spirnçnea 
rie  i|urm  moureja  iiiuim  uellvirimlc  nh- 
sorvente  ric  t  uri  ns  us  horas,  cm  que 
scrin  possível  u  iiequlslçna  rlus  cunhe* 
eiiiirnlos  e  esluilos  necessários  ú  pro- 


fih  leri 
nlfgrl»»,  i 
■ia  S.lú.  enm  o 
Simões  I. ue lho 
min,  v.riin-nic 
0  aninrle  furã  rir  hnmcnso  no  pnlril- 
rn,  mcMiin  mm  n  uoslnlgia  rio  Cnvmi- 
ul.  pui-  "  (lesrmpeuhn  rie  Mnnnclinn 
Trheiríi  e  Cuiiehilti  ric  Moraes,  a  gran- 
Jp  carlr.il.i  nnciqnal,  que,  n  enriu  riia, 
grangZa  mais  mrrrchlo  renome,  será 
esplendido,  rslnndo,  printipnlmrnlo  n 
ultima,  rerfdtnincnlc  A  vonlndc  no» 


USElH0UTHIC0 

PARA  SER  LIVPE  COMO  OS  OUTROS? 


A  SEMANA  DOS  CRETONNES 


Uma  tentativa  de  aggressão,  em 
Curvelio,  que  causa  geral  indi¬ 
gnação 

i  CxvwtÍVL0*  42  *  Serviço  especial  da 
A  NOITE)  —  Transmltlo,  a  pedido,  a 
seguinte  publicação,  cujo  original  uu- 
Ihrni içado  se  acha  cm  meu  poder: 
, Fioriano  d,  pi,„(nt  nomeado  dirertnr 
da  Escoia  Normal  rir  Montes  Claros, 
chegado  n  rsla  cidade,  depois  de  ler 
Mdo  aisf o.hnjr,  á  hora  matinal,  a  ron¬ 
dar  a  residência  do  coronel  Amador 
Ppnna,  nefronfando  fôm  este  ern  fren* 
te  ao  Hotel  Cenlr.il,  procurou  aggre- 
dí!-n  tiros,  sendo  repoilidn  a  sopa- 


A  MAIS  ALIA  NOVIDADE  E  ULTIMAS 


DE  DESENHOS  E  COMBINAÇÕES  DE  CÔRES  MODERNAS 
EiM  PLENO  SUCCESSO 
VEJA  AS  EXPOSIÇÕES 
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0  UROLITHICO  É  o  pemedio  consmbado 
NA  EUMJtíCAS  PiDICAl.  DO  ACIDO  URICO 
ARTHRITISMO  •  RHEUMATI5M0  GOTTA 
5CIATICA-  LUMBAGO  e  moléstias  mpelle 
exclljsivamente  veoetal 


A  ELEIÇÃO  DO  NOVO  PRESI¬ 
DENTE  DA  UNIÃO  DOS  EMPRE¬ 
GADOS  NO  C0MMERCI0 

Do  que  (ratará,  ainda,  a  assetn- 
bléa  geral  extraordinária,  que  será 
reaiisada  hoje,  á  noite 

A  Ncrrclnríii  tln  União  dus  Emppe* 
tííidoR  do  CoinmercJn  do  Mio  de  .Innei- 
ro  solfcitri-nii.v  a  publicação  do  »,c- 
tfuiMle: 

MOc  eonroriuldnde  com  os  cdÜaes 


FALLECIMENTO  EM  PORTO 
ALEGRE 

1’ORTO  ALKflRE,  12  (Serviço  rxp 
einl  ria  A  NOITK)  —  l  alleccu  hnnlci 
aqui,  u  uiillgu  Jtuilhcfro  Kdiiardu  Jen 
nerl  iinlurul  riu  Miissa  c  im  4(1  unm 
eslulielrclriu  nesta  prnea. 


ihMIrn  S.  Josá. 

Etpeclneulos  para  hn|c: 

TR1ANON  —  “O  maluco  da  nveni- 


CATUMBY  A’S  VOLTAS  COM  AS 
ENCHENTES 

Escrevem-nos : 

‘‘Rio  de  Janeiro.  7  de  janeiro  de 
l’j:il.  —  Sr.  rcdactor  da  A  NOITE. 
—  Cordincs  saudações.  —  Tomo  a  li¬ 
berdade  ric  solicitar  a  V.  S.  a  pu¬ 
blicação  ricxln,  afim  de  que  as  autori¬ 
dades  competentes  da  Prefeitura  e 
Saude  Publica  lancem  um  olhar  de 
piedade  para  a  rua  -José  Bernnrdlno. 


El.mmADQ  _  " 
t  Maxixe:  e  nn  leia 
itrtn". 

imi.Tt)  -  “ 

RECREIO  — 
tinira  r,  , " 

DEMOCRATA 

riado, 

S.  JOSE'  —  ' 

CINEMAS 

0a  prncrniumn.a  dr  hoje: 

0DEOX  —  ••  Harmonia  do 
Desomrrtln  matrimonial"  c 


Sc  vocé  Jurar..." 
“Deixa  essa  mulher 


capital  americano 
iuivertido  em  em¬ 
préstimos  no  Gs- 


LAVOLHO 


a  **H.v^a 


TT^ XPERIMENTE  o  novo 
Quaker  Oats  "de  Cozi¬ 
mento  Rápido."  Pode  ser 
preparadoagorn  em  um  quin¬ 
to  do  tempo  necessário  an¬ 
tes!  Poupo  tempo,  (rabalbo 
e  combustível. 

Sirva-o  como  mingau  ao 
almoço  .  .  .  engrosse  sopas  o 
molhos  com  clle...  use-o 
em  fritos,  bolinhos,  biscoitos. 

Experimente  uma  lata  hoje. 


Os  seus  olhos 
são  dois  soes. 

São  a  sua  característica 
mais  saliente. 

O  LAVOt.HO — Collyrio  Antisép¬ 
tico**  Experimenle-o  e  vsrâ  como 
podo  rejuvenescer  os  olhos  som 
brilho.  Olhos  Juvenis,  são  olhos 
límpidos.  Ollios  que  os  annos  e  a 
poeira  não  amorteceram.  Ponho 
esls  noite  algumas  gotlns  do 
LAVOLHO  nos  olhos  e  pela 
manhã  terá  n  satlsfsção  de  ver 
como  os  seus  olhos  são  hclloa. 


•  lunimni  nuiiuiurio  inmlirin  nprrxeii- 
Inrn  um  pvojeclri,  luiiilvnlc  n  pmmo- 
ver  n  iiislallução  dn  grnnrir  liospilnl 
*'•'  Tijtira.  cm  curto  rspnçn  dr  Iriuim 
O  Oiiieursn  Prú-Uiintlm  .Suriiil,  iulrr- 
loiiipiilo  riu  outubro  dc  1!i;|(), 
çn  (lha  iioíuilcciinciito»  politicns,  scrã 
npwciiidn  pela  nsscinhléii  geral  cxlni- 
ordinnrin,  a  <|unl  julgará  um  nruje- 
clo  clu  iiiiado  pelo  Sr.  Jnsí  Allirila  dn 
Mlvn  1"  srrrrtnrin  dn  União.  De  rtijt- 
furnildnde  com  esse  (ímjrrln,  n  Unifm 
npnivcilíirii  ir.  prêmios  j,i  cxl.xleulcx 
r  os  qué  venha  n  adquirir,  drslimiiiilo-' 
SC  nns  vcncrdrires  do  mesmo  ronriirso. 


Ic-amçrlcnm»  distribuído  prlo  rsl rnn- 
gcii'0  durante  o  pnssado  nniiu  lia  dc 
exercer,  provavelmente,  grande  Inlliirn- 
eín  na  siliuifão  ccnnnmicn  dos  Kstndos 
Unidos,  visto  como  havendo  sido  uti- 
lisnilo  com  caracter  productlvn,  Im  riu 
provocar  ninls  Inrtlc  ou  nuíls  cedo  urtiii 
maior  açUridndc  nn  commcrcio  exte- 


O  Qttaírr  Oats  cr*nhtrhlo  nlroçnra 
(■»  I «a  /arme  arltlnal  rnithiua 
a  ter  vendido  em  todas  as 
mercearias. 


Theaíro  Recreio 

-  Emprcza  A.  NEVKS  &  CIA.  — 
1‘hL.”  *  **  c  I)  *4  —  Amanhã 

11,04  ‘lias  da  vlctoriosa  revis- 
l.x  ciinmvnlescn 

DEIXA  essa  mu= 
lher  chorar... 

D,  ts  14  -  13  -  10  c  17  .  _ 

^  Colossaes  bailes 
a  Fantasia  —  4 


0  novo  prefeito  de  Caratinga  quer 
governar  com  Deus  e  com  a  Lei 

a  vUrri'l''‘^'J2  <Scrvk<i  cspcclnl  dn 


PARTEIRA  —  Mme.  Virgínia  Mn 
(Irtiga  —  Diplomada  prla  Faculdade  d( 
Medicina  do  Rio  dc  Jnnelro  —  Con- 
sult.:  2«s.,  4ns.  e  tlns.  rins  2  As  6  - 
Rua  Cândido  Mendes,  24  (Gloria)  — 
TeJ.  6-2751. 


O  jVoYo 


A  NOITK)  —  O  pnvo  (IcnIu  ciclmle  ir- 
vclicti  cMincl i^nniticii tc  o  «cu  novo  pre- 
leild.  Dr.  Jíirnc  Cmir»,  dcsmcnllndo, 
iissmi,  Kolriiiiciuculr,  com  a  npothcosr 
(|iir  rol  fiim  chcgiulii  c  ii  grandiosa  nm- 
niicHlnçao  no  nelo  ifc  .sun  posse,  ns  no- 
,  ,,s  •riiilciiclnxaa  que  foram  rapallm- 
(Ins  im  pnlz,  c  nffirmithdn  mnfs  uma 
vez.  srr  um  povo  ordeiro  c  respeitador 
que  no  deseja  o  progresso, 

O  prefeito,  nn  neto  da  posse,  jurou 
que  quer  governar  com  Deus  c  con)  n 
,  <  expressões  essas  que  fornm  rceclri- 
(las  e  logo  n  ha  faria  a  eoin  palmas  estre- 


Quando  tomava 

cerveja... 


Foi  surprebenditlo  com  uma 
bofetada 

O  industria!  Manoel  Joaquim  Rastos, 
rioaii  da  cnrplntmla  ã  rim  União  rie 
o.  eclix  n.  07,  foi,  esln  manhã,  enm 
dois  amigos,  lomnr  cerveja  m,  Ijolc- 
qulm  ã  mesmn  rim  n,  1(10. 

Palestravam  os  Ires  c  csvailavam  os 
copos,  quando  ali  entrou  n  siil)-ofrieliil 
(la  Armaria  Heaeriiclo  Mendes  rin  Sil¬ 
va,  que  lhe  vibrou  violenla  liofelailn. 

Auxiliado  pelos  amigos,  Hiulos  prcii- 
(leu  seu  njíííTcssnr  o  o  apccsculnu  na 
fl(?Icfinrin  dn  K"  districln,  cujo  cominís- 
sano  fez  autuar  o  suii-orficlnl. 


me  nffluencia  de  povo 
vizJnluM. 

Reina  ordem  eomplct 


‘PPtLLO  DA  POPULAÇÃO 
DE  MOVA  IGUASSU’ 

lora.iorc,  da  run  Coronel  França 
mrie  funecíltjnani  n  estação  te- 

rrüi  Cti|.!rc‘nrl1'  federal,  agencia 
rins,  Iriliunal  rio  Jiiry,  todos 
los  e  a  ip  região  policial,  bn- 
n.is  promessa*  rio  br.  Arruda 
fnzeni  um  nppello  a  S.  S. 

M'i,s  VÍ4ln*  14  es- 

j  mavH  rinquelln  Importante 
J'ea,  qnc.  além  (In  fnlln  rie  eai- 
.  L  ‘••vjrncla  rie  illuminn- 
|.pl  ximliliHjcs  riu  Fõro,  srnle- 
i  ,1o1  e*,h,,»y»o  insuppmtavel 
h-  !i  '  M'  ,  exlslcnlc,  escondida 
e  nn."  Frefcilo  por  sc  achar  nn 
JDMIngnl.  Num  momento 
'  fm  r|UC  esln  lhrallriarie 
.n-.ii. '  *,n-  l',elHmorpho5c 

imii  õ1’ ."r  ra2°avcl  permn- 
Úo  (•oní^*1’^0  '“Swdouro  cm 
140  ehndemnnvcl. 


Mipporlnrá  novas  Irlhutações 


iHi 


VÁKIIES 

,  Cura  radical  som 

opcrnçno  c  sem  dõr.  Dr.  Rego  Lins 
-Avenida  Rio  Branco.  175;  das 


EM  BENEFICIO  DA  SANTA  CASA 
DE  PASSA  QUATRO 


fé-  E  o  Callo 

fjl^  e  nãoosapfo 


,  SANTA  RIIA  DK  1’ASSA  quatro 
f.^1',J’"llln).  S  (Serviço  especial  dn  A 
Noi  j  E)  —  Um  grupo  eomnnslo  dc 
genlis  senlinrltns  c  cavalheiros  dn 
nossa  sor i cri n rio  promoveu,  nn  imilo 
de  qnarln-fclea,  nm  Interessante  fes¬ 
tival  no  Tlientro  Variedades. 

0_  c.apeelnniln  constou  dn  reprosen- 
[nono  rin  rcvisla  de  roslumes  loenes 
Sniiln  Rlln  de  linje".  de  autoria  do 
Sr.  profrssor  Jnsc  Onmos  e  musica 
ao  Sr.  I.roncln  dc  Camargo.  | 

O  festiva!,  que  esteve  extraordina¬ 
riamente  concorrido  c  apreciado,  ren- 
deu  cerca  dc  um  conto  de  rí  Is  c  será  i 
offcrccido  &  Santa  Casa  dc  Miserlcor- 


Jornaes  e  Revistas 

"LUSITANIA"  —  A  magnifica  r( 
la,  rcplola  de  cspJc-mJjdns  illuf 
çops  r  to.xto  variadíssimo  c  fino, 
ActuaJidadfR. 

“NAÇÃO  BRASILEÍRA*’  —  Um 


S*sk<  teryj&iy&tzxG 


Chicago,  E.  ü.  A. 


mm 

OSSOS,  DA  PEllE  EDO  SflHõUE 


Unificação  dos  ser 


COMMUN1CADOS 


viços  de  Polícia  Ma 


Emilin  dn  Cunlm  Rnrboia 


A  CASA  OAS  SOQTtS  GRNNOLS 


hwtl  prugrftio,  fonirauic/o 
prln  tifnrç i»  hnnnla  I 
O  Ctnlro  Lêlttlto 

rantinni. 

rtl  nuinltniln  mn»  hnrn$tu 
IniilifiUt  ilt  ttrinlmlt  i  ««a. 
ihl  1 1t  tnrlti  oronilei. 


Íli ,  i,  ÃlrMiniir**  Atinrld#  Itarlm- 
vi,  -rulmra  r  tlllui*.  Krnrsto  Al- 
mrlil.i  lliiiln  ii.  urnliorj  r  tlllm,  Jnftn 
Marli»  lin*  SiiiiIi»,  ncnlinrii  r  fllli.i.  IV- 
ilm  (irii . .  um,  '«'iilmrn  <•  lllho».  S.ilwi- 
iliir  Gentil.  Kiiliora  r  filha,  Anlonin 
II.  I''iiiiv  l  i  c  «rubori»,  fiylyln.  Auto- 
it lo  r  Vlcvitle  Almrlil.i  llarliou,  Mel- 
flil, I,lc<  Vlllio  II, no,  xrnliurn  r  filho» 
ngrnrirrrm  prafmidniurntc  A*  pr»*oo» 
alc  '.il.i  ,i ui I /  iila-  r  ili  lll.il>  pnrcnlr»  as 
ilciiKiii.lriiçõc»  »l«  pr/ar  recebida»  por 
ii, -i  .ihi.1,1  il,i  golpe  (|uc  ncnhnm  il«*  rx- 
|,  ilmnilui'  r  h»  i|ub  acompanharam 
utí  A  ilt-rruilrlra  moraria  •»  rrafo» 
iiii-i i  ,n  ilr  iiii  vlrlii,»n  opiiin,  mãe, 
•  „íim,  ..vii,  Iiiii.V  cunlmrin  »■  tia  EMI- 

i  |A  . . IA  HAHUOSA.  r  dc 

r,,,n l.l.ini  para  a»»l»tlr  A  ml»»» 
ile  7»  ilin  qur,  cm  »uffraillo  ilr  ma  al- 
m:i,  miimlniii  (fldiMF  »abbado,  II  rio 
cirmilr.  As  (f  hurn»,  no  aUgr-inor  «la 
ntri  li  iii  s.  FrnticUco  tlr  Paula»  cnn- 
fc.ninlo-se  desde  JA  gratos  por  este 
neto  ,lc  nlcilmlc  r  religião  chrUlS. 


— CuiOADOl  6  a  primeiro 
cousa  que  so  pedo  a  este 
ieu  "chauffeur"  e  o  cui¬ 
dado  6  o  que  me  dá  o 
pão  nosso  do  cada  dia. 
Imaginem  como  não  es¬ 
tarei  «costumado  a  ser. 
cuidadoso  com  as  cousas 
deste  mundo,  sobretudo 
quando  se  trata  da 
saude. 


0»  pedido»  rinlnUrlnr  de 
■er  dlrlildnt  t 
VKTKItE  4  c. 
tilo  de  Jenelro 


Condemnada  a  vi 
ver  como  Judeu 
Errante 


Maria  José  dos  Guaranys  Parada 


tKiIicl  Parada.  Ccnyr.1  P.irndn  c 
iinili  parentes  c  fniultla  «Ir  Ar- 
tlinc  Nunes  communleam  qur 
mutilam  rezar  no  alt#r-mAr  ila 
eiiieln  ili  S.  Franctscn  «Ir  Paula,  missa 
tio  .1  iltn  por  nlmu  de  MM  saudosa  c 
inesquecível  mãe.  Irmã.  tl.i  e  amiga. 
MARIA  JOSK'  DOS  (ilARANYS  PA- 
RAIV\,  que  >erã  rexnda  amanhã.  13  ilo 
eorrcnic,  As  !•  hora»,  e  cnmldnm  paru 
assistir  :i  esse  neto  piedoso,  todas  ns 
pessoas  de  »un  amizade,  o  que  desde 
Ji  shuvramentr  agradecem. 


Kl»  Thrnlrn  1'henU.  rritIUs-.r,  hojr, 
i»  I  f  llnlle  dns  Arlleta*. 

KnlrrUntn,  é  n  prlmelrn  qur,  reel- 
menlr,  «e  leva  n  elfelln,  digno  iln  no¬ 
me.  Os  niitrne  furam  apenas  trntallvaa, 
malt  nu  menna,  fell/c».  Porque  lhea 
faltou  a  força  .rrradora  da  união  da 
rla>ae  e  lhea  «nfirnu  elemento  Indeae- 
Joiel  na  rnnriirreneln , , . 

K«le  annn,  porém,  («mn  um  aii  ho¬ 
mem.  mima  unlea  vontade,  plntnrra, 
eaeulptnrra,  mualcoe,  draenhIMaa,  ar- 
rhllertna,  pnelaa,  ele.,  ria  moderna  ue- 
ração,  reunlrani-»ie  para  que  o  halle 
llveaec  um  hrlllianltamo  arm  par.  K 
terá. 

Km  prlmelrn  locar,  porque  a  rnm- 
mlnaán  nrcanlaadora.  num  crllerlnan 
rlcor.  anilhe  preparar  a  "rnan",  rnn- 
aeculndn  allrahlr  dlptomala»  r  "ar- 
lerlmen",  com  aiiaa  rraprelivaa  (a- 
mlllna. 

Drpnla,  porque  a  ‘‘Iraduc^ão"  do 
rranrra  fnl  feita  hahllmente. . . 

Km  ve*  do  deaflle  de  mulher  mina, 
rnrrrcndn»  em  trlumphn.  haverá  a  evo- 
caráo  de  Indo  quanto  c  de  mala  cr- 
nuinnmrntr  hrnallelrn:  “ Bumhn.  meu 
hol ",  •' .Maraenlú",  "Snmha",  "Cntere- 
lé”.  modlnhaa.  draaflo».  etc. 

K'  n  prato  de  rei-lMencln  aervldo  por 
caprrialiataa  no  cencro... 


A  pobre  mulher,  sem  um  teci 
amigo  para  abrigal-a,  trantformoi 
o  corpo  em  enorme  chaga! 

Multo  fui  n  mlverlnl  Multo  com» 
gtjr  a  lalla  ilr  humaniitarir!  Multe 
mal'  neeaaionn  a  Implnlailr!  Ki>e  te« 
cie  Murlii  da  Conceição  Oliveira  ( 
lyptco.  Kseurrnçodn  de  tmU  a  parte. 
'  “  ihrn  um  Imlio 


/  '  s  Por  isso  nem  minho 
mulher  nem  minha  fil- 
hinha,  nem  eu  tãopouco,  to¬ 
mamos  paro  dôres  remédio  al¬ 
gum  que  não  seja  a 


porque  não  lhe  volnu  um  tmtSo  para 
pnenr  o  terlo  u  que  se  ahrls»  enm  o 
(iihlnho,  nealinu,  pelo  foca,  Iranifer- 
inandii  n  corpo  em  ennrnie  cha|a!  Eili 
agora,  n  padrrer  pliyslen  t  morei, 
mente,  num  leito  de  hospital,  rntrr  ■ 
vjila  c  n  innrlr,  mala  pata  n  lado 
dc‘ln.  Phyalca mente,  pelai  dfirev  tr^ 
mrndns  que  n  rrtl,  >am:  mnralmenlf, 
pelu  prroeriipiiçáo  d„  sorte  dn  (ilhl- 
nho  querido,  qur  .qirnuv  conte  irtt 
nnnov  e  náo  tem  rulpa  da»  maldadn 
hu ma n na,  nem  pAde  coniprchemlrr  e 
extcnsAn  dii  desgraça^ilX  ■proçcnllore. 

Moruvn  n  ptihrc  nitllhcr,  com  kc 
filhinhn  Jorge,  que  aptnat  ronte  trtt 


■  nhorn  e  filho,  Mnnoei  Pestana  da 
etfK  Custa  c  senhora.  Anlonlo  Mar¬ 
tins  da  Sllvn  c  senhora,  participam  a 
seus  amigos  o  fallecimentn  de  seu  sau¬ 
doso  esposo,  pac,  sogro,  avA  e  lio,  em 
Culdtis  de  VUelln,  Portugal,  e  comi- 
dam-os  n  nssistlr  A  missa  que  em  sua 
Intenção  furem  celebrar  nmnnliS,  13,  As 
K  c  mela  horas,  no  altnr-inòr.  da  egre- 
ja  dc  S.  Francisco  de  Paula,  hypnlhc- 
cundo-lhcs  nnlccipadamentc  sua  maior 
gratidão. 


rulis  formosa.  Kl*  os  seus  ncncneo» 
cffellox  ; 

1-  elimina  radlcnlincnlc  ns  rugas. 

2-  Evita  que  a  nellc  sc  torne  nspern 
ou  scccu. 

;p  Tonifica  os  musculos  do  rosto, 
fortalece  a  pcllc.  - 

4-  Allivin  prnmptnmcnte  qualquer  Ir¬ 
ritação  da  pcllc. 

5”  Extingue  as  sardas, 
panos 

fi*  Nüo  estimula  o  ct 
pcllos  uo  rosto  c  imprii 
tom  sadio  c  louça n. 

O  Creme  Rugol  í  insuperável  para 
mnjsngens  fneines  e  6  bom  para  todas 
as  cutls.  E’  o  melhor  preparado  para 
appllcar-sc  antes  de  pôr  o  pô  dc  nr- 
roí.  Alvim  &  Frcllns.  -  Sno  Paulo. 

VENDK-SK 

l.ojinha  de  e; pcchirlns.  queijos,  inan- 
lelgas.  ennservn»,  ele.  optlmo  dc  bon¬ 
des.  ãU  metros  I..  S.  Frnnciaen:  negocio 
Hnino  c  bom  para  mn  homem.  Inf. 


Só  nella  temos  absoluta  confiança  e  fé.  Quando  f 
alguém  me  oiTerece  cousa  diversa,  ao  regeital-a,  digo 
sempre:  quando  o  Sr.  toma  um  taxi,  o  que  exige  em 
primeiro  logar  é  segurança.  Pois  assim  sou  eu,-  quando 
compro  um  remedio  quero  a  mesma  cousa.  Nem  o  Sr. 
se  expõe  a  que  um  "chauffeur"  qualquer  lhe  quebre  as 
costelias,  nem  euadmitto  que  me  impinjam  uma  mixórdia 
qualquer  que  me  arruine  a  saude.  Dê-me  CAFIASPIRINA 
e  . .  .  temos  conversado. 

UNICA  e  Incomparável  para  dôres  de  cabeça, 
de  dentes  e  ouvidoij  nevralgias,  enxaquecas, 
cólicas  de  senhoras,  consequências  de  excessos  al- 
coollcos,  efc.  Allivia  rapidamente,  levanto  as  forças  /'BA 
e  regulariza  a  circulação  do  sangoe.  /  A  ' 

- — -  (BAYER 


Maria  Augusta  Maciel 

Filhos,  nóras,  netos,  bisnetos  e 
demitis  parentes  e  amigos  agra¬ 
decem  pcnlioradl5slmos,  n  lodos 
que  acompanharam  seus  _  res- 


manchns  e 


Mas  haverá  ainda  outros  aceplpea: 
imitação  de  nrtIMaa  clnemnlographico», 
filmagem  de  «apeclna,  enneuran»  de 
faiitaalna,  ete.  K  uma  aurpreaa  de 
aemiRçãii. 

Coma  ninho  de  hnm  gnsto,  i  exigida, 
alem  de  fantasias  e  amnhing»,  a  rnupa 
hranra  sem  esse  cnmplemcntn  deplora- 
hillssimo  que  se  chamn  de  "rigor”. 
Itignr  dn  "rnstaciiorismo" . . . 

Kmfim.  pnr  lodos  ns  motivos,  o 
ttnilr  rtns  Artistas  vae  ennsllliilr  o 
mnlnr  siircessn  espiritual  r  mundano 
nn  Rio,  nestes  mais  prnximna  vinte 
nnnns. 

Serã  unia  nfflrmnçãn  de  brasllldntlf 
pnr  moços  dc  talento  e  nlmn. 

A  .YA7  VKHSA  HIOS 


los  mortues  c  de  novo  os  conviriam 
para  u.sslslir  A  missa  de  setlmo  dia 
p.ir  alma  dc  MARIA  Al’(il'STA  MA¬ 
CIEL,  que  será  celebrada  no  nltnr-niAr 
ila  egreja  Conceição  c  BAa-Morte, 
nmauliã.  sestn-feiro.  13,  As  0  horas.  Pm’ 
esse  aelo  de  amizade  c  religião  confcs- 
siim-se  oijradccldos. 


Wt  horas,  na  Calhcdrnl  Mctrnpoli- 
jj  lana,  haver.i  missn  cantada  com 
-'fv.  "libera  me",  pnr  alma  do  ve¬ 
nerando  pac  do  rtevmo.  monsenhor 
Caruxo.  ItD.  pro-vigarlo  geral  deste 
arcebispado.  A  esta  solennidade  re¬ 
ligiosa  deverão  comparecer  represen¬ 
tantes  dn  Confraria  das  Mães  Chris- 
tãs.  da  Confraria  de  Nossa  Senhora  dn 
Cabeça,  Apostolado  d.i  OrnçSo  e  Fi- 
ihns  dc  Maria.  Não  lia  Convites  espe- 
clacs. 


0  Rio  civilasa-se 


Vias  urinarias 


A'  nnile  passnda.  quando  diversos 
Indivíduos  passavam,  ilc  automóvel, 
pelu  rua  Moraes  r  Hnrrns,  fazendo  al¬ 
gazarra,  um  do  grupo  arremessou^  uma 
garra fn  vnsln  eonlra  n  ensn  u.  .'táá.  da- 
quclla  rua,  rcsldcneln  do  eapitno  Aureo 
de  Carvalho.  A  garrafa  qiiehrnu  n  vi¬ 
dro  da  jiinella,  cujos  estilhaços  foram 
atlingir  os  moveis. 

()  facto,  como  era  natural,  nlnrmnu  n 
fnmilia  ilnquellc  (ifflcial  do  Exercito, 
(|Ur,  por*  nosso  iolermeilio,  chama  a 
nttcnçàn  das  niiloeidndes.  nn  si-nliilo  de 


l-Tizi-iii  nnnos.  hoje: 

A  senhorita  (àirmrn,  filha  do  coronel 
José  (áislello  llrnneo;  a  senhora  Olgn 
Vaseiiueellov  Ahrunles.  Exmn.  esposa 
dn  general  Alfredo  Alienntes:  o  l)r. 
Firniino  Doelllnger  da  Ornça;  o  l)r. 
í.ttcrerio  Ferreira  dos  Snnlns,  rng?- 
nheiro  da  PrcfeHura;  o  De.  Maxzlnl 
[turno,  clinico  ne»tn  eapilnl;  a  seiihoei- 
tu  l.oa.  filha  dn  Sr.  Alvarn  Miranda, 
negociante  nesta  praça:  n  alomiio  do 
lutrrnnto  Pedro  II,  l.umnrtinc  Oberg. 
filho  rio  Se.  Carlos  Oberg,  eoininer- 
einnlc  m-sln  capital. 

-  Faz  nnnns  hoje  o  jnvcn  Alvarn 

Pacheco,  flltin  do  Sr.  Jaymc  Pnclieeo, 
fvinceinnnrin  dn  Fiseallsação  do  Porto. 


'Dr.  Brandlno  Corrêa.  Asscmblên.  ‘J3. 
sob.  Das  14  As  18  lis.  Diariamente. 


(Rnn  das  Laranjeiras  n.  530) 

O  melhor  hnirrn  rcHidcncinl  do 
Hln  de  Janeiro 

Alupiim-ec  oh  nparliimt.-ntoa  tlc 
luxo  i-cfem-lcrntinntloH 

Os  innls  conforlavcls  c  dc  melhor 
ncnlmnvrnlo  do  filo 

Preços  de  reclame 

Ila  tnmlicm  pequenos  npiirlnmeiitna 
vagos  dc  ahiRiiel  cnlrc  .1ã0$  c  6S0S 

Oulras  iivrnrmaçõrs  nn  LOCAI,  ou  na 
SECÇÃO  DE  PROPRIEDADES  da 

COMPANHIA  NACIONAL 
DE  SEGUROS  DE  VIDA 
“SUL  AMERICA” 

Run  da  (Juilnndn  n.  88  —  2"  andar 


Carlos  de  Oliveira  Faria 

GUARDA-LIVROS 

^  Laura  Corrêa  da  Silva  Farin, 
7=0  seus  filhos  e  domais  parentes, 
ji  agradecem  n  lodos  que  aeompa- 
;;i  nlinram  o  enterro  de  seu  querido 
esposo  e  pnc.  c  convidam  para  assistir 
á  missa  que  por  sua  alma  mandam  re¬ 
zar,  amanhã,  scxln-feira,  13  do  corren¬ 
te,  As  3  12  horas,  no  nllar-môr  da  ma- 
Iriz  do  S.  S.  Sacramento:  antecipando 
a  lodos  os  seus  agradecimentos. 


no  ué  Escrevem-nos : 

'vif/ês  “Tiinlas  vezes  o  vosso  jornal  tem 
!  i  ,,,.  acolhido  ns  justos  reclamos  da  Iweoln 
•  _1  ,|(.  Enfermeiras,  que  em  nome  dc  ini- 

l(lndc.  «bns  rollegas  recorro  nutra  vez  a  vossa 
bondiidr. 

Com  a  publicação  do  orçnmcnlo  ge- 

Iral  para  IDIlt,  na  parte  referente  A  Sau¬ 
de  Publica,  não  poderá  mais  haver  .t 
,■■■■  exploração,  que  sempre  houve,  das  mir- 
tr-americu nas  que  dirigem  n  Serviço  dc 
pJfSfHI  Enfermeiras  ofriciaes.  com  prejuízo  das 
lãHáOU  brasileiras  diplomadas.  . 

0  orçamento  estabelece  a  ilmaçao 
para  o  pngiiuvcnlo  tlc  sete  enfermeiras 
chefes  (Serviço  de  Enfermeiras),  A  ra- 
llíwio  ,1,.  1  ;p:ms  mensaesl:  de  nove  en- 
IIISDOO  ferniriras  chefes  (Escola  Anna  Ncry), 
ms,,,,,,  1,  XlllS;  de  18  enfermeiras  ilc  Saude  Pu- 
'  U  biiea  (visilnclnrax),  n  700*  c  para  tia 
atumnns  n  razão  de  180*  mensnes.  Para 
1/ÇIJ5  pessoal  exlenordiniielo  do  serviço,  mnis 

l«l:lMl0Çf)tM1. 

Diplomadas  c  ahunmis,  chefes  ou 
não,  devem  agora  zelar  bem  os  seus 
IP  proprios  interesses,  defendendo  os  srus 
w  vencimentos,  que  são  ainda  diminutos 
eni  face  dos  seus  trabalhos  r  respnn- 
snbilliliiiles,  e  sõ  os  aeecitiindn  na  im- 
pm-taneia  que  a  lei  lhes  assegura,  se¬ 
gundo  n  orçamento  ora  em  vigor,  c 
nunra  os  vencimentos  que  as  amerien- 
m,s  lhes  têm  pago.  embora  cunslcm  das 
fnlhás  respcctivns  o  pagamento  Inte- 
gval,  .  , 

Ante  nlqiicr  exploração  que  venham 
n  soffrcr,  cumpre  às  enfermeiras  pro¬ 
testar,  perante  o  diccctor  geral  da  Snii- 
“  '  “  *  ter  A  ouvidas  fe- 


Dr.  Francisco  de  Paula  Maiwald 

(1"  ANNr\TEnSARID) 

•  Ccellia  dn  Carvalho  Araújo 
>  Maiwald,  irmãos,  cunhados  e  so- 
j  brinhos  convidam  os  parentes  e 
amigos  para  n  missn  que,  pelo 
eterno  descanso  dc  seu  nunca  esque¬ 
cido  marido,  irmão,  cunhado  e  tio  Dr. 
FRANCISCO  DE  PAULA  MAIWALD. 
mandam  celebrar  ás  9  horas  do  (lin 
14  do  corrente,  no  altar-mór  da  egre- 
jn  de  S.  Francisco  de  Paula,  mant- 
festundo-sc  desde  já  ngrndeeidus. 


Conlrnlou  casamento  com  a  senho¬ 
rita  Maria  José  da  Silveira  Braga, 
filha  da  Exmn.  Sra.,  viuva  D.  Ade¬ 
laide  L.vrn  Ferreira  Braga,  0  Sr.  José 
Menezes  dc  Magalhães,  prestimoso 
auxiliar  da  Casa  Prntt. 

- Conlrnlou  casamento  com  a  se¬ 
nhorita  Tifa  Morizot  Leite,  filha  do  se¬ 
nhor  Augusto  Mendes  Leite  c  D.  Ma¬ 
ria  Lulzn  Morizot  Leite,  o  Sr.  .fayme 
Koelor,  funceionario  dn  Lloyd  Nacio¬ 
nal. 

CASA  HEMOS 

Enlace  Ntcnnor  dc  Snuza-l.ucla  Pon- 
tea  —  Rcalisa-se  hoje  o  enlace  matri¬ 
monial  do  capitão  Ntcnnor  Guimarães 
de  Souza,  officlal  tln  Exercito  Nacio¬ 
nal.  emu  n  scnhorlla  professora  Luclu 
Franco  Pontes,  fillin  do  Sr.  João  Pon¬ 
tes  c  nela  do  general  Álvaro  Franco. 
Os  netos  civil  c  religioso  rcnilsar-se-án, 
rcsprctivnmcnto  ás  15  e  18  horas  r.a 
rcsiilcncln  dos  pnes  da  nolvn,  A  rua 
Rocha  Fragoso  n.  13. 

Serão  testemunhas,  por  parte  do  noi¬ 
vo,  os  Srs.  coronel  Dr.  Sebastião  Fon¬ 
tes  c  senhora  Dr.  Wlllinm  Luiz  c  n 
Exmn.  viuva  Oelnvio  Guimarães  de 
Souza,  c  da  noiva  os  Srs.  Dr.  Genaro 


ASSOCIAÇÃO  DOS  CARPINTEI¬ 
ROS  NAVAES 

Esta  associação  dc  classe  reuno-so 
em  nssrmliléa  geral  rxlraonllnarln, 
para  proceder  a  leitura  do  2"  e  3"  ha- 
ianeetes  dc  sua  mlmlnlsl ração,  às  19 
horas,  hoje,  2  do  corrente,  cm  sua 
sédc  própria  à  rua  dn  Harmonia  n.  85. 

Pnrn  esse  fim  são  convidados  todos 
os  seus  associados  residentes  nesta  ca¬ 
pital  e  em  Nictheroy,  sendo  de  grande 
necessidade  u  eomparecimento  de  lo¬ 
dos  li  séde,  A  hora  acima  citada. 


Caetana  Vnssallo  Cnriiso  - 
se,  hoje,  enm  grande  >('‘"(ipinnnniaa 
d  enterra  da  veneranda  senhora  ««• 
nn  Vnssallo  Gani'-'.  e*po>»  da  ™ 
Viissnllo  Garu>o.  e  má-'  .l.is  conluç-» 
empresários  i'inriinito(trjpl',c*i , 
capital.  Srs.  Dmuing'»  Va*sallo W» 
so  e  Luiz  Vnssallo  i.armo  c 
Wnldemar  \Wallo  tl.irase,  o  «•> 
clinico  nos  xuhnrlni"  da  bea|W 

Sobre  o  feretro  viiun-M  inne^ 
eorõas  c  palmas  de  l»r« 
enm  expressivas  dnllrahiria».  ^ 

Jo  saiu  As  Hl  horas,  da 
cxtlncln.  A  run  Haddcek  L»b'i  ^  • 
para  o  ermitério  de  San  fruocucí»*- 

-  Falleceu  1'oi’lem  a 

la  Augusta  dr  (.nrs  dho 
dn  nnlign  prgocl.llde,  sr;  Ijijy. 
Pinto  d»  Uoxt.i  D  sen  fI1  ^ .-.atril 
se  hoje  As  18  !  2  b"ras.  a11 
dc  São  João  Raptida 


senhoras 

SABINA-ARRUDA)  nos  periodos 
mensnes,  dãrcs  menslrunes,  irregu¬ 
laridades,  n  melhor.  Urog.  A.  Gcs- 
teira  &  C.  Gonç.  Dias,  59  -  Tuho  78. 


PARA  TOSSE 
BR0NCH1TE 


D.  Anna  Netio  Nogueira  da  Gama 

tOs  parentes  e  amigos  de  D. 
ANNA  XETTO  NOGUEIRA  DA 
GAMA  agrndoecm  As  pessoas 
qnc  acompanharam  os  restos 
mortars  c  convidam  para  a  missa  dn 
7*  dia  que  scrA  rezada  amanhã,  sexta- 
feira,  13  do  corrente,  no  altnr-mór 
dn  egreja  dc  S.  Francisco  dc  Paula,  As 
10  horas.  Desde  ji  muito  obrigados. 


de  Publica,  que  nan 
chadas  no  altendcl-ns 
Km  nome  dc  minhas  cnllegas  peço 
no  Sr.  diredor  n  bondade  dn  publica¬ 
ção  (lestas  iinlins,  njudnndo-nos  contra 
n  exploração  dc  qnc  vimos  sendo  vlctt- 
mas  ha  mais  de  Ires  nnnos.  —  (n.)  Cc- 
lln  dn  SHvn,  enfermeira  diplomada. " 


Alexandro  Cazzani 

MISSA  DO  7”  DIIA 
0^  Seu  filho  Alexandro  c  as  pes- 
frP*  soas  que  amavam  n  querido  cx- 
fi  (incto  convidam  seus  amigos  c 
conhecidos  para  a  missa  dn  7" 
rilí»  que  se  rcalisarA  amanhã,  sexta- 
feira,  13  do  corrente.  As  9  1|2  horas, 
no  nllar-môr  da  egrojn  do  Carmo. 


Contracto  de  prédio 

RUA  URUGUAYANA 
Traspassa-se  o  contracto  de  um 
prédio,  com  óptima  loja,  dois  an¬ 
dares  e  todas  as  installações,  no 
melhor  ponto  do  movimento  com- 
mercial  dessa  rua  e  do  lado  da 
sombra;  trata-se  com  Miguel 
Bastos  Filho,  á  rua  Uruguayana, 
numero  31,  loja. 


0  “PIPOCA”  ABUSOU  DA 
CONFIANÇA 

D,  Ylrginln  Culnldn  dos  Santos,  re¬ 
sidente  A  run  Jnno  Un idoso  n.  59, 
praia  Formosa,  tendo  ficado  restando 
n  quantia  dc  7<lfOÜtl  dn  aluguel  da  casn 
cm  que  morava,  A  run  Santo  Christo 
n.  228,  chamou  um  indivíduo  conhe¬ 
cido  pelo  appctlíriii  dc  "Pipoca”,  e 
incumblu-o  dc  fazer  n  cnlrcgn  dos  70$ 
A  cx-scnhnrin. 

“Pipoen"  recebeu  ainda  de  D.  Vir- 
ginin  1$IH)()  de  grntlfiençân„  e  este  nlé 
hoje  nno  deu  signul  de  si,  desitpparc- 
eendo  com  o  dlnhcirn  dc  D.  Vlrginin. 
Esta  foi  A  policia  do  dlstrlclo,  cuja 
eoiumissnrio  lhe  declarou  que  nuda.no 
momento,  podia  fazer,  por  sc  tratar 
de  um  raso  de  abuso  de  confiança. 

Todavia,  rccomincndou  A  queixosa 
que  quando  souber  do  paradeiro  do 
meliante,  avise  a  policia,  para  lhe  ser 
cffrcluitdn  n  prisão. 

A  victimn  veiu,  depois,  narrar  0  fa¬ 
cto  A  redacção  dn  A  NOITE,  dizendo 
que  "Pipoca",  cujo  vorriudeiro  nome 
Ignora,  c  de  cAr  preta  c  tem  esse  ap- 
pcllldn  cm  virtude  dc  numerosas 
erupções  nn  cara. 

- - ; - 

Guardadora  de  Moveis 

A  Emprcza  Melhor  instaliada 

LAVRADIO,  114  -  Phone  2-1939 
A.  F.  Alves  &  Cin. 

TOMADAS  A  DOMICILIO 


Ninguém  vende  mais 
barato 

POR  CAUSA  DA  BAIXA  DA 
PESETA 

Exportação  a  todos 
os  paizes 

A  CASA  R.  CORRÊA,  npparlnmento 
N.  170,  VIGO.  Hcspanhn,  tem  promplns 
a  expedir  collccçõcs  amostras  dc  100, 
200,  300  e  400  Escudos  Portugueses 
contra  giro  postal  internacional  ou 
cheque  banenrio  sobre  Hcspnnhu. 

Preços  franco  de  portes, 
embalagem  e  seguros 
(C.  I.  F.  ou  C.  A.  F.) 


de  Jurnndyr,  o  menino  qnc  acaba  dc 
nascer,  filho  dn  funceionario  dn  E.  F. 
C.  R.,  Sr.  Aporijndy  Cardoso  Fontes 
c  dc  sua  Exmn.  esposa,  seuhora  Ilucy 
da  Cunhn  Fontes. 

BAILES 

Jockey  Club 


Elsa  Penha  Weinberger 

ÍSeus  pacs,  irmãos,  tios  c  cunha¬ 
dos  convidam  seus  parentes  c 
amigos  parn  assistir  ã  missa  de 
30°  diu  na  egreja  N.  S.  Mãe  dos 
Homens,  As  10  horas,  do  dia  14. 


Durante  o  Carnaval 
renlisarã  quatro  hailes,  que  estão  sen¬ 
do  esperados  com  vivo  interesse  por 


SANAGRYPE  ^qnXSs 

CURSO  FREYCINET 

ESTÃO  ABERTAS:  nté  14  «lo 

corrente,  as  inscripçõc6  para  os 
exames  «le  admissão  ao  cur60 
commercial;  alé  28,  a8  matri¬ 
culas  nos  cursos  gymnnsinl,  com- 
inercial  c  de  admissão. 

As  aulas  reabrirão  no  dia  2 
de  Março.  Uruguayana  n.  47  — 
Ouxdílor  n.  173. 


torta  nossa  sociedade  elegnnte. 

- Rcalisa-se  hoje,  nos  magníficos  | 

salões  de  sua  sédc  social,  artisticamen¬ 
te  ornamentada,  o  halle  que  o  Pranto 
Club  offercec  aos  seus  associados  c 
convidados,  cm  homenagem  n  Rei  Mo¬ 
mo. 

Tacará  uma  formidável  “ jnzz-buiid' 
c  haverá  nm  lauto  e  fluo  huffct. 

-  High-LIfe  Club  —  Depois  dc 

nntnnhã.  siiliitado,  realisar-se-ã  o  pri¬ 
meiro  «In  serie  brilhante  dos  tradlcio- 
nues  “Itals-ninsqués”  que  o  Hlgh-l.ife 
Club  levn  a  cffcilo  por  occnsinn  do  trl- 
duo  cnrnnvalcsco. 

Como  já  se  ha  farlnmenlc  divulgado, 
aqiiellns  maravilhosas  festas  que  se  ini- 
ejnm  depois  de  amanhã  serão  reulisn- 
rius  uns  moldes  e  com  o  esplendor 
costumeiro  n  que  Jã  sc  habituou  a  fina 
concorrência  social  que  lhes  dá  a  pre¬ 
ferencia. 

VIAJANTES 


“Esiibée”  trouxe 


Inaugura-se  hoje  a  estação  radio- 
telegraphica  do  Vaticano 

ROMA,  12  (A.  B.)  —  EslA  marcadn 
para  hoje  a  Inauguração  solcnnc  da 
estação  radin-tclegrnphicn  do  Vati¬ 
cano. 

A  cerimonia  lerá  logar  As  18  horas 
c  45  minutos,  quando  o  Pontífice 
pronunciará  um  discurso  cm  latim, 
diante  do  inicrnphone,  discurso  que 
será  irradiado  pnrn  o  inundo  inteiro, 

A  ohogndn  do  Papa  á  nova  estação 
será  nnnunciada  pelas  trombetas  da 
guarda  iniciando  n  senador  Mareoni. 
logo  n  seguir,  os  preparativos  para  n 
irradiação.  A  oração  do  Pontífice  se¬ 
rá  logo  depois  irradiada  cm  diversos 
idiomas.. 

Uma  sessão  extraordinária  da  Aca¬ 
demia  Pnpnl  encerrará  a  eommemora- 
çnn  do  neto. 


Iloje,  pelas  7  horas,  quando  o  sub- 
iiispcclnr  Marques  Porto  foi  proceder 
t  visiln  regulamentar  no  vapor  “Eu- 
•iée”,  recebeu  communieação  do  com- 
missn  rio  do  referido  vapor,  que  em 
sou  bordo  viajaram  seis  clandestinos 
e  que  tencionava  dcscmbarcal-os  aqui 
nn  Rio  de  Janeiro. 

O  sub-iuspcctor  Marques  Porto,  de 
nccordo  com  o  Dr.  Oscar  dc  Souza, 
resolveu  iiustnr  o  desembarque  dos 
seis  Indesejáveis  como  medida  dc 
íroph.vlaxln  social.  O  “Eubéc”,  que 
miccde  do  cruzeiro  Hamburgo-Buenos 
Aires,  deverá  levantar  ferros  ainda 


- -  Pnr  11  Ima  de  R 

Rodrigues  Noya  >rr.i 
14,  ãs  9  horas,  nn 
1I0  Santíssimo  Sacrar 
Passos,  missn  de  >etl 

-  Reza-se  .1  M. 

egreja  de  Santa  II"'1 
no  Jesus,  n  rua  Mnnz 
ficin  religioso  por  M"1 
ribla  Jordão  dr  One 


0  “L0URENÇ0  MARQUES”  EN¬ 
TRA  DEPOIS  DE  AMANHÃ  N0 
NOSSO  PÚ<ÍT0 

Da  supcrinlesdenrin.  no  Rio  dc  Ja¬ 
neiro,  da  Companhia  Nacional  de  Na¬ 
vegação,  recebemos  0  seguinte  cominu- 
nlrndn: 

“O  paquete  "Lourcnço  Marques”  en¬ 
trará  110  nosso  porto  ãs  primeiras  ho¬ 
ras  dc  nramihã,  13  dn  corrente.  O  des¬ 
embarque  será  feito  ás  7  horas.  O 
navio  trãs  54  passageiros  excursionistas 
que  vêm  passar  entre  nós  as  festas 
carnavalescas,  indo  hospedar-se  110 
Hotel  Avenida. 

O  paquete  seguirá  para  Santos  no 
mesmo  dia,  A  tarde.  Depnis  do  re¬ 
gresso  dc  Santos,  no  dia  17,  o  navio 


pecinl  da  A  NOITE)  —  Rcalisou-sc 
110  snlãn  nobre  do  Club  das  Fontes, 
mn  festival  lltero-musical  cm  benefi¬ 
cio  dn  Associação  Prntcctora  dos  Po¬ 
bres  e  Menores  dc  Lnmhary,  em  que 
Inmarum  parte  o  Dr.  N.  Navarro,  o 
qual.  num  discurso  apresentando  n  se¬ 
nhoril»  Vitalina  Brasil,  cxlmin  pia¬ 
nista,  que  desempenhou  com  grande 
brilhantismo  a  sua  parte  artislicn. 

Em  seguidn.  a  dcclamndorá  senhori¬ 
ta  Iracema  Fernandes,  disse  versos. 

O  padre  Dr.  Leonel  Franca  fez  uma 
conferencia  lileraria  sobre  0  thcmn  "A 
caridade  como  fnclor  social  da  çlvlll- 
snção”,  que  foi  multo  npplaudídn. 

Para  terminar,  n  senhorita  Vitall- 
na  Rrasil,  filha  dn  sitliio  Dr.  Vilal 
Brasil,  executou  com  perfeição  nutras 
musicas  clássicas. 

Fni  muito  concorrido  pelos  vera- 
nislas  c  pelo  povo  da  localidade.  A 
festa  foi  patrocinada  pelo  prefeito 
Eurlco  Dutra. 


Pnrn  Belln  Horizonte,  rai  gozo  de 
férias,  partiu  o  Sr.  Paulo  Snsse,  nlln 
funceionario  dn  Lonrion  Bank  c  envn- 
ihcivn  dc  presligio  em  nossos  meios 
elegantes. 


SÍTIO  Compra-se.  Bclêm  a 

lindam,  com  agua  nascen¬ 
te  c  pnmnr.  Náo  sc  faz.  questão  dc 
casa.  Logar  alio.  Preço  e  detalhes. 
Alllla,  nu  rcd.  dn  A  NOITE. 


PARA  TOSSE 
COÜUELUCHE 


DEPURATIVO 
DO  SANGUE 


SANA-SYPHILIS 


Pelo  paquete  "Siqueira  Campos 


FACULDADE  DE  COMMERCIO 


Fabrica  de  Tecidos  de  Ârame 
e  Estamparia  de  Zinco 

Rancoa,  meias,  cadeiruB.  viveiros 
pera  passaras.  Arame  para  cerca 
e  gslllnheiros. 

Cardoso  &  Fumo 

BUENOS  AIRES,  102  —  RIO 


PODEROSO  TONICO 
Abre  o  appetite,  engorda  e  dá  forças 
Vende-se  cm  todas  as  pharmacias 
Vidro,  3$000 

Depositário:  Drogaria  Pacheco 
Rua  dos  Andradas.  43 
RUA  ENGENHO  DE  DENTRO,  26 
Loh.  llomttopathico:  Alberto  Lopes 


OFFIC1ALMKNTE  F1SCALLSADA 

Diurno  Rua  São  José,  11 

A  melhor  pelo  menor  preço.  Inscrlpçõrs  abei 
admissão  em  março.  Queira  visitar-nos • 


municipal  Dr 


Qm.-U-fcir»,  1Z  de  Favereiro  de  1931 


Pelas  Escolas 


A  União  Alincini  rcnlisn, 


iNãTiTiflTfiWRfíWt^oJi  i|ü||. 

\  Inslrurçôtl  halx«d«»  pelo  i||. 

rrrlnf  t 

I)  P»  alumim»  habilitado»  na  cnn- 
f,.r  uhlarip  tio  dreretn  n.  10, RH,  de 
14  ile  rtn*  riiriun  rir  1030,  lerão  direito 
em  t  Ifejo,  cerllílraiio  de  nino,  <■ 
no  dentei»  illti'l|illitii,  ao  diploma 
ile  rurttt. 

V  i  \m»  aluinnot  tlot  eurme  de  ean- 
lo  r  instrumento,  habilitado»  de  ac- 

t > I ' »  ("iii  o  ellarin  dtrreln,  mui  t|Ur 
nr.  iindern  concorrer  en»  premir»  em 
julho,  »A  terAii  ilmloi  o»  rctpreílvo» 
diploma»  anõ»  oh  exanir»  iiiorcniliiH 
I  i  o  período  dc  I  a  III  dr  elirll; 
irmln  qw,  nr»|e  cato,  deverão  cnm- 
pprrerr  no  Inillluto  de  IH  n  'JK  dn 
. «ui r nlc.  iinrn  e  necessária  Inicrl* 

pçjo  «o»  tlllnt  exume», 

.11  Não  »erA  «lirrlo  conrurin  de 
ednilttiio  para  ne  rluiic»  de  ranln  e 
inttiuiiienin  onde  não  houver  vaga, 
jlmll.ido  a  firtuicnrla  a  8  alumnn» 
a»  '  tie  lupenor  e  n  10  na  lérle 
lnii  i.il,  conforme  n  dltpoito  no  arllA» 
1,10  do  regulamento. 

li  N.lo  lendo  o  ellndn  decreto  es- 
lihelecldn  o  prato  pura  nt  lienrfielot 
nfllc  consignado»,  serA  llrllo  no  nlu- 
mit"  requerer  a  sua  InsrrlpçAo  até  no 
dlit  as  do  corrente,  para  o  ri tn  dr  »er 
.  mtlileriiilo  pmmnvirio  ou  hnhllila-  i 
dn.  conforme  o  h.vpnlhrtr. 

Noh  cfltnt  tlr  iidmltMi  t  de  tnl-  . 
fri".  o  riiiidldnln  deter, l  declarar  no 
-  u  rri|iirrlmrnt„  «|ual  a  série  ou  , 
anuo  do  rurto  em  ,|tie  desejo  mntrl-  t 
iidar-te,  »i\  pudendo  ter  conitidenido  1 
“liihllllado",  quem  revelar  nufflclen- 
le  prepnro  iln  mntrrla,  no»  lerntnt  do  t 
ml.  SI,  n.  5,  do  rrttlmrnln  Inlrrno  c 


liojc,  uma  reunião 
solcnno 

No  »al3< 


...jo  in.ltre  iln  Aunei, içãn  tlot 
r.mprcgailnt  no  (òunmrrrlo  do  lt|o  de 
Janeiro,  re«ll»«.ir,  hoje  a  I  iiió,,  M|. 
nelra,  uma  rrnnUo  toimne,  p.ira  o 

ín?'.  'ie  Mr  "  enirem  do»  illnlo- 
mnt  de  toelot  henrmrrltn»  an  grande 
f  huinrlco  Dr  Demrirlo 

rn  «U  u*,re  r|,»n,IA"  Ur  Ama- 

m?  i  8  'ílí*.  manifestando,  dr»»e 
eAo*  mi  *  s^lltlnrlcdade  tletta  agremia- 
t  .  r  -V  *  hr,l',lelrnt  q„r  te  vèn, 

republicana», D"  dpff*a  ^  M»1» . 

horj»r,Un1*0  8,14  P«ra  ai  211 


Tnram  Inliumatlot  liojei 

No  eemlirrln  de  S.  Francisco  Xuvler 
l.nl<  França  Silva,  llmpiiui  j.lovd 
Mil-Anu-rlcaim.  CueLuio  Vas.ulln  (!«. 
•«'<'.  lUii  ll.iddiuk  l.oho,  33(1;  Francls- 
eo  di,  Silva,  nccrnlerln  efu  imilrln:  M.i- 
enrlni,  llrlgldn  riu  Slltn,  I i.,-|>||„|  SAo 
VlnnilAa;  I  r.iiuhn)  ili»  (llltrlm,  rua 
do  Sciudn,  37;  Kmilln  Merced,»  Mar- 
llnt  <l»  Sllv«,  (.minta  do  t::i ju*.  12;  N||. 
ton,  filho  de  Joio  Francisco  Corria, 
em,  V  Chrl.lovío,  .IHJ.  cniu  7;  Ala- 
Anwlnio  <lc  r.ji%lrn,  nccrnlerln  dn 
pollclni  Hi|ihnc|  ítmlrlfluc».  nvcnlda 
*>Irni  *'p  3.1.1;  l.nurmiino  da 

Slltn.  nceroirrlo  ,l.i  policia;  Joaquim 
do»  Santo»  Ferreira  'J-  . 

dn  hxerello;  Joãn  «mrilhã.-*  . 

avenldi,  Nota  York,  330:  Alice  d.t  Sll- 
íilho  dr  Salt  hlo  ,l.i  Slltn,  nvrnldu 
Suburbana,  1M :  Maria  do»  Anjo»,  S.intn 
Uta:  /elina,  flllta  de  Manoel  Tavares, 
Alio  Boa  VI, ,i«.  ,n.:  Anlnnlo.  filho 
ile  flenchclò  Cutlxlo.  rua  ,1.,  Ale- 


FOOTBALL 


ATHLETISMO 


drirne.  —  400  melro.  -  Junior.  - 
.Vfldii  llvrf. 

7, V  pairo  -  Acyr  1'lre»  Aver  ~ 
luima  dr  3  %  J,(in  melro.  —  Novlt.l- 
mo»  — ■ •  ()  primeiro  de  cotia»,  n  te- 

Sado "lltíe!*  bM“*"  *  °  ,<rfí,ro  •» 

'iií  In.crlpçAei  «rrAo  encerra- 
i«,inn,I  ri  *  ^  1,8  março  pro.lmo,  A. 
Jt .  ii.  ro’\ n*  *;«i’»l«rln  ,1»  Ketlera- 
çAo  flra.llelra  da»  Socfcdadei  do 


Fracassou  a  concentração  na  Ilha  do 
Governador 


Na  Fcderaçio  Bra.ileira 
da  directoria 

Soh  a  prctidencla  do  Sr.  J.  P.  Cor. 
ría  de  SA,  prrtcnle»  o»  directo, ct  Sr» 
A.  R.  olheira  Molla  Filho.  Edmumhi 
1‘inienlcl,  JotC  Moura.  Candhlo  Cotia, 
Roihcli  frçanha  da  Sllta,  r.ícte  reuni¬ 
da  jinntrm,  lerça-felra.  |n  do  correnlc, 
a  diretoria  dctla  fcderaçAo,  lendo  rc- 
tolvldoi 

a)  approvar  a  ada  da  tet.Ao  anle- 
rmr; 

hl  approvar  regitlot  dc  novoi  ama- 
norcii  cuja»  rrlaçAr»  Ji  foram  puhllca- 
da») 

c)  ne^ar  rcsltlo  ao  Sr.  Orlavl.no 
Cordeiro  Sanlot,  do  C.  Internacional  de 
llranUt,  de  «eronlo  cnm  o  »rl .  30,  |e. 
Ira  ,N,  dua  etlaluloH  rnt  tlçor; 

d)  approvar  a  clattlflcação  dai  pro¬ 
va»  eliminatória»  rcnlltniín»  para  oi 
rMiuproniilos  narlonur»  de  remo,  n  rea- 
IlHnrrm-te  nn  dln  32  tio  corrente,  pro¬ 
movido»  pela  CoiifrileraçAo  flratllelra 
tlr  Drtporlo»; 

e)  dctíxour  o»  Sr»,  prctirlcnle  a  I* 
Ihrtonrelro  parn  rcprc»rnliir  a  Federa¬ 
ção  no  dcoembarque  do  commenriailor 
Oaear  Cotia; 

t)  approvar  n  csrnlação  fciln  pelo 
rllrcelor  tlr  remo  pura  a  reprctcnlação 
ria  Federação  no»  campeonnloj  nado- 
liar.»  dc  remo: 

KJ  offlclar  ao  comiimmlunlc  Irinrii 
lliirimv  Goinr»,  nRr.olecemlo  os  tertiçn» 
relcvonlc»  prestado»  pelo  mi-smo  dit- 
rnnle  a  rcaflsação  dus  prova»  elimlnn- 
lorlns  dc  remo. 


Dormltorios  1:0005000 
Saio»  Jantar  1:300$000 

OFFERTA.dk,  Hftci.AME 

A  maior  variedade  em  motel»  mo- 
ilcrnoB,  a  maior  modicidade  em  preço 
RDA  SENADOR  KDZKMln.  ftg 
I  eçam  aottn  catalogo  llluslradn  In.il 
(Grall.  para  o  Interior) 


Rcuniio 


Rodrigo 

Massa  Fallicla  de  N, 
S.  Sevllha  &  Santos 
LEILÃO  DO 
CORDIAL  HOTEL 

Praia  do  Flamengo 
N.  140 

RODRIGO,  leiloeiro,  nutnrb.oln,  ten- 
rlerA  nmnnhã.  At  13  hora»,  indo  o  mohl- 
llar  o  que  Kiiarncreu  e.tlr  hem  mnnln- 
,  o  hole  ,  \  blc  anntinrio  detalhado  n,» 
-I.  dn  Commerclo". 


iia.»  i  .  .  •  *  •  •  cMiin- 

leda  Mia  r  íMlm  <'  leam  vencedor; 

ictlo  itltt-  Oi  da  no,  Franclico,  Mal,  In  no,  (inrrnfn, 

_ _  li*.  "•  ^nn"in»,  CoMiir,  Wnndcr,  Rrn- 

É  liVPadun  e  (inuehn, 

ff  „  ‘/esle  mesmo  dln,  n  Caravana  22  tlc 
Srlemhrn,  flllndn  no  VMIcKiignon  F.  C., 
Ictc  oulrn  vido, 'la,  pnlt  que  no  mesmo 
campo  vcnecii  o  forte  conjunlo  do  Li¬ 
vramento  F.  C.,  pelo  scorc  dc  2x1, 
tendo  esles  pontos  conquistados  pelos 
paquolc  ,cf!u‘r',cs  JoKndorc»,  Cnmarn  c  Djulmn, 
neln«  na  f5lnT,tj  '  nss'n’,  consllluido  o  Iram  dn 
ooní  a»  referida  caravana:  Aslerln,  Aguiar,  44, 
tnninda-  Andrade,  Hahlano,  Djnlma.  Ccculnho, 
adna  ent  Joãozlnho  e  Mnriluba, 

«le  con-  A  V,S,TA  D0S  FOOTBALLERS  DO 
icilmrn-  BELLA  V|STA  A0  PERU' 


KDITAL 


O  primeiro  delegado  auxiliar  Ha  Po¬ 
lida  do  Distrlrto  Federal,  de  ordem  do 
Sr.  Dr.  chefe  dc  Polida,  c  de  aeertrrio 
cnm  os  arllgns  I"  r  IIS  rio  regulamenlo 
que  hnixou  enm  o  ileerdo  nuntri o 
l.i.HII,  de  18  de  agoslo  de  1322.  nmnda 
que  nos  dins  14.  lã.  Ui  e  17  de  feverei- 
ro  corrrnle,  por  nccasião  dos  folguedos 
carnavalescos.  A  proporção  que  as  rir- 
cunstanrln»  dclcrminnrcm,  se  obserte 
o  srguinle: 


0  grande  conflicto  verificado  no  fi¬ 
nal  do  jogo,  segundo  a  palavra  do 
correspondente  da  A  NOITE 

LIMA  (Do  cnrrespnndrnlrl  —  rma 
desordem  Imlcseriplivel  verificou-se  no 
rinnl  dn  jogo  liilernaciminl  cnlrc  o 
llrlln  \Ts|ii,  ,lc  .Montevidéu,  e  o  Auro¬ 
ra,  de  Areqiifpa.  Kmqiiiinlo  n  publico 
alinniloniiva  o  eslndlo,  flzeram-sc  rtuvir 
numerosos  disparos  ,lp  revólver.  Apa¬ 
rentemente,  cru  n  polida  que  os  fada 
pani  rriTiassar  um  nlnque  do»  espeeln- 
dores  rpie  oeeupnviim  n»  localidade»  de 
mais  httlxn  preço,  que  se  eueoleríznrnm 
por  ler  nquella  lm|ie,ll,lo  que  um  .sol¬ 
dado  do  rserrllo  enizas.se  o  flehl. 

t  ma  lesieiminhn  deelnrnu  que,  qunn- 
,ln  o  soldado  emneçou  n  nlrnves.siir  a 
ennrhn,  a  pollela.  ohedrcrmlo  ordens 
superiores,  l ralou  dr  ,lrlrl-n  n  ,-mpur- 
r,’,-».  Os  rspeeladores  prol esln ram  rom 
Kiilns  o  nssovlos.  Acemliritm.  enlão, 
reforços  que  se  uniram  nos  policlnes.  O 
piililk-o  cnlrnu  n  nllnir  pedra»  r  aqurl- 

!evolven!  Cr'""’  ^fscnrre<nndo  seus 

,  o«corrru  quando  o  preslden- 

le  dn  Federa çan  de  Fnnlhall  cnlregavi 

:rnr“R:"-vos ^ ,h  »»•*«««  n„e  ?nn. 

qilisltiram,  por  lerem  vencido  dc  2  n  I 
nc?n  Pmdlram  as 


jnrl  Xrtli,  o  oiVe-mrs/re  d»  .»„//„  , 
fmletlrn  cnm  Mr.  Fouiler,  hnnlcnt 

Os  nlhlrln»  >n,-Iiirns,  que  se  prepn-  . 
rnm  parn  o  etimpeonnln  lallno-ameri-  i 

e»ímiln,'"l  M|l)i"n,I  "  lorde,  n„ 

es  adio  do  Flumlnente.  mnls  um  nro- 

do  por  Mr*” F(míerC.°nj lml0'  d 

A;  e.vrepvân  de  Iheié  Reis.  que  rslã  |. 
ligdrn mente  enfermo,  lodos  os  ele-  t 
mrnlns  çhiireiilnidos  eoiniuirrecram  no  * 
ensaio,  que  se  prolongou  alé  o  escure- 

Jorl  Netll,  o  eonsagr.-uln  snllmlnr  .le  ç 
tn,a  paulista,  que  cslA  lio  Mio,  d 
enrrcgndn  rle  imporlaule  mlssõo.  Iam-  o 
■em  enmpareeru  A  plsla,  ensninnrh,  p 

prtiueiin  nllura,  cnm  n  proprledndc  de  I' 
Jlenedel  t|  correu  8  volta»  em  c. 
«  .•><1  .  aehastiun  fez.  á  vollas  em  4*  |(|M  I, 
emqonnlo  Pndlll,:,.  lieis,  Clovis,  llrea  o 
■tido,  Ruy  e  oulros,  faziam  pequenos  h. 


«imo  para  ,„n  eerlnmc  Imporlni Ulssl-  P.-rlos^íarã  rmmir  "mwJJÍ?  pn,sh,uü 

I)  t  1  ...  “J.  1 '  .hnr"*-  n  eommissãn  dc  remo 

iFipiuliunrlo  sobre  lodos  11  ,m  Peoeeder  no  sorlrlo  das  liall- 
esses  nnlrer, lentes  eiieoinloso»,  o  gran-  ,,J,%  enll, Iodes  eoneorrenlrs  nos 
de  eliih,  apresentando  razões  que  não  “""Pronnlos  hinsllelms  de  remo 
[Oídem  ser  arrelias  pelo  bom  senso,  nl-  PUGILÍSMO 

leg.imlo  hteoiupiillhlliilndcs  que  so  nãn  F„:  .  t  ,  .U 

ttisl irienin  pan,  rum  n  p  d  voi  transferida  a  reunião  pugilistica 

cn'V,n  emores,hrjV  !'i"s  l",l,',ns  dí  hoie-  no  Fluminense  F.  C. 

rns’qi,e  sr  rvirlnn,  5^,!!"'.“*  I,;,!'rn-  D.ev"J?  ""  lempo  reinante,  não 
çimi  iI.im  mês,,,,,'  sc,a  c,r.  rrlVmln  n  rennlão  pugllisilcn  I 

ohjèci !  v "  * 1 1 1 1  n  i  ” ''  f»!  vúrrc'  rrh°ojeíumlncn,e  F- c-  ’tMurn  ^-i 

iilffl^irL^Ju  «'«'I/*  ...Terã  ella  effeellv.râo  no  nrnximo  dl.» 


BONDES 

Cnnipiinliin  Jardim  Boinnico 

,  'Ifsln  companhia  nos  dins 

U,  la,  lfi  e  17,  lerão  o  seu  ponlo  de 
estncinnnmcnln  e,n  frenle  no  ihentro 
L.vrieo  ou  no  largo  dn  Lapu,  dc  onde 
rcgrpsr.nnm  nos  rlcstinos. 

Bondcg  dn  Campanltin  Lighi 

Nos  dins  14.  lã,  lf,  P  17,  durante  as 
horas  em  que  se  rojtlisnr  o  rorso  dc 
uulnmnvris  nus  avenidas  Rln  nruneo  e 
fieira  .Mnr,  ns  hondes  rlesla  compiinhln 
vollarãn  ria  praça  Tira  dentes  ou  dn  lar¬ 
go  dc  San  Frnnelr.ro  dc  Paula,  escepl na¬ 
do»  OS  das  Unhas  “S.  I.ulz  Durão"  c 
Praia  Formosa-Saudc”,  que  farão  o 


'•"■HMiutiicvurwios: 

Wlntilinilo  n  sollcllnçãn  que  lhe 
'i  a  A»loeuiçãn  Coinincrehd  do  Cpa- 
*'•  "  *  V,lr”  ,:‘,fll'ensc  dcsla  capilnl 
nirriii,  luuilem,  uma  rommissãn  para 

I  ■  f"m  o  Sr.  ministro  rir, 
hç."  o  Oliras  Publicas,  nliin  de  ex- 

II  <•'  .  enm  datlns  positivos,  as 
•  ;,r  'l‘"  .«  lerin  dn  eonsIrucçSo 

'  t  "  b'  de  I  iirlalcza,  na  ponln  do 

Af,ii|,.i"ha r.i  essa  commistno  um 
m“;''  ‘‘'presenlnnle  da  Associação 
maitrcíal  do  Crará  " 


“sprínl 

Anlnnlo  Rocha,  n  fulurnso  tricolor, 
oppois  tlc  correr  unm  tolin  cm  ,í2”, 
sofírcu  m  nccirlenlc  quando  pcreoF- 
rla  n  segunda,  numa  curta,  fclizmento 
sem  consequências  dc  malar  vulta. 

Não  haverá 


Apostas  e  prêmios 

A  temporada  de  verão  deslc  a 
que  agora  foi  interrompida  par 
festejos  dc  Momo,  Já  offorecc 
prova  real  do  augmento  de  pre 
e  apostas  cm  relação  i  do  anno 
tenor. 

As  corridas  slmullaneas  Irntixr 
lm  Inlal  de  apostas  dc  mais  à(» 
cenln  lomando-sí  por  base  a  »oi 
dos  dois  prados  em  confronto  co 
r;ue  era  movímcnlada  cm  um 
mingo. 

Os  numeros  nhaixo,  mclhnr  qui 
palavras,  atteslnm  es»c  augme 
dl-  ppnsandn  pela  sun  elnqitc 
quaesquer  cnmmenUrins. 

Aponhix  _  Joclrev  Club  —  7 
uniões:  2. 117 :l> I OAiWio 


aan  gesto»  qnc  se  nãn  esquece. 

.  Dcpo  s  dn  golpe  de  relenção  no  pro- 
iniíí.i|,lc  frca,ça°  Oeparlntucnlo 

n  ò  l  a  A m ca ,  obra  dn  Sr.  Mario 
I  olltt,  relenção  criminosa  e  que  resul- 
l-irá  na  improficnid  ule  de  Innlo  esfor¬ 
ço  despendido,  o  Fluminense  F  () 
nos  impne  agora  mnls  esse  gesto  dê 
dcscorlczin  e  dc  nnll-pnlrio||smn.  pri- 
tanrio  os  nossos  nitririas  dc  uma  con- 
88n  f«C?0  utilissimn  c  mesmo  inipros- 


mais  concentração  na 
ilha  do  Governador 

F,1'lmiJ’cn!,c,  r-  c-  £lul*  Icm 

merecido  da  crllicn  os  maiores  enco- 
mios  pelas  suas  Iniciativa»,  pelos  seus 
gcalos  patriollcns  cm  fator  dn  nosso 
progresso  spnrlivn,  em  favor  dc  ludo 
quanto  possa  beneficiar  a  fugenin.  vem 
de  prallcar  um  neto  que  ahcrrn  de 
ndns  esses  princípios,  lormindn-sc  nn- 
llpnlhlco  perante  o  niimrln  nthlrlieo, 
que  sc  prepn  rn  com  o  maior  cnlhusl- 


e  r.sirnoa  ne  Icrro ",  que  se  dcstl- 
narein  n  Lapa,  tins  dias  14.  lá,  lfi  e  17. 
rarao  o  seu  Irujcclo  pela  praça  dn  Re¬ 
publica,  (lado  Ha  Estrada  dc  Ferro 
Lenlrnl  do  Urnsil,  Casa  da  Jlocri  i  c 
Lorpo  dc  Bnmhelros,  avenidas  nome» 
Freire  c  Mem  dc  Sã.  rua  Visconde  dc 
Ala rnn guapo  e  largo  da  Lapa);  os  que 
‘."'‘F0  *la  I-npn  demiindnrem  n  praça 
Lhrlstinnn  Oitonl  (Estrada  de  Feno) 
e  largo  de  Sao  Francisco,  deverão  In¬ 
zer  n  Irnjeclo  pelns  avenidas  Mem  de 
''"mes  Freire  e  rua  IMscnndc  do 
Rio  Branco,  praça  dn  Republica  (lado 
dn  Corpo  de  Bombeiros)  c  Casa  riu 
.Moeda,  dnlu  seguindo  aos  seus  destinos. 

(Is  hondes  da  linhn  "Praça  II”  fn- 
rao  ponln  termina!  nn  circular  prnxl- 
mo  a  nin  Frei  Caneca,  de  onde  volta- 

\í?  COim  .ri.P5,i"n  A  pela  avenida 

Mem  dc  Sa  ou  pela  rua  Rlnehuclo. 

0s  bondes  das  linhas  "Praia  Fnrmn- 
America  c  "Prnla  das  PalnVel- 
r.is  forno  as  suas  nvmnbrns,  de  retor- 
"°i  ""  P«í»  Ohrisllnnn  O.tonl,  de  onde 
tollnrao  aos  seus  desilunt 


l  Lm"  ';or-'e  ,ivrc'  eicíln  rnpl- 
: ,  »I  *  ns  fllaqucs  futuros. 

ritrlT  'oi"?1  ,,s  e  °*  “""Ikcsícos. 
;  n  rnp."ln'  '««*  -i  ff  ceiam 

InirimraL  5:"'  l’en'K’nsu».  São 

tila  L"  I1"8  so  Phidtizcm  um  ef- 
ma  pav.i, _  n  cmlsa  (ltl  dor  dp 

l"n,mtta  n  existir. 

J'”  "fliilrir  c  Isento  de 

;■  rir,""cn,c  eliniliic-sc  n 

iLêiriu,  lT5C,,0  csl'*n»niío  demn- 

L  L  ’  . 'I".  ilvrem-se  ns  inlcs- 

'"'‘fvruts  alimentares  cm  nu- 


bontem  As  entidades  filiadas 


Chrlsl 


MMiiniii  as  em  manes  tiimitns  comtnu- 
nlcnndo  ler  resolvido  mhiptar  parn  ri 
prnxinin  campeonato  brnsilelro  dc 
mnin  as  alterações  das  regras  suscita- 
dns_  pela  Federação  Internacional  Xa- 
Inç.m  Associai ion. 

Nas  diversas  alterações  dn  regra  f|. 
gur.i  n  obrigatoriedade  dn  uso  de  ens- 
quelc  com  as  côrcs  da  enlldadc  tllspii- 
Innlc.  r 

Para  haver  uniformidade  na  interpre¬ 
tação  das  regras 

Sabemos  que  u  Confederação  Brasi¬ 
leira  rle  Desportos  vae  convocar  os  Jui¬ 
zes  de  tvnter-pnlo.  antes  da  renlisaçno 
rtn  L.impcnnnto  Brasileiro  deste  ramo 
de  sporl,  afim  de  que  ns  mesmos  pos¬ 
sam  rln i-  uma  iiniformirinde  rle  nctun- 
as  novas  regras 


ovno.  aprcsenlou-sc  nos  oito  mi- 
nulos  apos  a  sn icl;i  ria  prova.  "  9 

Fm  apresentado  A  Federação  Brasl- 
Iclia  das  Sociedades  dn  Reino,  depen-  n, 
rlendo  de  parecer  dn  dlreclor  dc  Natn- 
Çno.  a  realisar-se  em  22  de  março  pro-  jo 
Mino.  o  seguinte  projecto  t  P  42 
,  "nf,nrcn  ,  Assoeinçãn  de  Chronls-  ,n 
las  Desportivos  —  1 011  metros  —  Na-  ,0 
vre  —  Principiantes.  As 

-  parco  —  Honra  —  Curiós  de  Mo- 

hrn»»Ò " —  J°n  T"'05  T  Na,1°  1,4  >a 
nrnsse  —  Qualquer  classe. 

*\.p?.rco  “  Jor^c  Phcrinfí  de  Ollvei-  lnl 
rn  Mattos  -  intl  melros  -  X,  .  Cli 
mos  —  Nado  livre.  em 

4"  l’,,rr.01  —  Tenente  Rn.vmumlo  Sy-  *ns 
mas  dc  Mendonça  —  2(111  melros  —  <ln 
AiHlo  dc  eoslns  —  .Novíssimos.  ver 

Te»*’  r  Fírrc2.,,T"  Dr-  Ahtonio  Ferreira 

íc  _  si"  - si-  , 

.  l.p„  o,  *  hoi,  rs  ^isr^uSssM-. 

irre,  hoje,  o  nnnivcrsnrio  nn-  ealegoria  —  Xndo  livre.  mir 

1  Sr.  Carlos  Lopes,  incansa-  7“  pareo  Nmlvr  ,  „„  çâo 

lor  de  lennis  cio  Club  de  Be-  melros  -  Senhora,  ê  100 

SCO  dn  Gama.  Bastante  admi-  Principiantes  —  Nado  livre  SS  1 

(limado  pelos  seus  dotes  pes-  8*  pareo  —  Joaquim  rfrl»  g»ni  1  ^ 
ela  dedicaçao  com  que  se  em-  Crespo  —  100  nichos  —  Lnfamh  '  C‘C 
prol  do  lennis  brasileiro,  o  1*  categoria  —  Nado  de  costas  “ 

esíimario  '  h0je’  Pr°'a  dC  Sá0^”  *  dòü 

qtiç  também  è  cUrcctor  de  Ift  brnsse”.  °rs  A 

»  Confederação  e  da  Amen,  tO"  pareo  —  Commândanii»  Tní..  a* 
por  certo,  grande  numero  dc  Albuquerque  —  101)  metros  —  v0VU 
.ml,-,.  ...  ,u.„  .  Un 

NATAÇÃO  vi!];,  ir&  -Jsra 

■  —«777“  •Nado  de  costas. 

A  PROVA  GUANABARA  12"  parco  —  Nelson  Duprnt  — 

i»  -fiicH  r  ™s™. . 

lortagem  da  A  NOITE  100  metros  —  Junlors  —  Nado  liv 

n  honra  de  trazer  an  conhc-  nan!i"f,.P:"<:,’irm  Vlc,lorlno  RMmos  F 
e  V.  F7x.  o  resultado  ria  pro-  ",c  T  ,nfamls 

a  "Guanabara",  rcalisndn  n»  naLn  ~  íi"í°  ?  ,,n  }'r«Mc". 
corrente,  conforme  as  hole-  meidiPns«  Th  Arjovlstn  de 

Jr.*BS,Jas  *»■?» «88*-?K&A2r 


rri  hAM'5E  °S  ESTUDAN¬ 
TE  POBRES  DE  SANTA 

«  thereza 

“Ru'«nVnnS! 

df^VDITr  dc  IW*  -  Sr- 

is  Civluniniií  a!  '^Icndo-nos 

lespcrtjn. .  ,  i„d<>  vnil.sn  conceitundo 
,|r.nrJ  ’  S,  f,C,lfr7vos  O'»'  melo 
Miiueit  o  Hgn"níe!‘1S  nl'nS  que  pu’ 

P^u^aL0  ''7T"  ^  Sanla  Thereza 

W  Mea  L  rL1*';'  municipal 

"J*  “Maelindn  dé  Assis"  ‘lenom|- 

r)uf,  essa  escola 
«  4'  ,t,  '  nr  «lee».  nõ  compnrtn  nté 
'erminircin  .l,r  °‘  0s  a]«mnos  que 
-bod.io-fc  n  .Ln"n,n.'  «  "f,°  nulserem 


04  *'os  dins  14,  15.  ia  f»  17  /( 1 1 r- •» i,4  M  nns  n,,1s  rio  mi 

dn  Gã‘  !,nrBS  cn’  fue  50  «alisar  u  corso  3/ nü*  tf,?alnCnl1"  pclns  1 

dn  Ga-  tnmnveis  nas  avenida.  Rio  RmnL  Misericórdia,  praia 

,  Beira  Mar.  ,s  aut^ibulLheSio  “T”1'1"  Bci,a 

olta  uos  seguintes  itinerários:  Os  nulo-  j  licn  egualmenle 

"Pl".  o  xLnJr  S,0dr°.  “Lcripoldiiin-Ciuh  sHi?''1' ?to?  Ts  r" 

hispu-  _|j,  . „  „  0  scu  D-ajecto  pela  ate-  a  e  ,s  ',osí-  "d 

dc  pre-  P,,,9  doc  -Mangue,  ruas  \'iscnndc  de  ri,dn  cn,«  »  nventcl 
toiliica-  aunn.  Sani  Arma,  avenida  Mem  dr  Sá  ,lln  dc  Maio. 

V-dlailíiPM  .  S  j"1  n  .avfnid,<  Henrique  Nnn  lerão  cnlradi 

lê  s  Frab-e  rilah^  nvt'nlHa  ,n5,  dc,8nrSa  8"'-"  vc 

j  ,  n 05  rcJ,  c>  "SP*  inliandn  aos  seur.  des-  animal. 

”™  "•  «  ■  «  «**,  * 

IM  vt!  „%T  |'te|"im  Ia  ,Wna  fCorlc  íT'i"-  prcsi>n,«,-'llut'-'"ró", 

neu' iv3n  d3  dê  u0  fBrSrt  °  * fzijecto  ?lw‘S«r,a  de  Velilculos, 
tnpb—  riTri.  ir.  d  í  Mangue,  ruas  Vlscnn-  '*!  ,rta  .multa  prevista 
JocKe.t  de  de  Ununa,  General  Cnldtvell,  Senado  nir|Pai  n  '  — 
á  tm-  Uvradlo,  Visconde  do  Rio  Branco,  ra-’  191fl' 
dc  um  çn  Tirndentes  (lado  dn  Ministério  «ia  C _ _ 

Luk  dV Vama  Lí.d0  (f?nlora'm*°).  nin  nSn  trouxerem 
te  Pn  b.  lL  .'  ,ar/° 'lc  s»“  Branelsco  rumenlns,  usarc 
Chn  lí:iri„n  dnX  A  "  ri  rn  d  ri  s .  rua  Mnre-  >rarcm  mais  do  r 
íln  F»i  r.»,tI  a  Prt?Ça  'ia  Bepulilieii  i  bido  lif,a  pela  policia 

mento  das  mult 
,  seu  Irajccio  E’  vedado 
paru  .i  cidade,  pela  prata  de  eulos  o 
,o.  runs  Senador  Vergueiro,  Tu-  disfarces,  assti 
,ell  nvnn^l„"SndP  FI,n,mengo  C  dn  Bus-  miUIdo  cortar 

rí;.?,;  sc 

Pj  '  i8  nndc  v°Rnrãn  pelas  ruas 
?!íl,art.'5r  ,I?anlns-  Passeio,  Lana.  Gloria. 


a  serem  adaptadas 


ha  entidade  Dr.  Benato  Pn  XcTZ 
manteve  longa  palestra  com  o  chêonis- 

«rnuLi  3  3’  d0  cla  Pnrlic|Pnndo,  por 
gentileza  do  mesmo,  os  demais  renre- 

r.«,rt  c„S  da  imprensa  nli  presentes 
Besla  longa  palestra,  após  ficar  qmtsl 
assegurada  a  permissão  dn  enlírlade 

nreílfb-n!1'"  °  L*0,0  tlcp,)Is  dc  h,lver  o 

pieslrlcntc  mostrado  o  original  dc  um 
elegrnmmn  dirigido  A  Flfn  pedindo 
permissão  para  o  consentimento,  atten- 
dendo  jn  a  um  pedido  feito  pdn  con¬ 
dessa  Cunha  feueno,  de  sio  Pnulo 
passou  o  ehronistn  spnrlivn  a  mns-' 
In»  desejo,  que  eslãn  possui- 

(los  de  fazerem  um  trabalho  rle 
cmifrnlcrntsaçao  sporUva,  evitando  ns 
polemicas  jornalísticas  onde  gcrulmén- 

rz„.?r,SI'«  menl°  CÍ5SMl  5C  «‘rema  de, 
rói  ma.  As  vezes,  diversa  dos  factos  ve- 
llficndos.  Neste  sentido  fazia  já  sentir' 
consequências  dcslns  situações  o  que 
agora  norteadas  por  outros  ideacs  pos¬ 
sivelmente  se  iam  effcctlvar  dc  molde 
a  exaltarem  o  principal  desejo  que 
também  era  de  todos  —  n  confrateroi- 


carga  encontrado 
dispnsições  do 
apresentado  A  In. 
",  pari  pagamen- 
i  tl°  decreto  mu- 

de  30  de  julho  de 

• 

Os  conduetores  dc  vehlcnlos  que 

. 1  ps  respectivos  do. 

usarem  placas  falsas,  cn- 
*  que  a  tahella  permit- 

.  - 1  ou  se  recusarem  a 

(ngelrns,  serão  Immcdiata- 
luzldos  á  Tnspectorla  da 
P-ir.i  satisfazerem  o  paga- 
-.las  cm  que  incorrerem, 
nos  conduetores  dc  vchi- 
o  uso  dc  mascaras  nu  outros 
s-  assim  como  nnn  lhes  é  per- 

navalescõs.  '  r“'Kh°S  8  CordA8S  car' 

ncF2«nJ.';r!plnaní8mcnle  PMliibldo  que 
lim  mn  C  r>rcs  uf  auto  moveis  consin- 
dc  heng,rif|US  V8hiculns  °  U5°  de  fogo» 

r»?"';!!05'"1,  fa,ç-n  PUhliço  que  os  clubs, 
nnenos  c  corducs  carnavalescos  deve- 
' l8C8r.  8111  S8U!  itinerários  as 
rn  'KnjÇÃfs  dc  mõo  e  contra-mân  das 
1?®*!  ?®  modo  a  evitar  embaraços  no 
respectivo  trafego. 

,  Nos  dins  14.  lã.  1G  e  17.  a  rua  Uru- 
suajana  »A  dará  mão  do  largo  da 
Garíoea  pnrn  n  rua  Marechal  Florla- 
no,  e  a  avenida  Passos  só  darâ  mão 
na  rua  Marechal  Florl.ion  parn  a  pra¬ 
ça  licadenle». 

I  n  bei  la  tlc  preços  para  nutnninvel» 


>lí  i  riil  ..Ir-  C,'rs°’  iím  BUC  SC  abalar 

1  arcando  n.m'7  t’?do  lod,,s  05  riscns 

•wniportc-»  n3„i  ^  !*  dospezas  de 

"w :  rTe  r^s. 


erro  Carril  Carioca,  não 
P"t'  quem,  resolveu  cnn- 
Jares.  que  nutrorn 
à  Carioca  c 


Jy  aulnri-n.l, 

«II  réin  l11'1,.18  Passagem  ISOttn  (um 
iPMts  i  Companhia  cobra  pelos 
mm  ,d8Z  mil  réis)* 
11  i  mini,  j  r,,S5cm  neccilos  de  pon- 
"3  «lí  <■  m/in SSí‘  CoraP'inhin  (como 
“'»»«  tlhnlnuirlnm  anni?  pas5ad,)>-  «o 

r.»  Inm  nn,ltn  ns  dcspezns 

vtu'  l™  con?  os  seus  filho» 
ftaplrta,  i  i_m  i?  rduenção  primnrin 
|“  euitlaii,,  T  „?  W  Hrnrem  com  mui- 
f 13  «nnciC  SLüif °j*ao  mooirio*  dc  11 

ír  "n  niri.i  ,tLildc’  ',uo  vao  *e  meí- 
«ai»  gni  1  mrnenso  transilo  de 
‘3'ie  n,„|  ,  LI™1;"10'  nno  sabendo 
Iriral  lli8  m  ollfs  acontecer, 
[ftamlnl  33  „l,„?UO  °  Dr'  Adolpho 

fe8»  fWenm  -lUm"  nnVn  8S.S°- 


Pnrt„  s  ',;’  ,olcc,orn  "o  1  urf  dc  scgmnrlo  aos  seus  destino' 

SK1*  tssr 

Novos  proprietários  sr  11,  ;  _ _ _ 

Na  lista  que  se  acha  no  Jnekey  Club  ruíl  de  Vasconccllos, 
parn  receber  o  nome  rle  futuros  pro-  -  ‘ 

Su.  dll-n  P£rlCncen'8s  aos  auimaes 
que  devem  chegar  ainda  este  mez  da 

d3  33  o  n\  Jir  SObcm  n  38  0  "“mero 
noios  turfmcn,  entre  clles  alguns 
candidatos  o  mais  de  um  animal. 

Um  churrasco  no  Itamaraty 

nrrL»  Adolino  Cassuada  Cnlogneni, 

treinador  r«hllfmn  üa?  cochtirils  do  embarque 
treinador  Golrihn  Rodrigues,  um  chur-  |ros. 

rfj>«  r?«cm  r880s,-i"  “s  tilllmas  viclo- 
rta.»  de  sens  pensionistas. 

Uma  observação 
judiciosa 

,e‘'ida3in,nme?i?brc'  n8nhu,m  mobiliário 
Brasileira.  11118  °  dl'  Molsiliaria 

Num  Inr  modesto... 

Dormitorlos  1:000$000 
Salas  Jantar  1:3005000 

Rua  Senador  Euzcblo  ns.  73,  75,  77  e  73 


Senhoras 

Mm . 


-orso  nas  Avenidas  Rio  Branco 
e  Beira  Mar 

Por  ocasião  do  corso  na  avenida  Rin 
ant7>'  nos  dias  dc  Carnaval,  deverá 
r  ob.scrvado  o  seguinte: 

°noTd?a»,eu  p8.rmlVidr’  «gulnrmen- 
anhS  laS  14,  to  8  17  at4  1  hum  da 


Pn-Vai  Para  lus- 
c  assoalhos  na»  casas  onde 
8  c(>mpram  as  latas  vnsias 
S«3-Is  f,U8tn  c°mpra  i  para 


20(1  metros 
la  braase”. 
24"  nnreo 


A  NOITE  —  QuiitL«-ír<ra,  12  dc  Fevereiro  dc  1931 


mIm  com  «cti  ta  «to  r«pMlnr|r>  (4B 
(An  genulmimimle  ln.t»ll<lui,  ,  u,‘ 
Míâliile  cmijunio  .Ir  "|nnU", 

•  rir  |i«tt*nls  sn  in  .lt  t||Ul|,,  J, 
»*unle,  A  lí  in  illtin  h«\ni  um*  ~(iu' 
|.a.U"  para  o»  mal»  rtfoiçqdu»  .  ' 

pnnrnlrt  dn»  feitrjm 

A  cnmiiiUiAn  rc«»l\eu  «marUr  dn 
Mllvc.»  d»»  nríoduiitc»  c»Ubel«j,ic ' 
nn  tcctur,  •  o  tslil»  que  ponenturi  fí, 
mrmitrsiln  upõ>  m  Irilrjni  irrj  ,i 
lliiailn  nn  pagamento  <l«  ill.nl,  rvlm,‘ 
iln  lltt.il.  ial.li)  cMs  que  Mti  / 
buldn  propnrrlnnulmrnte  pela*  i,,,,,'. 
rurlorat. 

A  rnmmlitãn  orgsnludorx  nti  n 
»lm  cmitltuldsi 

Presldrntr,  II,  S,  Trln.lt.lf  (Ulllte 
narln);  virr-prrtlrirnte,  II  I  pi,„. 


rir  unrnle  ornainmlaiU  p»r  bebei» 
■rlltlit*. 

A  .llrrcInrU  avlia,  pnr  tinuo  Inlcr- 
mr.lln,  «ot  teu»  attnrladot  que  ot 
cnnvllr»  para  n  inesmi),  n»»lm  eninn 
n»  Ingressos  poderão  trr  adquirido» 
cmn  ■  commluão  organltadnra,  dl«- 
rlsmrnlr,  na  tédr,  .ta»  20  A»  22  linrnt. 

ORFEÃO  PORTUGAL 


•lio  carnavalesco 
rua  Moura  Britto 


O  grande  bnile  a  fantasia  do  America 
Footbal  1  Club 


(CONTINUAÇÃO  OA  I*  PAGINA) 

DEMOCRÁTICOS 


A  festa  e  passeata  de  hoje  dm  Allia- 
doi  do  Cnstcllo  terão  eífcclimrltis- 
"nieimo  que  chov». . 

O  nn. «  iilnlm  da  Agula,  recanto  «n.lr 
»r  abrigam  n»  wnhirri  gloria»,  ctlard 
lofln  mal»  em  pnlvnwta. 

Mn»  nn  pnl.urntn  .1  <t  l.nn,  tln«|iirll.t 
<l«r  .Icitj  kjtu.laile»,  pelo»  prazere» 
prnpnrclnnnil.it  n  quanto»  mllu  »e 
"  lulininrilem". 

1’nrn  qi'«  nn»tn  .lar  n  Jtitln  vnlnr 
..•HOMl  li.m.  .Ir  linje  d  liatlnii* 
Ir  Innl.rnr  serem  n»  Alll.olnt  «In  ('.«»• 
Irlln  n.  Incuinl.l.lnt  dc  prnmmcl-o. 

H  e-.t.i  gcnlr  .'lida  ilc  enthiitlatnin 
sabe  »r  dhcillr  ennin  ninguém  r  tem 
CRnltino.  pnit  .1.1  ii um  “casquinha" 
un»  que  “*ém  ile  fòrn". 

A’ »lni,  lodo»  m>  .li.rrllrân  tiuni  am¬ 
biente  «Ir  frnnea  •  rontiiKlnnle  alegria, 
na  mellinr  e  mal»  suggcsllvu  camara¬ 
dagem. 

ÜCRuimln  n  " prolncnlln",  ctplendo- 
rn>a  piittr.Ha  será  cffrotuadn. 

(.imflrmonil.i  ..  adagio  ele  que  "chu- 
v?  njo  quebra  nt  alllndo»  sal* 

ri.»  a  rua,  .'nfrentaniln  a»  “Intrmpr- 
f,  *■  ,r,  deixando  muila  gente  de 

‘.«ua "  n»  Ideei,  ce.m  ..  etplrmlnr  do 
teu  grandioso  cortejo. 

FENIANOS 


Ai  prniimu  feitai 

A  slorlntn  al«  "Tudo  pelo  Orfeão", 
filiada  n  eitn  querida  toclcdadc,  fará 
realltnr,  no  tabbado  e  te*unda-felra  de 
('.nrnnvnl.dolt  majestoso»  ballet  a  fan- 
latia,  dni  21  A»  4  hornt.  locando  n 
cxccllrnle  "Ynnl.ec  Jazz  Hnml".  Toda 
a  conforlavel  tdele,  Interna  e  exlerna* 
mrnle,  recebcri  arlltllcu  ornamenta- 
cAo  e  feérlrn  llliimlnnção,  que  etlA» 
entregues  no»  nttoelnd»»  Lltlina  Ju- 
nlor,  n  primeira,  e  Renato  e  Edmundo, 
a  segunda,  n»  quac»  transformarão  a 
sédc  em  um  verdadeiro  parnlt.i  de 
arle,  luxo  e  b.mi  go»to. 


Serão  exigidos  o  traje  completo  nu 
ranlatlnt  dltlimlat,  brm  como  o  rei* 
prellvo  convite  fornecido  pela  Ala,  o 
qunl  poderá,  detele  JA.  ter  procurado 
na  trcrclnrli 

A  commlttnn  ele  poria  veilnrA  n  en* 
Irnela  n  menorrt  ele  12  nnnnt  e  n  quem 
Juliinr  cnnvenlenlc. 

- Domingo  de  Carnaval,  i  directo* 

ria  offerece  ao»  nttoclndot  c  tua»  fa- 
niilla»  uma  frtln  ela»  18  A»  21  hora», 
lambem  a  íanlntia,  locando  alndu  n 
"Yankee  ,!nii*llnnd".  Serio  cxIrI.IoV 
o  Irnje  mmplelo  ou  fanlntlu»  ditliii* 
cia»,  recibo  n.  2  e  n  carteira  tocinl. 


O  INSTITUTO 
PHYSIOPLASTICO 

DK 

AMÉRICO  &  CIA. 


E»sn  fetla,  como  era  de  previr,  ns* 
tlRiialou  mal»  um  ruldnto  Irlumplio, 
deixando  perenne»  recorelaçAe». 

,\  gravura  acima  rcpretcnla  um  nt* 
perlo  ela  fetla. 


Com  exlranrellnarln  concorrência 
foi,  l.nnlem,  rcnlltado  nn  téelr  elcste 
vlclorle.tn  cllil)  tporllvo  n  tru  prl- 
melro  bnile  u  fnnlaxin  do  corrcnlc 
anno. 


Conforme  e»lava  nnuunç  ada,  reall* 
»n-»e  hoje  na  rua  Moura  Brito,  no  bair¬ 
ro  ela  Tljucit.  n  Rrail.le  balalha  de  con- 
felll  orRunl»adn  por  um  grupo  ele  gen- 
i|s  tcnhorlUi»  nll  rcsldenlet.  auxilia¬ 
da»  por  uma  ceiinmlstão  eje  rapaze». 

Etta  batalha,  que  foi  transferida 
para  hoje.  promette  »cr  um  aconteci* 


Ro,  a  que  cllr,  ccrlamcnlc,  dará  tabal 
desempenho. 

(>  1“  tcerelnrio  pede,  por  nosto  In¬ 
termédio,  nn»  socios  que  ainda  não 
po»»uani  n  respectiva  cnrloirn,  n  fine¬ 
za  ela  rcenessa,  com  a  mnxlnia  iirRcn- 
ria,  de  dua»  pequena»  pboloRruphlat, 
p:irn  o  preparo  eia  mesma,  vltlo  ser 
obrlRalorlo  para  lodos,  sem  cxccpção, 
a  apresenlnçAn  da  carlcira,  c  mesmo 
para  que  n  flscalisafáo  da  porta  se  tor¬ 
ne  mais  cfficlcntc. 

GAVEA  SPORT  CLUB 


0  GRANDE  BAILE  QUE  0  BOTAFOGO 
F.  C.  REALISA  NO  DOMINGO  DE 
CARNAVAL 

Eslã  sendo  aguardado  com  a  maxl- 
mu  ansiedade,  r>  domingo  de  Carnaval, 
quando  ii  II. ií afogo  Foolball  Club  vac 
rcnllsnr  o  seu  grandioso  baile  a  fanta¬ 
sia,  conforme  Jã  lemos  amplamenle 
annunclado. 

Os  amplos  e  luxuosos  snlôet  desse 
elegante  grêmio  abrlr-sc-áo  na  noite 
de  13  do  corrcnlc.  As  23  horas,  durante 
as  dansns  alé  As  3  horas  do  dia  scguln- 
lc,  locando  quatro  cxccllcntcj  orchcs- 
Iras,  duns  em  cada  snlí.o, 

O  pah.cln  .In  nvcttlila  WcdecsIAn  Braz 
cslArá  feerleamente  illuininado  na  itoi- 
lc  de  domingo,  quer  interna  quer  c.x- 
lernnmente. 

Óptimo  serviço  de  huffct  será  orgn- 
nisndo  no  terraço  do  cluh,  ao  nr  li¬ 
vre.  Mesas  reservadas  para  a  ceia  se¬ 
rão  dlsposlas  cm  lorno  de  ambos  os 
salões,  de  Testas  e  restaurante,  bem  co¬ 
mo  no  bali  do  bar,  no  preço  dc  311$ 
por  pcssAa.  O  respectivo  serviço,  que 
será  caprichosfimcntc  servido,  será  fcl- 
lo  pela  conhecida  casa  Confeitaria  Pas- 
ehoal.  Na  gerencia  do  rluh  poderão  as 
mrsns  serem  solicitadas  com  a  neces¬ 
sária  anlrccdencia.  sendo  <i  minimo  de 
sendo  que. 


CARNAVAL 

Cost.  branco,  de  linho, 
desde  ÍOOSOOO. 

Calças  brancas  de  li¬ 
nho,  desde  25S000. 
Calças  de  flanella  in- 
gleza,  desde  50$000. 

NA 


COMPANHIA  AMERICA  FABRIL 

n.  maiores  fabricantes  de  tecidos  de  algodão  d*  America  do  Sul 


EM  NICTHEROY 


Os  maiores  fabricantes  - - - 

Fabricanle»  do  acreditado  brim  kaki  “CAVADOR 


fls  folguedo,  inlrrun»  not  luxuoio, 
salões  do  Aulnmn.el  Club,  otc  anao. 
proincltcni  alcançar  e\<  prá.nac.  .ltI 
cursos,  dentro  dc  um  ambiente  dt  ele¬ 
gância. 

_A  esmerada  ornamentação  de  ,oz 
sede,  n  rargo  dn  hábil  scenograptio 
Amadeu  Vieira.  IrA,  por  certo,  offr- 
recer  tieslumbranlc  aspeto,  «Icm  de 
outros  altractlvos  imprc-çindi.el»  i. 
tertúlias  loíii .nicas, 

A  "Jnw-band"  dn  profesmr  Arlstl- 
des  dará  a  nola  harmoniosa  sibbido 
durante  as  dansas. 

Club  Luzlfano 

E.ta  svmpnthica  acrrmiiçjo  lusa 
do  outro  lado  ria  luhia  tatnbem  pre¬ 
para  condigna  recepção  «a  mnaarchi 


0  seu  grande  baile  de  sabbado  e  a 
matinée-infantil  de  segunda-feira 
próxima 

Foi  molivo  dc  grande  jubilo  n  no¬ 
ticia  dc  que  o  valoroso  (iti.cn  Sp.irt 
Club  realisnrà  nn  proxímo  sabbndo, 
Utn  bnile  a  fantasia,  que,  u  julgar  pelo 
brilho  dos  anteriores,  scrA,  sem  duvi¬ 
da,  mais  uma  vlctoria  para  o  cluh  dc 
Silva  Cnsln. 

Não  menos  sympathica  d  a  noticia 
dc  que.  na  segunda-feira  dc  carnaval, 
haverá  uma  “matínéc"  infantil,  com 
inicio  As  13  horas,  patrocinada  pelo  2" 
Ihcsourciro,  Sr.  João  E.  A.  Macha¬ 
do  c  onde  os  filhos  dos  Srs.  associa¬ 
dos  c  a»  crcanças  de  l  a  titi  annos  te¬ 
rão  horas  dc  muita  nlcgrla  c  sulisfa- 
fnção. 

Nesta  festa  haverá  n  concurso  do 
eximin  palhaço  Pnntojo,  do  Circo 
Democrático,  que,  naturalmcntc,  mui¬ 
to  agradará  a  todas  as  crcanças... 

OS  BAILES  MAGNIFICENTES  DO 
HIGH-LIFE  CLUB 

0  preferido  dn  "elite"  c.irlocn  no 
Carnaval,  cnmn  muito  hem  foi  cogno¬ 
minado  o  High-Lifc  Club,  tal  qual  se 
lia  fartnmentc  annuncindo,  dará,  nos 
prnxlmos  dias  dc  Carnaval,  ns  seus  Ita- 
hlluacs  c  magnifiecnlcs  "hals-masqués" 
que  constituem  a  nola  mais  brilhante 
dos  queridos  folguedos  pagãos. 

Neste  anno,  o  esplendor  ric»ns  rcnli- 
saçôcs  nada  lerá  a  desmerecer  d»  que 
se  vem  i. li  fazendo.  Iradicionnlmcnle. 

Duas  “jazz-bands"  povoarão  dc  sons 
o  ambiente  admiravelmente  decorado 
e  illuminado  daquelle  magnifico  cluh, 
onde.  á  fragrancia  c  esplendor  dos 
seus  jardins  c  salões,  casn-se  A  Im¬ 
pressão  magnifica  de  um  serviço  nt- 
-  icncinso  c  esmerado. 

AS  QUATRO  NOITES  DE  CARNAVAL 
NO  ASSYRÍO 

n  Carnavcl  dc  1831  vac  ler  uma  nola 
chie  —  os  bailes  a  fantasia  do  Assyrio. 
As  quatro  noiles  dc  Carnaval  vão  ser 
a1í  festejadas  com  grande  dcslumbrn- 
.  mcnio.  i.inda  ornamentação,  magnifi¬ 
ca  nrchcslrn  c  tuna  frequência  da  mc- 
I  lbor.  Reinará  nu  artístico  c  majestoso 
salão  do  Assyrio  a  maior  dns  alegrias, 
porem  a  alegria  ordeira  c  sadia.  Em 
.  suinmn  —  bailes  n  fantasia  exccllcn- 


TECIDOS  FINOS 


ESPECIALIDADE  EM 


nn  tudo  vac..."  acorrerão  ao  "Po¬ 
leiro  centenas  dc  “gatinhas",  cujos 
sorriso»  c  meneios  a  lodos  cmpol- 
gnrao, 

VAE  HAVER  0  DIABO 

0  desconjuntaste  baile  dc  hoje  cm 
homenagem  ao  vice-presidente 

Não  sc  pôde  mnis  duvidar  da  "fir¬ 
meza  com  que  o  "Vac  haver  n  diabo" 
icsteJarA  o  advento  «Ir  Momo. 

A  festa  inaiipur.il  foi  aquillo  que  se 
yiu  e.  pnr  ella,  simplrs  pannn  de  ainos-l 
Ira.  sr  farA  Jui/o  Tguro  do  que  serão  I 
as  fui  ura»  pagodeira».  | 

Logo  mais  a  "Caldeira"  ferverá, 
transbordando  n  cnlliusi..smn  cm  fran- 
ca  ebulição,  para  gauriin  dos  díahinho» 
fuhros  que  não  se  cansam  de  propalar 
que  ali  é  que  eslã  o  miernhio  da  ale¬ 
gria. 

A  festança  de  boje  será  rrn  home¬ 
nagem  no  vlee-presi.lcnle  da  clírcelnria 
rrcentemcnlc  eleita.  »  que  significa 
que  n  rcdiirto  do  “Var  haver  »  diabo” 
será  pequeno  para  abrigar  os  admira¬ 
dores  do  folião  incorrigível  que  i  José 
Brasil 

Popó.  Colonial  r  Mnnéco,  a  trinca  dc 
ouro  com  quem  ninguém  põric,  estarão 
"firminos”  na  virada,  mostrando  ain¬ 
da  e  sempre  que  quem  c  bom  já  nasce 
feito. 

Diabólica  Jazz-band  mostrará  aos 
dansarinos  que  hirimllAa  não  é  gaita  c 
quem  não  possuir  resistência  nas  gam- 
b:ns  eslarn,  "Ipso  faclo",  fora  do  con¬ 
curso. 

A  nova  dircclorln  do  grupo  está  por 


MIL  RÉIS  GASTOS  NUM  ARTIGO  ENTRANCEI  RO  SAO  MIL 
RÉIS  QUE  O  BRASIL  PERDE" 


R.  Carioca,  50 


RUA  JUSTINIANO  DA  ROCHA 
12,  quinln-fclra* 


0  CENTRO  GALLEGO  DARA’  DOIS 
GRANDES  BAILES 

A  nova  directoria  desla  dislincU 
sociedade  familiar,  querendo  deixar 
gravada  a  passagem  dcslc  Carnaval. 
darA  dois  grandes  bi.ilcs.  nos  seus  es¬ 
plendidos  salões,  sendo  um  a  14  e  ou- 
Iro  a  Hi  dn  corrente.  HavcrA  unia  ar- 
listica  decoração  c  locará  a  formidável 
“Jnzz-Orcheslra  ", 

As  dansas  começarão  ás  22  horas  e 
serão  prolongadas  ate  As  4  horas  do 
dia  scguinle. 

Pcdc-no.»  a  directoria  avisar  aos  as¬ 
sociados  o  seguinte: 

Não  serão  fornecidos  convites  espe- 
cincs  ; 

(1  ingresso  sc  verificará  mediante  a 
apresentação  da  carteira  social  dc 
idcntifirnçáo,  com  o  recibo  do  mez 
corrente. 

Não  serão  permlltidas  mascaras,  nem 
fantasias  de  marinheiro,  apache,  ca¬ 
misa  de  sport  c  pvjamc. 

O  traje  pnrn  os  não  fantasiados  se¬ 
rá  o  de  passeio. 

AMANTES  DA  ARTE  CLUB 


—  Rcalisa-se  hoje.  ...  . 

uma  grande  balalha  de  confelti,  na 
rua  Justinlano  da  Rocha,  \illa  Isa¬ 
bel,  promovida  pelos  moradores  e 
commcrclanlcs  locaes. 

Reina  cxtranrdinaria  animação  para 
que  cita  batalha  sc  revista  do  maior 
brilho, 
cos  c 
guirem 

NO  E _ 

lisa-se  hoje.  quinla-feira 


quatro  pessoas  por  mesa, 
as  mesas  reservadas  que  não  forem  pa¬ 
gas  ate  As  1(1  horai  do  dia  13  dn  cor¬ 
rente,  sexta-feira,  ficarão  sem  compro¬ 
misso.  visto  ser  limitado  o  numero 
das  mesmas  e  haver  muita  procura. 

Será  (cila  durante  a  festa,  farta  dis¬ 
tribuição  de  prêmios  carnavalescos. 

Os  associados  desse  grêmio  lerão  in¬ 
gresso  nn  forma  dor.  respectivos  estatu¬ 
tos,  mediante  a  apresentação  da  cartei- 


Hnverá  prêmios  para  os  blo- 
fanlasias  que  mais  sc  distin- 

•XGENHO  DE  DENTRO  —  Rea- 

.-1-  J.  ,  es¬ 
tação,  no  trecho  comprchendido  entre  a 

Borja 


4S000 

1S500 


CAIXA .  •  •  •  • 

LM  SABONETE 

COLYSEU  INTERNACIONAL 


-enleia  Amaro  Cavalcanti  e  ruas  Dr 


mero  2.  podendo  serem  acompanhado: 
dc  senhoras  dc  suas  famílias,  lacs  co- 
filhns  solteiras  c  ir- 


ricis,  monumental  batalha  dc 
fetti  promovida  pel 
cm  homenagem  ao  Sr 
Furtado. 

Dois  coretos, 

farta  illuminaçào  constituirão 


_j  con- 
s  moradores, 
Julio  da  Rosa 

varias  bandas  de  mu¬ 
sica  c  farta  illuminaçào  consíiiuirâo  a 
ornamentação  daquelle  trecho. 

Jgydío  Molto.  technlco,  solicita  o 
comparccimento  de  todos  os  “caran- 

glj" , 

NA  RUA  DE  CATUMBY  —  Em  ho- 
menagem  aos  negociantes  e  moradores 
jocacs,  será  rcalisada  na  rua  dc  Ca- 
tumby,  hoje.  12  do  corrcnlc.  monu¬ 
mental  batalha  de  confctti  e  lança 
perfume. 

A  commlssâo  promotora,  composta 
de  foliões  c  distlnctas  senhoritas,  mui¬ 
to  víni  sc  esforçando  para  que  esse 
prélio  redunde  num  succcsso  absolulo. 


mo,  mác,  esposa,  _ 

más  sollciras,  cujos  nomes  conslcm  das 
respectivas  carteiras. 

Aos  associados  que  ainda  não  pos¬ 
suírem  carteiras, ‘deverão  remetter  com 
urgência,  á  lhesournrin,  do  club,  duas 
pequenas  photugrnphins,  nflm_  de  pvo- 
cedcr-sc  á  necessária  extraeção,  visto 
que,  A  entrada,  scrã  exercida  rigorosa 
fiscalisação. 

O  traje  será:  o  de  baile  ou  fantasia 
para  ns  senhoras;  smoching,  ensnea, 
branco  a  rigor  ou  fantasia,  para  os  ho¬ 
mens;  não  sendo  penniltldo  mascaras 
nem  fantasias  dc  apache,  marinheiro, 
gigolcltc  c  outras  semelhantes,  a  cri¬ 
tério  ila  directoria, 

A  directoria  avisa  que  não  fornece¬ 
rá  convites  cspcciacs. 


Quatro  pomposos  bailes  populares  — 
Segunda-feira  Gorda,  monumental 
matinée  infantil 

duvida  que  os 

_____  _ ;  '  i  para 

domingo,  segunda  e  terça- 
feira  vindouras,  nesta  casa  de  diver¬ 
sões  da  praça  da  Republica,  ti/  e  68, 
serão  os  preferidos  pelos  nossos  fo¬ 
liões.  Serviu-nos  dc  base  para  tal  af- 
flrmallvn  a  concorrência  e  a  alegria 
communicativH,  alliadas  a  uma  or¬ 
dem  Impcccnvel  dc  que  sc  revestiu 
o  baile  dc  sabbado  ultimo  ali  rcalt- 
sado. 

Local  confortável  e  arcjndissimo, 
nclle  encontrarão  os  nossos  alegres 
foliões  o  recanto  ideal  para  passarem 
os  festejos  carnavalescos,  pois  «  em¬ 
presa  ornamentou-o  com  as  pompas 
dc  cslvlo  e  illuroinou-o  faustosnmcn- 
lc,  distribuindo  pelas  suas  dependên¬ 
cias  dezenas  de  rcflcctorcs  e  myriade 
dc  tampadas  multicores,  que  jorrarao 
as  mais  variegadas  cambiantes. 

Vac  ser  uma  legitima  homenagem 
ao  Rei  da  Pagodeira  e  Imperador  da 
Folia.  Quem  ali  íór  divcrtir-se-4  a 
valer,  pois  para  impulsionar  as  dan¬ 
sas  eslnrá  prcsenle  a  banda  de  mu¬ 
sica  militar  da  Policia,  que  obedece  A 
batuta  do  tenente  Sobrinho,  e  que  e 
uma  garantia  para  os  amantes  do  ma- 
x\ xa  e  do  "can-can".  pois  o  maestro 


Não  resta  a  menor 
bailes  populares  annuncmdos 
sabbado,  C . ...  .  _  -  " 


er.sa  fôrma  constituída 
Presidente,  Eurieo  .Mello;  vlcc-presi- 
dente.  Dr.  José  Brasil;  1"  secrelnrlo, 
Orinuz  Lopes;  2”  secretario,  Guy  Vas- 
ninccllo»;  thcsuurciro,  Raul  Borges; 
procurador,  Julio  Gomes. 

CORDÃO  DA  BOLA  PRETA 


meirn  dia  um  grande  concurso  de  fan¬ 
tasia  c  oslhctlca,  isto  é,  será  escolhida 
a  dama  mnis  graciosa,  que  lenha  cm 
conjunto,  arte,  originalidade  c  luxo  na 
sua  fantasia. 

Os  saiões  estarão  ornamentados  a 
capricho  c  n  jazz  é  a  do  maestro  Be- 
ncdiclo  dc  Oliveira. 

O  baile  dc  sabbado  começará  ás  22 
pioras  c  terminará  ás  3  c  o  dc  domingo 
começará  ás  20  horas  e  terminará  As 
duas. 

A  commissão  que  comporá  o  jury 
para  o  concurso  dc  fnntnsias,  a  reall- 
snr-se  no  bulle  dc  sabbado,  é  composta 
Silva  (vicc-presi- 


CLUB  DE  S.  CHR1ST0VÃ0 

A  dlrcclorin,  deliberando  sobre  a  or- 
ganisação  do  grande  baile  n  fanlnsia, 
dc  segunda-feira  dc  Carnaval,  cnlrc 
nutras  providencias,  resolveu  escalai 
as  commissòes  abaixo: 

Commlssâo  dc  poria  —  Francisei 


Para  isso  a  rua  dc  Catumby  será  or¬ 
namentada  c  proíusnmcnlc  illumina- 


Os  “adhercntes”  da  Bola  chegam 
hoje 

Como  a  A  NOITE  noticiou  em  pri¬ 
meira  mão,  devem  ter  chegado,  hoje, 
os  carnavalescos  sarados  que  defendem 
lo  carnaval  na  linda  ci- 


julgadora,  valiosos  prêmios  aos  ran¬ 
chos,  blõcos  c  ás  melhores  fantasias. 

NO  LARGO  DA  PIEDADE  —  Hcnli- 
sani-sc  hoje  c  nos  dias  14,  15, 

10  e  17,  formidáveis  batalhas  dc  con- 
fetti  no  largo  dc  Piedade,  promovidas 
pelas  seguintes  commissòes  de  conhc- 
cidissimns  negociantes  daquella  loca¬ 
lidade;  Badih  A.  Nacib  Nelime,  D. 
Magalhães,  Francisco  Pinto,  Ribeiro  »t 
Abrantes  e  Antonio  Santos  &  Cia.,_á 
frente  da  qual  se  acha  o  Insigne  folião 
Francisco  Nehmc.  Em  toda  a  extensão 
do  largo  ler-se-à  oppoiTunidade  dc  ad¬ 
mirar  um  phnntastico  espectáculo  até 
então  nunca  visto  cm  Piedade;  uma 


as  tradições  d 
dade  dc  Santos. 

São  cllcs  os  componentes  dos  Bolic- 
mios  do  Santos  F.  C.  c  do  Flor  do  Am¬ 
biente  dc  Santos,  que  vim  ao  Rio  cs- 
pecinlmonto  para  intervir  nos  feste¬ 
jos  carnavalescos  dn  cidade. 

Foliões  dc  elite,  ollcs  procuraram 
“ndhcrir"  a  gente  ogunl. 

E  quem  eslava  nesse  caso  era  o  Bula 
Preta,  sem  que  isso  possa  desprestigiar 
os  demais. 

Porque  n  rapaziada  do  Cordão,  sen¬ 
do  dc  elite  c  lambem  da  fuzarcada 
grossa  e  não  tein  bandeira  nessa  coisa 
dc  carnaval. 

Esperemos  para  ver  o  que  snirè  des¬ 
sa  “ ■ojslurn".  Se  um  delicioso  cock¬ 
tail".  s.  um  dcsnprumador  “segredu 
hnllandcz". . , 

FLUMINENSE  F.  C. 


dos  Srs.  Francirxo 
dente),  José  dc  Oliveira  Aguiar  (secre¬ 
tario),  João  dc  Deus  Fernandes  d”  lhe- 


tnrlo),  João  de  Deus  Fcrnadcs  (1*  the- 
sourcíro)  e  Antonio  Carlos  Martins  (2‘ 
Ihcsourciro). 

Fantasias  —  Só  serão  permlltidas  n: 
de  luxo  (on  traje  complclo),  não  sen- 


Eslã  marcado  para  ti" 
roy.  uma  batalha  de  o 
Aurclino  Lcut.  sc  o  ten 
haverá  os  folguerb 


pledadcnsc  o  quanto  valem  os  seus 
metnes. 

Uma  quantidade  incommensuravcl  dc 


prêmios  será  distribuída  aos  biocos, 
ranchos  c  mascaras  avulsas  que  melhor 
sc  apresentarem. 

“Piedade  verá  este  anno,  o  seu  Car¬ 
naval  rejuvenescido. _ _ 


Baile  de  Carnaval 

Entre  as  grandiosas  festas  com  que 
a  sociedade  carioca  vae  commomorar 
o  Carnaval  deste  anno,  ha  dc,  certa- 
mente,  alcançar  brilho  invulgar  o  baile 
a  fantasia  que  o  Fluminense  Football 
Club  oferece  aos  seus  socios,  no  magni¬ 
fico  pavilhão  do  Gymnasio,  segunda- 
feira,  lfi  do  corrcnlc 
Dadas  as  suas  tradições  de  fina  ele¬ 
gância  e  bom  gosln  c  pelos  preparati¬ 
vos  que  estão  sendo  feitos  pelo  Depar¬ 
tamento  Social,  prevé-^f  que  o  bnile  do 


UMA  IS 
para  o 


GRANDE  BATALHA  DE  CONFETTI 
EM  HOMENAGEM  AOS  DRS.  ADOL- 
PHO  EfERGAMlNI  E  BAPT1STA  LU- 
SARDO,  RESPECTIVAMENTE,  INTER¬ 
VENTOR  E  CHEFE  DE  POLICIA  DO 
DISTRICTO  FEDERAL  —  Promovida 
pelo  bloco  "Descobrimos  o  enredo  va¬ 
mos  abrir  o  bico",  rcalisar-sc-á  no 
proximo  sabbado,  dia  14,  As  12  horas, 
uma  grande  batalha  dc  confetti  cm 
homenagem  aos  eminentes  Drs.  Adol- 
pho  Bergamini  c  Baptistn  Lusardo,  res- 
pcctivamcnlc,  interventor  e  chefe  dc 
policia  do  Dlstrldo  Federal,  compre- 
hendida  entre  as  ruas:  Ouvidor,  Ro¬ 
sário,  becco  das  Cancollas  e  1"  de 
Março. 

Abrilhnnlará  os  feslejos  a  orchcs- 
ira  do  conhecido  maestro  Piehlngul- 


Dois  grandiosos  bailes  e  uma  interes¬ 
sante  mintinée  infantil,  durante  o 
reinado  de  Mônto 

Prnmetlcm  ser  encantadoras  as  fes- 


GRAISDE  BAIXA  NOS  PREÇOS 

UM  EXEMPLO: 

TYPO  STANDARD: 

Typo  202,  de  7$500  por  6.5500 
Typo  201,  de  59000  por  3S509 
NAS  F1LIAES  DA  FABRICA: 

AVENIDA  RIO  BRANCO,  142 
RUA  URUGUAYANA,  20 
RUA  GONÇALVES  DIAS,  39 


a  gastar  nos 
de  Momo 

PLANO  FOnMIDA' 


Loteria  do  Estado  do  Rio 

Amanhã 


Inteiro,  25400  —  Terço,  5800. 

Sexta-feira,  20  de  Fevereiro 


AMANHA 

LOTERIA  DE 
SÃO  PAULO 

200  CONTOS 

Jogam  14  mil  bilhetes 


bilhete  intuiu»  •••>  2 

FRACÇÃO.  .  .  p#St 

Todos  os  prêmio»  scrO 
mesmo  dia.  nn  -V*1  ja  0' 
dc  Loterias  NwbJ"  M„río, 

à  rua  SSVÜL 

SABBADO,  14  1 
FEVERbIR0 


amanha 

13 

6*  FEIRA 
200:0005000 
50:0065006 
30:0005000 
20:0005000 


lnteiro,J52(10  —  Quarto,  58110 


Pagamentos  na  Companhia  Inte- 
gridade  Fluminense,  Rua  Vis¬ 
conde  da  Rio  Branco,  400  — 
Niclhcroy  —  Em  frente  á  Esta- 
taçáo  das  Barcas 


PINTURAS  para  os  OLHOS,  cm  to- 
dos  os  côres.  Ultima  novidade  de  KUK- 
LASH.  CASA  HERMANNY,  Gonçalves 


00  0UVID0R.9 


Rua  dn  Ouvidor^-  F  d(M|. 
as  premins  da  - - 

ÃCRÊDÍTEMMf; 

Quem  quízrr  ».4o 

tem  qur  sc  *  nuvItW.-13, 
Lolericn  —  ru 1  ,  j.-nvp|nnpej 

•$.nWai'r3%' 

fi-acrtw  it  I?  .  í  is 1 

por  Site,  fraeçoo-  • ■  p  0j,  d  > 

135.  rracçècs  UajH  .  uçp  ^ 

Snhbadn  de  .ÇarttmM  j 

285.  meins  14-  fS  dn  "A 

direito  a  mais  rio  ou'^ 

do  Lotcrtcn”  -  r"" 


75  0/0  em  prêmios 


MORADORES  DE 
BOTAFOGO 


Generoa  Bons  e  Baratos  —  Armazém 
S.  Clemente  —  Telephones:  C  B-J.lt 
6-031 B  —  RUA  S.  CLEMENTE.  171 
Manoel  dc  Oliveira  pnrlicipa  a  seus 
freguezes,  amigos  c  collegas  que  fum*- 
ciona  diariqmcntc  das  7  horas  da  mn* 


Casa  Rio  Grande 

A  UUE  MAIS  SORTES  VENDE 

ASSEMBLÉA,  74 


1MPORTAÇAO  E  EXPORTAÇÃO. 
ACCEITA  CONSIGNAÇÕES  DE 
PRODUCTOS  DO  PAUS 
PEDIR  CONDIÇÕES 

Avenida  Rio  Branco,  133 
(4n  andar) 

RIO  DE  JANEIRO 


nhã  ás  18  du  uolte  c  aos  domingos  alé 
ás  12  horas.  . . 


ASSUCAR,  pacote  azul.  5  kilos  45000 

ARROZ  especial,  kilo .  fw® 

FEIJÃO  preto  novo.  kllo  .  .  .  5500 

BANHA  lata  2  kilos . 6S.1OO 


UNHAS  á  FANTASIA.  Esmaltes  em 
thdns  ss  côres.  Alta  novidade.  Casa 
HERMANNY,  Gonçalves  Dins,  50. 


Depura 


Engorda 


